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Eleições da Ilália: na dianteira 
as democratas cristãos
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HUM \.... * P ^  ' O Pnr-
n ™ ocri't»  c m i » .  a .

V-1 11 *1 * “ î n°  P°dor. ifvavn
a madrugaria qunsc qua1’° ' nl votos do van-

1<'S’ 1,1 sobvc comunisltxs «-
; da cs<l«‘-,rdft com  - 

binados ju ra  senadores Os 
l i m . «rolar, cristãos tinhorn  
*‘s 1 <>s ooths da m adruga- 
d i si is m ilh ões 843 m il vo 
''' r  com u n istas e socia- 

íiMV' tinh am  juntos seis 
mil o a s  407 m il 922 votos

SITUAÇÃO INVERSA

ROM A. 27 (UP) En­
quanto nas votações para 
'v n td o res  os Dem ocratas 
Cnstftos estão  levando gran-

Explosas causa 
quatro mortes

BUENOS AIRES, 27 iU Pi 
*' v.' quatro m ortes nu 

r> '• ''XP1-US- " verificada, h o­
je. as se is  horas c trinta  
r • num  edifício  dc
ap a ila m en to s, no suburbio 
di. r toros, segundo anunciou  
r. Policia  local.

-*s autoridades não des- 
en'o-,v.-.m ainda as causas 
ri ' ocorrência.

dos vantagens sobre a 0n. 

pulados da'aitun'vâo' tMnver-

miu „  nUunonti' que
jci.i o s» nado. somados os 
resultados conhecidos até o 
n-um. nlo duo-, «ocmllaîu Ù
c ^ u m M u , combmndu» 1H

' “(o* r1'’ vnntiHicm, s..-
"u  " s Democratas Cnsl&os que continuam 
mente mais individunl- 

fortes Demo- 
erritas Cristãos hum  milhão  

H  m ü 593 votos e Corau- 
m sths e S ocialistas juntes 
num m ilhão 328 m il *’43 
votos.

b a r r a d a s  a s  PRETEN­
D E S  COMUNISTAS

ROMA. 27 tUP» o  e- 
leitorado italiano barrou 
as pretensões com unistas de 
obter o poder, m as ao m es­
mo tem po negou ao Parti­
do Dem ocrata Cristão a 
m aioria absoluta no novo 
parlamento. A apuração des 
votos para o Senado e a 
Câmara dos Deputados m os­
tra que os dem ocratas cris  ̂
tãos deverão aliar-sc quan 
do ao m enos u um  grupo do; 
centro, «fim  ele im por-sc  
no Parlam ento sobre a cres 
conte m inoria com unista i 

socialista

Ä L 2 * :  «° Oovèrno,
to Gondim c do sr S e v e r . n ö Ä . ^ f c ' c m  & & t*)i8tr. î 

Hyo do

;• e Capitul, 
Pedro Moreno 

Domício Barrc- 
na Paraíba.

Derrotado o general De Gauile, que perdeu tor!a a crença 
assumir o Govêrno — Resultado da votação veio aumentar as 

dificuldades políticas do país
PAUIS. 9,1 HUM o  <;■>- 

vérno cio ^prem ier PrUmlIn 
coiiscgiihi que a AM emhldx 
Niirm nal lhe r a n r rd c iic  uni 
voto tlr n i j il i in ç a . A hi*>*.or|r i 

vHo «riIllnicJr iritffjTI 
e s tiv a  d e rro ta  ao geneivl 
C harles l»p G auile r  sou* a- 
deptoa» O ã iitlro  h rro l dn rr -  
lliW nela franeé tn  p en lm  ago- 
ra  íôila c ren ça  <lr assu m ir o 
governo a tra v és  do um a fo r­
m ula constitucional. Todavia, 
em bora o voto favorável põe 
em relevo que a  m aio ria  dos 
deputados preferiu  ev ita r  re ­
pudio a  Pfllm lln ã  um a guer- 
ra civil, o resu ltado  da v o ta­
ção veio au m e n ta r a l.id a  » a i»  
as dificu ldades políticas do 
pais. O -p rem ier '1 propus urna 
moção do confiança p a ra  que 
os deputados decidissem  en tre  
élc o general De. G aullo 

S ubm etida a votos a m u- 
efio, -108 deputados apo ia ram  , 

< V v w /v ^ |V v ^ w /^ A W V V

ACLAMADO 0  EAL. DELGADO 
K 0 SEU REGRESSO Â LiSBOA

C e r t a  a p  P . - e s i c e n t e  C r a v e i r o  L o p e s

t ióBOA, ~~ ,U P i V .n- j verno neutro, que procede 
> o ■ sua viagem  rie propa- ria às eleições, acresccnl. 

norte do pais. re- | èle, seria a m edida comple 
es a cap ita l o  ge- j montar de um  ação qu< 

aberto Delgado. A » inauguraria um a era de pa 
ta que cm vá- j no seio da fam ília portu-

ganrV\ ; 
trressv. 
nerr ’ H

rio seu percur­
so ac  regresso, o genera' 
Delgacu- foi m uito aclam a­
do, princ palm en te em Lei­
ria serviços da candida- 
tu ra Hum berto D elgado in­
form am . por outro lado. que 
se  form ou um cortejo para 
seguir o  carro do candidate 
m as que a políc ia  o cortou 
em  vários pontos Não h ou­
ve in c id en tes a  registrar. C
candidato da oposição íèz
um apc! î ao presidente da
8  p» ue p:.ra que condt-
cõvS nccessárias úc libcrda-
de sejam asseguracias du-
rer.ee : e û vpan ha eleitoral.

guêsa .
-Ordem e pez" ta' 

era a divisa que* propr.nhr 
dc sua parte, o sr. Marcelc 
Caetano, m inistro da pro 
sidència. que sustentava nc 
decorrer dc um a reunião  
candidatura ao  almirante 
Tomás. fiste assegurará i 
nação, disse Caetano, -con  
ira  um a alteração que teria 
resultados catastróficos".

-N ão nos opomos às re 
form as — acentuou èle 
r  as reeusarao-nos à  revo-! 
lução”. Fustigando o siste- 

que pro-

iVa I araília o Senador Ruy Carneiro

-» < l id e  do G abinete .• 16»
vo lu ram  co n tra  d e . ilespou 
d n id o  a num erosas perm m ta- 
fo rm u la d ai d u ra n te  o debate 
da Assembleia, rf lln il in  rev*
><»M (me Ue ( au lle velo 11 P a ­
ri'. an tes, a  convite «lo vir» 
prem lc r Cluj MolTct, do l’a r " -  
uo S acla llsla , A crescentou one 
b a t ia  au torisado  o r. M utriec 
S( pum an  a  se a v is ta r com  !>«•
G auile depois de u m a e a r ta  
qiT aquele d irig ia ao ceneral 'j m e n ti- 
encarecendo dcm ineiar o m o­
vim ento d a  C onexa c da Argè-

AcArdo

lia.

procedente da Capital 
da República chegou 

ontem a João Pessoa o 
Sen'dor Ruy Carneiro 
representante da P a n ' 
ba na Alta Câmar i do 
Congresso c chefe m- 
conlesle d PSD 
Estado.

Cheq°u ontem a esta capitai —  O ilustre 
chefe do PSD manteve ontem demorados 
entendimentos com o Governador P e d r o  

Gondim —  Clieqou também o industrial 
Domício Barreto Gondim

d estreadas
PSD.

dn

Logo após a sua w  
r;ada. o Senador Ruy 
Carneiro m nteve d - 
morada p alestra  com o 
Governador Pedro Mo­
reno Gondim, no Palã 
cio da Redenção, a ic.i 
peite dos problemas da 
Paraíba na a.ualid'de e 
do desenvolvimento de 
iprovidèncias, junto ao 
govêrno federal, rela 
cionadas ccm as medi 
das de assistência ao* 
paraibanos na presente 
emergência de sêca.

figura j
notadamente por 

representantes pessedis- 
íís  na Assembléia Le­
gislativa.

1 us visitas de amigo? 
«■' correligionários, ten- 
»■U. na ocasião, concedi­
do a esta fólha palpi- 
t.*’ te t utrevista, qut

O INDUSTRIAL" ÖÖ 
MI’CIO BARRETO 

GONDIM

No Palácio, da Re­
denção o S e n a d o r  
Ruy Carneiro foi ain- . 
da cumprimentado por -

Também procedente 
do Rio de Janeiro c 

em companhia do Sena­
dor Ruy Carneiro che­
gou ontem o industrial 
Domicio Barreto Gon­
dim, candidato a depu­
tado federal pela le- 
genda do PSD.

À noite, no Palácio 
do Govêrno. o indus­
trial Domício Barrem 
Gondim recebeu inúme

ediçàò *
respeito de problemas 
ligados ao processo de 
desenvolvimento indus-

inal do País e do Nor­
deste.

O sr. Domício Bar­
reio Gondim, coinu se 
sabe. encontra-se ú 
frente de importante 
setor industrial viu 
trial brasileiro, e 1 ndo, 
culado ao surto de ao • 
i.envolvimento indm>- 
àessa forma, integrado 
na experiência da 
MUVião cfonónvc-»

prestar um - depoimen­
to vivido e realista des­
ses problemas.

E n  um a carta enviada no dia | 
l í  do corrente, e que foi
publicaria p elo  serviço d- 
ím prcnsa rio general D elga­
do. . ‘la candidato  faz um  
Mçoros«' protesto contra os 
-m étod os dcsicais" do go- 
vCino' censura, ações poii- 
cia.s, jiressões sò b ie  o  Lxer- 
ciío , e recusa cie deixar to ­
rnar co n h rcjm ento das lis ­
tas eleitorais.

O general pede ao m ais  
alto  m agistrad o da nação c 
ao eb r fe  das forças arm a­
da . que -o  exercito conti-  
nuc um árbitro neutro"

“A d esign ação de um go-

.  j m a dos partidos,
voca, d.sse ele. -a  subver- 
Tiéncia da autoridade su­
prem a.. o m inistro sc pro 
nunciou em favor ua • ro- 
novação na conlunuiciade ..

-Cinero rendar minha h«- 
tnenagem ao general l)e fina'- 
I- - acentuou rfllmlin 
por haver dado alenç.lo .to 
nosv» pedido e por exortar a 
calina'.

PARIS. 21 lUP» Fontes 
dignas de credito revelaram os 
pomos básico* do acordo es­
tabelecido coire o **premiar* 
Pílimlin c o general De Gaul- 
le.

.Segundo o entendimento, o 
Primeiro Ministro continuará 
no Poder até* que a Assem­
bleia voto a reforma consti­
tucional ttunbtfm exigida 
pelo general Dc Guulle -  a- 
apos o que renunciará para 
que o Presidente Coty possa 
convidar De Guulle a íor.nar 
um novo Govêrno. de manda­
to temporário, que vai entre 
seis rnéses a um ano. até que 
a França sc ponha novamen- 
tc dc pé. O govêrno De Gaul- 
lc já está sendo chamado de 
Quinta Republica, c não ex­
cluirá de suas fileiras dirigen­
tes políticos.

PARIS. Urgente. 21 <UP)
Um informante politico digno 
de crédit j anunciou que o ge­
neral De Gaulle e i, govêrno 
do -premier ' Pflimhi» er/uõe- 
Icceram um comêço d** acôr- 
do que perm itirá  a De o«ull<- 
vollfir ao Poder. O jreuenü 
chegou ontem a :iolte a estó 

ipnal e conferenciou &-creta- 
e quinze da 

madrugada de hoje. quando 
voltou a sua residência cam­
pestre

Suspenso o tráfego

Lspcra assum ir

■ S í ! W ? , ' ,S ô .
ral De Gnuüe retomou a sua I 
casa de campo, nesta locaii- J

PARIS. 27 HJPi Ao meio 
dia de hoje foi suspenso to­
do o trafego ferroviário da 
Capital francesa, numa greve 
geral em acatamento a ord^m 
da CMT

Advertência

PARIS. 27 'UPj O g*. 
tn-n»l Dc Gauile afirmou, es­
ta manhã, que -deu inicio ao 
procedimento regular e neces­
sário para manter a unidade 
e a independência óu França'’ 

Ao anunciar, etn m.anif 
to ao povo. que esperava que 
o pais rontinuase cm calma e 
sua dignidade preservada, de­
clarou o general que rrida a 
ação contra a ordem publica, 
não importando sua pr >ced*'-n - 
cia. corre b táíco de graves 
consequências. Nessa adver­
tência De Gauile diz clara- 
mente. que mesmo nas cir­
cunstâncias atuais de crise, 
não poderá tolerar quaisquer 
perturbações tia ordem pu­
blica. Ao íinalizur sua proclu-

iiiia a ihtel
contacto imetíiau) com o alto

campo, nesta locah- J comando militar da Araeiia 
. . . . . .  °tide aguardara o mo- I em cujos chefes De Gauli-
merno de assumir o Poder mantém inteira confiança.
dade.

Erscoritrou uma car­
teira com dinheiro e 

entregou ao dono
A cartcim  fòra perdida jun­
to ao Palácio do Governo — 
Exemplo de honestidade do 

sr. Eudes Travassos dc 
Mendonça.

Economista colombiano dirige Carta 
Aberta ao Chanceler Macedo Soares
Várias as sugestões emitidas — Campanha de propaganda do 

Água, principal concorrente do café nos EE. UU.

Adesão a Delgado

LISBOA. 27 (UP) A 
candidatura cie oposição do 
general Humberto Delga­
do recebeu a adesão do 
escritor João cie Burro:, cro- 
n<sta do -D iário de Lis­
boa". inform am  os serviços 
da candidatura ae oposição  
que o referido escritor es­
teve hoje de m anhã na sua 
sede para dar verbaim ente 
a sua adesão.

Espleneciomia Pelo Vídeo
RIO, 27. lAsaprcss) — Uma emissora dc televisão  

desta Capital firmou, ontem, diretament-c da sala dc 
cirurgia, uma operação efetuada na Santa Casa de Mi­
sericórdia. em um paciente de reduzido recurso peui-  
niario, que sofria dc uma infecção no baço

O doente, sabendo que a operação ia ser televi­
sionada. r.áo se opôs. desde que fóssem  entregues 
quinhentos cruzeiros aos seus familiares, que estavam  
atravessando dificuldades.

Ao térm ino da operação, pela primeira vez televi­
sionada, o patrocinador do programa mandou entre­
gar dez m il cruzeiros a fam ilia do paciente.

No dia dc ontem, nas 
proximidades do Palácio de 
Redenção, uma pessoa liga ­
da a fam ilia do Governa­
dor Pedro Gondim. ao des­
cer de um automóvel per 
deu a carteira contendo a 
vultada importância em  di­
nheiro.

Previsto saldo de 100 milhões de dólares 
em nosso balanço de pagamento
"N ão  há elemento para se prever "clefict" 

—  "D e fic t" apenas no
de 250 milhões" 

primeiro semestre
diz o diretor da CACEX

■'UO Ti A saprcss' 
-3Cáo ha nenhum  elem ento  
concreto r  objetivo que 
v i .u f iq .e  quem quer que sc- 
V. prever d éfic it de 250 m>-

tos de exportação c licen ­
ça dc im portação em itidos, 
docum entos èsses que num  
caso com o no outro dão 
ideia bastante aproximada

•Tõos de dólares Daro o in - I do com ercio efetivo  do ca­
le  rcambio com ercial do Bra- ■ ré hr-m primo de outros Dro-i fé bem como dc outros pro­

dutos. Adm itindo que as ex ­
portações de café  se situa  
entre 750 e 800 m ilhões dc 
do’ares. devem os esnerar 
para 1958 um a exportação  
to ta l entre 1400 c 1500 m i­
lhões e um a importação no 

! tota l entre 1350 e 1400 m i- 
1 Ihões. o que representará um 
' saldo favorável para nosso  

ci.1  ̂ vendas dc ca fé  tudo ir.- j intercâm bio em  torno do» 
d»çn um '-esultado, antes ! 100 m ilhões dc dólares, com 
Uvor.iv« ’ que negativo, ao í  um a dim inuição bem acen- 
< neerrar-sc o  corrente a n o ]  tuada do d cfic il veriíicad » 
A CACEX dispõe dc c lem en - J *n\ 1957 ‘ E conclu iu  o  d 1- 
lnS para lur.a an tevisão  do ! rotor da CACEX: “Ê lam en- 
que. deve ser o  nosso  in ter- J tavel que sem  nenhum a ba- 
éámbio com erciai com  o  cx- ; se se esteja  a propalar no- 
ttn or. atraves dc de tia ra - j ticias alarm antes con -ti-  
íões cie vendas para produ- I buindo ainda m ais para

sil em  1958“. disse o diretor 
da CACEX respondendo um 
d curso p.-oferido iior Ma­
n o  I udolf na recente rcu- 
r.iào d a  Federação das in -  
du^trias Continuou Inácio 
Tosta F:iho: “Embora qual­
quer calcu lo  relativo a» nos- 
sf.s trocas com cciais esteio  
dependend o do valor tota l i

en a r  confusão no espirito 
público. F. claro que have-

ficou a necessidade de 
dedicar integralm ente

Momentos depois, compa­
recia ao Palácio o sr. Eude: 
Travassos de Mendonça, re­
sidente nesta capital, nc 
bairro dc Jaguaribe. à rui. 
12 de Outubro, n. 453. con­
duzindo a referida carteiri 
c indagando sc pertencia a 
alguém que sc encontras­
se no mesmo Palácio.

café
BOGOTA. 27 (UP) — O jor­

nal “El Independente’’ publi­
ca. hoje. uma carta aberta 
do economista Luiz Guiller­
mo Echeferrl. ao Chanceler 
Macèdo Soares. d.-> Brasil, ora 
visita a esta Capital, traçando 
um paralelo entre a situação 
econômica do Brasil e da Co­
lombia. aue está -cada dia 
mnis angustiosa e alarmante’* 

A carta compreende os se­
guintes .pontos: friza a ne-

Ja a essa altura, tendo 
dado conta do que lhe su­
cedera. o dono da aludida 
carteira procurava saber se 
fòra vista por alguém que 
ali se encontrasse.

O sr. Eudes Travassos de 
Mendonça foi levapo â pre­
sença do Governador Pe- 
iro Gondim, que lhe exal­
tou o exemplo de honesti­
dade e dc critério, ao mes- 
me tempo em que o dono 
da carteira, com satisfação  
agradecia e elogiava aquele 
gesto

rá deficit no comércio e fe- f estudo das questões relacio- )
tuado no primeiro sem estre 
dovidn a ouestões dc ordem  
estacionaria dc m uitos pro­
dutos de nossa exportação. 
Mas essa situação se trans- 
mud- ra com o correr do se­
cundo semestre para a tin ­
gir uma situação de saldo 
favorável no fim do ano em  
curso*.

BITTENCOURT VA! DEI­
XAR CHEFIA DE GABINETE

RIO. 27 i Asapress* O
coronel Alexino Bittencourt 
deixara, efetivam ente, as 
funções de ch c ie  de gabine­
te do Cal. Nelson Melo. na  
Secretária Gerol do Consè- 
lho dc Segurança Nacional 

Como presidente do Con­
selho Nacional do Petróleo, 
o coronel B ittencourt veri-

nadas com a política do 
petróleo. Dessa forma, será 
forçado a deixar suas fun­
ções no Consèlho dc Segu­
rança, emhora ali permane­
ça ainda por alguns dias.

VAIB. DO BRASIL 
ADQUIRIR

PORTO ALEGRE. 27 (A- 
sapressj - O Banco do Bra­
sil adquirirá, a visita, a pró­
xima safra de trigo. A ú lti­
ma foi comprada e paga, 
num  total dc 200 m il ton e­
ladas

Por sua vez, o Ministéri.i 
da Agricultura vai distribuir 
sem entes aos plantadores, 
grandes e pequenos, com <» 
fim de avolumar mais ainda 
a produção. Foi o que de­
clarou o Ministro'Mário Me­
neghetti.

Pe. Manoel Gomes: 
25°. aniversário de 

ordenação
No dia 25 do m ès em cur­

so. comemorou o 25." ani­
versario de ordenação sa­
cerdotal o Pe. Manoel Go­
m es dc Andrade, vigário de 
Paroquia de Pilar, neste Es-
tRri"*

Naquela data. os seus 
uarrquianos prestaram -lho 
as m ais expressivas dem ons­
trações do apreço.

Vasto programa de festi­
vidades ríoi organizado com  
a participação de inúmeras 
pessoas do Pilar .

Concurso de 
reportagem

RIO, 27 (Asapress) 
— Continua aberto o 
concurso de reporta­
gem instituído peío Mi 
nistério da Educaqao a- 
través do setor de di­
vulgação. O concursi 
destina-se à universita 
ries de todo o país. 
Poderão concorrer to 
dos os alunos do cur­
so superior obrigatoria­
mente relacionados com 
o ensino. As reporta­
gens selecionadas se­
rão «publicadas no bo­
letim do Ministério oa 
Educação e Cultura, re­
cebendo seus autores o 
prêmio de 4 mil cruzei­
ros com c acréscimo dc 
500 cruzeiros por foto­
grafias utilisad. s. As 
inscrições serão encer­
radas no dia 31 dc 
agosto próximo.

cessidade de se empreender 
uma diversificação de culto- « 
vas: opina Aaue 6 inecessário 
vincular pelos demais paiscà 
americanos uma campanha dt 
propaganda do café. em gran­
de escala, sugere que o Bu­
reau Panamericano do Caie 
seja transformado num ór­
gão mais ativo, reconhece aue 
o Bureau tem realizado um 
trabalho louvável, mas. -não 
o que o problema reclama caia 
urgência, com uma necessida­
de Inadiável", sugere aue as 
representações diplomáticas 
dos países interessados traua- 
•.hem mais eíicazmente e equi­
pes os países consumidores, 
depois de cuidados os estudo» 
oara conseguir, por exemplo, 
modificações dc tarifas adua­
neiras. que agravam Q café 
como produto de luxo.

Finalmentc. afirma o eco 
nomista que o principal con­
corrente do cafe não é o grao 
africano c. smx a água. -o s  
/endedores de café das Esta-

ctos Unidos estão pondo no ca­
fé o dobro dágua o necessá­
rio para torná-lo uma bebida 
potável".

Declarações do Ministro

BOGOTÁ, 21 <UPi _  o  Mi­
nistro das Relações Exteriores 
da Colombla. sr Carlos Suns 
de Santa Maria, discursando 
durante um banquete aue ofe­
receu. na noite passada, ro 
Ctnnccler Macèdo Soares, de­
clarou que a situaçao atual Ca 
Colombla nào permite .ma 
política de mercado Urre « oe 
Lvrc competição. pomo íol 
proposta pelos Estados Uni­
dos. e reiterou a proposta co­
lombiana de celebrar unia re­
união dc chanceleres america­
nos. para estudar os pirb.«-- 
mas regionais e contlnemms 
dc interèsse mutuo.

Disse ainda o diplomata co­
lombiano que -  's ut. rcudos cs- 
láo limitados e u$ Oilerrncas 

I políticas dividem o munao".

Prorrogação de Vigência 
da C O F A P

Reuniu-se a Comissão de Economia da Câ­
mara Federal —  Possibilidades de um 

parecer contrário
RIO. 27A . - -  - ,  AsiJPrcss' — A m anifestara contra a pror-

uom issâo de Economia da , rogação da vigência daque­
le orgáo.Câmara Federal, reuniu-se  

hoie. a fim de exam inar o 
projeto dc lei que prorroga, 
por mais um ano. a v igên­
cia da COFAP. e a tmpre;- 
sr.' dom inante no setr» da­
quele orgào técnico c qu ' 
sera dado parecer contrario 
a despeito do a p e 1 o 
em  s e n t i d o  c o n ­
t r a r i o ,  form ulado pelo 
líder Armando Falcão ao sr 
Daniel Faraco. Falando á 

: nossa reportagem, o sr Car- 
nem  l.oyoln lem brou que 

i no depoim ento do coronel 
1 Frederico Mtndello ficou 

provado que a COFAP nào 
, exerce qualquer controle na 
, política dc preços A firm .u  

o deputado udem ata que a 
Comissão do Economia so

AUMENTOS

Rl‘ \  27 i Asauress' v- 
ftm ,a um Jornal do Rio “O 
carioca nào passa um dia 
sem que nà>‘ veja novo au ­
m ento em sua vida Q uan­
do nã«i è ônibus, é  o  gaa, 

h quando nào e a carne, é o 
r lêite Agora. .>s produtores 
j desse ptvduto estão exigm - 

do da COFAP novo aumen- 
l to a base de 2 cruzeiros e 
; 90 centavos, passando a 

custar o litro 11 cruzeiros e 
5U centavos Também ja foi 
solicitado ao Prefeito Ne­
grão de Lima o aumen* 

preços das passage 
dc bondes."



A  UNIÃO —  Qucirtci-feiro,* 28 de Maio de ,1958SOCIEDADE
FIZERAM ANOS. 
ONTEM:

— Roldão Xavier, ri
1 ■* * r,n sr. S.’veiifîo ’li a 
ï *qur* Xp v or, o d. su; 
( .« (’» ■ r» s-o. H lona Kl»» 
) n ‘::'o Xavier, residen 
t 's nr. j.,> : . i;h :o Indu» Pi
r.n '? ■

— \  'rn  Is.’boi RfblMVo 
C ' Merle’ros o ptYui cl. 
i"  d ó Ra»rmindn do 
I ' <. ip ^ á h ’1 s na
r:dade do C.ibodül ■ »

nivcrs.dade* da Paraíba, 
o do run c.^ô .a s r .. f.ía 
ria Mnronrida D as.

BATIZA IV:

— - A " •'n. Maria Mo 
( Plrr S Iva. fil! n dn sr 
Ma "ool I .r.urentin » o d - 
su" f ' '•» r*». Joana Li 
il«> d» Silva Lo.urcntmo

A "V'nlin Ivonoid . 
í  n ' r r . d o  r  Primo 
Vian« Chefe Ho Tráfego 
da Administração do Por 
to do Cabedelo. o d '  s u ­
es» ' n vrn. A n á l a D,, 
zm i \ Vir.nn

a monhã, por via oeieo.
Foi levado Pia Batis 

mnl no Hip 25 der te na I 
.»reja N. Senhora lo Ro 
nrio cm Jaguar l>o e me 

nino AMivnn Rodileu?- 
-tp A ndiadr*. filho do Sr 
Frorciso Pedro de An 
rfríide filriHonrhdo do» 
■'orreie? o Telegrafes nrs- 
‘n Cav.i nl rosiden1? na 
\v . Lima Filho 142 o t  
n d s A-mas.

Tadrinhos: o S-. Alceu 
v oriano des Santos c 
q\n osnòsp (V.oida For 
-e?rn dos Santo . ivd-»n 
'os na AHs nroo 1’osròa 
nei tn cidade.

CASAMENTOS

— A sr» Normandn 
de A :,' iqueroue C:>rvn- ( 
lho. f Ihn do sr Adel* 
mar Pinheiro de ( o na -  
lho. f mo náno .dn Rô 
or* Ferroviária Fedor 1 
S \  ,o i!r* .un os[ ôs.n sra. 
Maria Ode e do Albu­
querque Carvalho.

Transcorreu, ontem, o 
pniversário natalício da 
sra. Berta Maril n Bar- 
broa. esposa do bacharel 
Fernando Barbosa, advo­
gado no foro d e :ta Capi­
tal. Pelo motivo, o ani- 
vers • riant? recepcionou, 
om sua residência, 
pesseas de suas relações 
do amizade.

A data de hoie assina­
la a .oa*saecm do rniver- 
s  ri* natalioio da m eni­
na  Ana da Conce:oão 
filha do sr. Cipriano Ool- 
vàn da Trindade, médico 
ne a Capital, e de .sua 
esoõsa. sra. Ana Oalvêo 
d :  Trind de. Os pãis da 
aniversariante recepcio­
nará«-» as pessoas de suas 
relações de amizade com 
um almoço, em sua re- 
fddênc»a na av. Carneiro 
da Cunha.

KenLznii sc no dia 24 
Ho mês corrente, no Rio 
«V Janoir c casamento 
d.a rts. V. .*nac d '  OU 
veirn. f;lhn do sr. Bor 1 
do do Oliveira, funcioná­
rio aposentado Hcs’o De- 
nnrtnmon.to. o de sua ro- 
r*ít..<* -íra. Wanda Salss 
lc Oliveira, com o sr. Sc 
vèrino Souza dos Santos, 
bmiconário público na 
Mo rop le do país.

Pelo motivo, os nuben­
tes veem sendo muite 
cumprimentados por a- 
migos e parentes.

V.VRIAS

TSARFL CHRISTINA — 
A Hirta do h o je  ass in a la  r 
ijSsKfi*»**" ‘'o  prim eiro  a»»l- 

V e r s  i*rio

ME «

l k y M
do

VA’RIAS

JOHN. NORMANDO 
FILGUEIRAS: — T w e 
na data que ontem irans* 
còrreu a passagem do 
seu aniversário natalício 
o nosso comp nheiro do 
trabalho Normando FU- 
gueiras, cronista esporti­
vo desta fôlha e reòaloi 
da Sucursal do Jornal do 
Comercio do Recife, nes­
ta  Ceoital.

Transcorre, hoje, o sni- 
vrrsário  da s r a .  Terezi- 
nh^ Nogueira Campos, 
fílha do sr. J :s é  Nou- 
gueira Campos, já fale 
eido e de «-ua esoósa sra  
Aflèsia Clarice Campos.

ta  José A lves C aldas o c\r 
<oa ocpôsa. sra. Heloísa 
Morrslnho Caldas.

Frio tif^tívo, os t)*»ls d? 
ónU -ersarla^te ree^ocIoI»:*- 
r.“io pCrentes e nmleos />»»* 
sn-» r-s«dPtieia. à ov^llla 
Toão Amorlm. nesta «dade.

BRTA. MARTA DO CAR­
MO RODRIGUES — A 
data de hoje assinala ? 
passa cem do aniversário 
natalício da senhorita 
Maria dn Carmo R^dri- 
rnies ÍNÓbrea'. Diretora 
da Escola Rural de Con­
dado. município de Mal- 
•■a, nêste Estado.

Re-
ests
Ba-

da
na

VIAJANTES 
— Procedente d 3 

rífe, transitou por 
Capital o sr. Manoel 
*ista. proprietário 
Saonteria Londres, 
cidade de Cajazeiras. 
nê te Estado.

Sua vagem  à Capital 
Pernambucana, prendeu-se 
a trat> de assunto- li­
gados as ruas ativid des 
comerciais.

NASCIMENTOS I

JOSENICE — Ocorreu 
no dia 23 de ma:o ror- 
rente. r a  Maternidade 
“Candida V arg s”, o nas- 
Pimen»o da menina Jose- 
nice. f ;ha do sr. José 
Raimundo Correia e de 
sua esrô*a. sra. Eunice 
Dias C rreia.

Secretaria do
Guvérno

Pelo motivo, os pais da 
rccém-nascrda veem re ­
cebendo cumprimentes 
da- pesso s que firm am  
os seus círculos de re ­
lações d r amizade.

FRANCISCO SOARES

— No dia 4 de abril pró- 
vimo passad:, no murtící- 
ji o de Mu! a. nês 'e  Es 
tsdo, nesceu, na residên­
cia de seus p i \  o :n*>- 
nino Francisco Soares, fi­
lho do sr. Severino Sr.a 
res e do sua esposa sr» 
Maria de Lourdes Soa­
res.

Os pais do recem nas 
rido. pelo m :tivo, foram 
bastante felicitado-.

Nisceu, no d: a 25 do 
tforrente. n es t' CaDitr1.. n 
menina M aria Isabel, fi­
lha do sr  José Dias Bc- 
Iti' "funcionário da Facul- 

de de Medicina da U-

O Seerrtár«o rio r.ovAm- 
’•«»rrbr!». on trm . as'seeníntr«1 
-*r^sop-- — Dern»t<trio Fr«»n- 
rí^co RST-rrto SnhrirHo: Dft- 
n»’tad O  .lo sé  Prrn afjflo i?  ri/» 
I p r  T ib u rtin o  

,r rir ChoTe rir Polir.O ri"
p^-ttírio; Orr»til Muribeca, 
Tu»̂  de Direito riVDotolé rio 
RrrVv »ro pilv.o p«rIo' sr 
n*rc°n Ar^ktlri' D r Põm »i-
»o Rar«rrJ. PresM rn tr rin
CODEPRO; D rnntario L in - 
rioUn pir.-ç• Fmncisco Os- 
«valHo R ^eíro. Pcnmsrr.*^»!- 
‘r rio Dfrrtor rio RrrvÍC° 
Varional rir T»’hrrrMlo*n«- 

Crmpr» José Maiirírio. Dft 
’écorio Fcnrc;al d® Trí^si 
to e • Prl l»rr
nrr<i Drrb«*: D r 
Tr ĵ-rrlrn /rrirflrir ri»rrt--»r 
ri<í C' t An ia PrnM f’e l**’-' 
n"»br«'ra .i«;rm1fsta 1 •ri'» 
Oon7»p» Podrleur« Rijh 
‘'» ffo lj írm  ri- A r»
MArfa Vr<;rorlrpíos: ?f*
riu .’ -»sé ri-» 1/V’rri»»«; Dr. 
r-oforio I^ri-r y n r i« ifn p’ f3r 
»V-ton ftrlV^O- P r  * r'*«r»í - 
TVt*o rir Mrnr-»- «r. p-/w,irir«
• p ri-> O^rirm rios

Pr»* 1 8rrr«o n.i Peruí- 
v*n- Sr 8rv*»»*fno 1 «»ren-* ri>- 
rrt.*r rif> DCT r 
rio PSD r<r HonwM Ou»' , 
ror p-*m rrrirs. ri-rrtor rt'- I 
tooo ç>r BWty»- A n -,
ton to  Vri r* r Ootnr». C»-o
ríx p o r  r  t
r o ri<» C A FPrftP  71 1 A?rí- 
r o la M rntrnenro: Drm»tari.
Ifiirio Peitos a; Dr José E* 
pcdJto Porto.

Scenario do interior Comentário Internacional
O HU’i-r  ria pnsta do in­

terior. Senador Abelardo J«i- 
r n n , recebeu, ontem , em  

«eu r. ri» nele. ; . . , u lu le  
lesso a s .

flrnhdW s J Coiaeo. Pi 
ragibe N ibre rie /lbr.cjver 
|U . J r»e Pi.i-lm o xle A 
•v .lo  Ai b-nio I’*» .no. I«*
■ é  í . m llr io  .U s»' < i ’î k i p  
o m fe n o r  .lo f .i I r *i • il 
Nobrega, Homoto . • \ •» 
Jo (îrerri ». I.uiz V -e M  
Do»;. All'll*'» ri A r ■ ij» 
r»a ' «rrj i< ». ».■. a " ï 
"ânri ri ) «ïr o i ‘velrn. .1 «n- 
‘ani’.eira rie Andrarir. 8e"*- 

riro  Ferre ira R

A CUISE FRANCESA
rn « vil.

-  plerrr 
en» \» i,f* •' »• t•'•»»» 
r!P a ix lu fi r »nst mi 

ï il ï ■
ibjrtivcr» I

nii
'«• A 'r ir ’.M . 'n*'» " • b» r
'1v> rie M »07. ï cW
fjO'»rri«*s Uobr -j* » I ’ ' V ï 'b* 
•bu, W * l ‘rtinr I. >« • f Ulri 
'• tr . I*. t • •:iio rie

irro n i !  r .....  ' ‘rn
ir ii» I

ri« >. Mnrrtoj 
I Hn filîv!»

ENLACE STUCKERT — GUIM ARÀES ~  Sábado últim . na Catedral 
Mett 1’politnna. r ehzou-se o i-e m atrim onial da senhorita Roberta Stu- 
kert vasec-ncclos, do nossa sc( ‘ ' • , com o sr. Rolando Guimarães de Vas- 
c nce! v. As frios ncima mostram flagrantes do acontecimento.

...................-íPiri.'
S u m  / 'ren te-

r  •■»' » K». A h i ’i > ■ .......... n »
” eri*i (ln IV  loi :> o M  
r.en 'r I rite , ;■ v i 1 •' ;n \ - 
•n  •> r,i!v » T)e*ir *bl .i P"S- 
•'I I Chayr f.Tnnri du Pie­
té-, C'nrvn'ho « f’/iv.» Eu 
ri t - horb i ftorirlru • .1 »Sé 
T f in  ir:«. Jn'in f u VÜ, i Kl- 
lbo. J.isrfn Mi (ivir'M » f! • Jc- 

I ( )l . Pern n i <’ i Silvn  
M«r*n SrrioiPé il» fcriv «. K- 
11* le I Ima. J » • U » M.trbosn 
Jnr.é Periru Me A r m  » M»i 
■*ir S o i r s  Hain«>s. M -n u ih n  
ll'vn Lima, e t la f ia  ivttnetc

Mit £l’v?.

A D V O G A D O

A»qripino Borros 

Preça 1817, 80

Fronça a amea-a dn deflagracin «J» 
t m-.' «n li'.ôrln* parlwmnuiirti «can»^  

I't»i porque a crise Ht Arfh! 
tlm u a se »gravir como 
nir'»itncô.-i (1o* eif.rt»ntî4 

i rios no c  .mit* de ft 'irRe&o publies et» ** 
m - ï en'rent do KovArtio <J » peu V) '

■. - - 1 ' : « « r De ( fille  C'otne*nm n epirrafr 
!>-p -V'1 , 0n  no trrrltorlo mrtron nit.-p , Ur ne#* »'t,..; £  
que o movimento pró De Oaulie gtnhfl terrrno « s» ;,r 
n • a ri;, s ' Ma Rí publiée. Os - siorço» remind
mler’’ a fur« de >■ i-11«• • r •« unlgao d » Fraïu.a rom s ^ D[ 
vlnrta nfrlcnna. np«‘st»r da i Pr'n.'l'i adotada nr, r*., . 
i«ni mUlf.rcs envoltlü'is im/. >n*iclTnentos. riS 1
t'c*o o efeito d ' lad ), tanto assim que o tom ó s a 
rdcs do ; .'i '»1 i i ii'iun firtnm  de prat*’i*iv4
- is lr lt i  sollilnrîede.dr c m  <» prep-.umsdorrs da wta ,
Hder dit resistência no podec

o  pnmiRlo d» ï -•'v r.ti Clnrï-s I • OauUe hstis tst^
\ri,fntífdlní*rinmP):!r mas verifico-:.- axera que t-^, - ^  
■td'.de para r. susrnnr e «rrebanhar noves Sdeixos 

a f!ti:nifto crl.ntlcû do p.iltlca in tern . re?p>n«*t u 
rr«' f  f ' (• o e dc .’nij. '-j de vir.'e c l ' c  m »
curso de t-«*?/* anos

A r» r >rma conntirurio:« >\ pr- c o r ' ’ .v». - ,r t -.m  
:nelros Aîlniltro* e mini s e,v*i:i»di en» v'.- irie c.t a , . 
ni* •> .» d«» D'»rlï*nient , esta se’ido t* n1 ‘do i c.no o ou'/ , .. 
riii M c m ’ d«* sorter a der:•deiir;-. rta Quart:« ttny yj..

. dn nos térmos u-onos*os h '

r «V

Cn
riiflrllnv

«ellv, d« Ml"
f /  r e drs!.v*r «rr

re de man < r Oïl"

Trlüfpi I® s@Is|'0iâaÆes terão restaorantes] [p araestudantes
RTO — (Agcr.c’a Na- 

cicnnl) — A maiori: d?s 
cidades beneficia las pela 
C a m p a n h ã  d c  A ^ l s íê n c ia  
aos Estpdante / jú  t in 
área doada pela Munici- 
ipalidade ou er.t’ci des go- 
verramon ais e contará 
com ccrca da me: milhãc 
de cruzeiros para o início 
da construção das “Uni­
dades Alimentares Jusca- 
lino KUbilschek — disse à 
reportagem o con.::'heiro 
da Campanha, ministro 
Pa6co 1 Cario- Magno.

— Tal situação, expli­
cou — é bem m elh tr do 
que a bftContrada pelos

*egu r crir.r umfi  seg 
. fnvnr

’dealistas d° 1928. que en­
frentaram tôda uma série 
ie  dificuldades para con- 

ura 
• *

(una Casa de íNíudantes 
ou um Teatro para os 
meemos. Agcra, é o Go­
verno que está convencido 
de que tal empreendimen­
to é mai- um avanço para 
perfeita f rmação dos ho­
mens que liderarão o Bra­
sil de '.m anhã.

Cidades escolhidas para 
teede das Unidades

Tòdas as vin e capitais

F L A G R A N T E S
A V I S I T A

» O aftio . intimomente. mantinha um velho desejo: co­
nhecer o R lj de Janeiro. Jô estava chegando A maturidade 
E íínha a* '• vergonha de confessar aos amigos: nunca íóra 
A Cr pitai do seu Ptris!

£ie. que cumpria fielm ente com seus deveres, ntto costu­
mava eptrar cm certas marmeladas, que era um sujeito mo­
desto e honrado, vivia em eperturos. com o seu dinheiro aper- 
tadínho. enquanto os tubarões c os políticos sabidões usavam 
e abusavam dos codiiccs. tudo com muita facilidade

Mas pfinal, fazendo certas Ginásticas, o homem conse­
gue ir passar uns di'is no Rio.

Foi ro Corcovado, ao Pão de Açúcar, a Copacabana, li- 
feelramente Achou que. neste mundo ac meus Deus. tu d ’ é 
possível, menos uma coien: uma c.dudc com transito pior do 
que a capital do Brasil.

Chegou a uma conclusão ineludivel: a chamada “Cidade 
Maravilhosa" linha muita coisa n desejar»

Depois de uns quinze dias em contacto com os cariocas. 
OalCüo. começava a achar meio gostosa nqueia confus&o do 
Rio. acuei » maneira sim ples da população levar a vida. Via. 
meio curioso, a m; nefra como os cariocas iam á praia ínmo- 
ta- uns com sapatos, outros sem sapatos, uns com chinelos c 
outros de tamanco

Mas. quando começou a gostar d 5 Rio o dinheiro acabou. 
Deixou n últ.ji-a noite para fazer umas quatro visitas de 
despedidas, a pessoas a quem nfto podia íoltnr

As 20 horas chegou numa dns casos onde tinha de vtsl- 
lar O pessoal estava prestes n sentar nn mesa. para o Jan- 
-'ir. E Galeão, meio encabulado, esperou que a íam illa ja n ­
tasse. com m ulta détnora.

Intlnutmente. se achava preocupado; tinha ainda de ir 
a o ut-Mj» lugar»s ir :d»á\ Terminado o Agâpe, o dono da 
ensa. rtenvioío. d . Ora, «seun GaleAo. agora vamos ns- 
9is»ir um p r ico  de te!c.j-ão O progrr.:na dA«c hT ário t> 
otim o ..

G abfio nflo olhava o p ogroma. Pensava apenas numa 
•o:«n- >.» rr m q " l 22 hoi*as Quando 1a se levantando, o 
d .n o  da ra-<a ordenou: Ora. meu amigo, nuo permito que 
tvrea 1 ! . 1 outro pregr.imû. é cxpNnditío. Todos, sem dizer 
.r.m nainVra. prestavam atenc&o 00 aparelho, onde as ft- 
u r . j  d M w V  .m r: rieio. indignado, nuo v:a nuda O fato 
•ra é s r c Á o ta v a  préso. ali. ndc n ‘pg ;^m conversava, sem 
poder su iib í o tempo se escoando .

Pries 23 h*»rs:. o l ometn -.mdhen". t  s*> levantou, deci­
dido Nlo. »gora eu \ u. tenham pociencial

o  dono da ' - ,a »Indo reclamou- O .a. é lamentável, qu» 
Otimo pr î'rvrr.a voeri vu; perder .

L Os'» Ao. furioso, di» ;< r- os seus botõ-s Eu é q»ie P°r- 
dl o : - ’j  programa, tods* es « -ítas q •<» terts de í: 'e-, : 11 
tudo iiut ia u l x  : u.i pod: r i : r. calado olha <. o a f '-?a e 
vem graça, programas de t !-vU4o. ors ,agsim tamb^in é 
demais' AUREMO DE ALBUQDERQl'E

ds Estado foram incluí­
das na agenda das “uni­
dades da CASES” lendo 
em vista representarem

grandes 'centros 
de s2cundaristas ou ae 
universitários. Três delas 
(Belo Horizonte, São Pau­
lo e Pôrto Alegre) têm 
mais de uma Universida­
de, reunindo milhares de 
estudante-, sendo que a 
mai ria é desprovida de 
recursos financeiros p :ra 
n sun manutenção. As ci­
dades menores e do inte­
rior são as seguintes: 
Campinas. Ribe»'rno Preto, 
Araraquàra. Caurá, San­
tos, S^o Carlos, Piracica­
ba e Soroc ba, em São 
Paulo; Ouro Preto, Laja- 
bá. Juiz de Fora, Diaman­
tina e Uberaba, em Mina: 
Gerais; e a nova cc.pital

Brasília, que terá também 
uma unidade “standard”, 
com refeitório, um peque­
no teatro (200 lugares),
bibjiotccà, díscoteerr-e1*:«-
lã<? de descanso, além de 
local para mostras de ar­
tes plástic s e acomoda­
ções para as sedes das di­
versas entidades estudan­
tis da localidade.

riam
1 d'* g bli.i»tíM <«-«• *
V.MUo» numa mediania 

o r» u 1:» doa hoiw n i pn/flfféiicmi.t du «• ".:j 0«» i.r* ,
Dorlsro A que exiatc o receio d' d?r rrn r p 1 r i ,  n  
«-1‘tlvo .•■« «•rfe-n? ", do |e/ii»ntlvo

o  cp-ireeimétito dm Comit’ -. d - ■ P .
terrlfúr.o metroplrie.no Indica a gravidade d;« v, 
ren:« se bem q»:e (■ v  i or^anumoa 1 •. > ' • revelam <•-. , 
'«»•ifl ttíe q e pnsRUinm o seu rquivilcnte a <: ; ,t 

•ilvaçfto Publica iunoobr.»di por Robtplerre. mu eao >  
*n de r.uacj'nr tímeon^iança sftbn* a wn flr : ?•->► v .# 
<11 • d j <e q»te (• de Ifuplracflo ditatorial

A «obr 'v vAncla d<> MinlstArlj Pflitm.n t- rru.to ^  
'•arlar mc-:»:io que a A ..■•mbVda Nacional e 0 Cor.v . 
Rennbllea mantenham n confiança que depositara w  
cidade du -nrei iler" p»ra Júguiar uma ense ar- > •,

A verdede é que a Quarta Republica stiporU oi^  
mais p-rirjov'« da srn existência, náo sendo P^tira-a»* 
z r q: >• se epr xlma per gosnmeme do oea.v>

PAGA-SE BEM
Aiugi-se ca-a em Tambaú. mediante contrato õ» ; 

anos. pãjamento com a garantia de d«*, conto na F - . 
de^de que seja de frente para o mar. total ou parirl.rr.- 
tc forrada, a uma distância aproximada de 2íQ tuc-ju* 14 
trsrr-tr -rre» crtriivm. com-4 «o»rtn*»- !•«•"*» if/tifc»-
2 sanitários, garage. dependências de empregai  ̂ t c?. x* 
d a;;ua scrrttía por bomba elétrica. Prcíere-se ca-a «rrea, 

Informações para a Rua Professor Jos* Coêlho ‘1 | 
atrás da Igreja do Carmo, ou pela manhã p io tr»!-  ̂j 
1611 e ii tarde pelos de n*. 1080 ou 1530.

__________________________________ J

C on fian ça na zona d e  com ércio  lint
Declarecões de um industrial kriíônico

RTO. 27 — (Pela  Cruzeiro) 
-  “A Indústria britân ica  cie 

in strum entos c ien tífico s  
«eo te-se  co n fia n te  d ian te  da  
perspectiva de um a Zona 
Eurònôia de Com ércio Livre 
e de -tu d o  o  que ela im p li-

MAIS DE SETE MILHÕES 
DE QUILOS A EXPORTAÇÃO 

DE CARNE DO BRASIL
Novas e ainda melhores perspectivas se a— 
brem com a vinda de representantes de 

vários países iqualrnehte interessados 
na importação

RIO, 27 — (Pela Cru- 
zelr?) — Vai 0 Brasil re­
tomando sua posição no 
mercado exerio r, pelo 
que se depreende dos da­
dos estatísticos rgora cn* 
cerrados pela Divisão de 
Inspeção de Produtos de 
Origem Animal, d j Mi­
nistério da Agricultura. 
Êsses dados se relacionam 
com a exportação inter- 

1 nacional de carnes e pro­
dutos derivados e abran­
gem open s o primeiro 
trimestre deste ano.

Assim 6 que. pelos por­
tos do Ri> de Janeiro. 
São Paulo e Piirto Alegre, 
fotam embarcados para o 
ex to ro r 3 milhões 417 
mil G88 quilos de produ­
tos bovinos como sejam 
carne cong:lada sem Oss . 
carne congelada com òs o, 
carne congeladi de vitelo 
sem osso. carne enlatada, | 
carne salgada, charque., 
ex rato dc carne, línguas 
enlatadas, línguas frigori- 1 
fie dus, miúdos frigorifi 
cados, nrodutos cárneos 
cnl««tfl.los c miúdos frig • 
rificados de cuinos.

Tor Estados, segundo. 
estatística das Inspetorfas

Regionais do DIPOA. pelo 
pôrto do Rio de Janeiro, 
foram oxportad s 199 mil 
99G quilos dês^és produ­
tos; pelo de São Paulo. 
7&4 mil 282 e pelo d-» Rio 
Grande. 2 milhõe; 433 mil 
410.

Produtos vão comestíveis 
Com relação à exp.rta- 

çàn. também intern eio- 
nal, de produtos cárneos 
não comestíveis, pelos 
mesmos por os foram em­
barcados 3 milhões 86" 
mil 209 quilos de rlimen 
to para anim ai, bile c n- 
centrada. cálculos bilia- 
re". cerdas. crinas o pêlos 
chifres, couros sêcos de 
bovino, couro socos de vi­
telo, couros salgados de 
bovino, esôfag sêeos, ex 
ir  to dc ossos, farinha de 
c irro  i‘ ns os, farinha dc 
fígado, farinha de sangu?. 
farinha do oiso.c, glându­
las frigofificadas, ossos 
serrados, tripas cie be\ ioo 
c suíno e tr)pns sêca? cie 
b vino.

Novas pcrspcc*i*.*cs 
Além disso, é m m fcsto 

(C'nrlui* na Ca pof '

Ass»m se  m an ifestou  em  
Tjoprtros p presidpnte d a  As­
sociação de Fabricantes do 
Ramo. Sr Paul Ooudlm e. 
uor »'casião de um  banque­
te . D isse o  referido Presi­
dent»* q»i°  são  ex»v»rtado«t 
antinlm onto m ais ri° 
da nroriucâo d^ssa inriústria 
«»vnllada 70 m ilhões d<» 
•ihrjtt ester lin as.
»'»u ele o»»'* coran rp«\i»tad'> 
rin Exnnsirão dc Inxtn im en- 
tos. Eletrõ"*oa e Autom at 
zncãn, realizaria, r^rente- 
mpnt#* f ;eou evid en ciado au** 
■i Tneln'err? é  o  centrn  eu-  
-ooeu  de fnhrio^cSn de ins- 
tn»mentr»s e letrônicos

R eferindo-sn no ,'sfArcr» 
nue é f^»to a tu a lm en te  nnrn
•icnntiv^r rs verd e«  fora 

Sn C on tinente Euronnu. a- 
*»resepntnn estar sen rio aco-  
**a pst»’ri-do o relatnrio n- 
•'nosentado ne!o e r»»no ri* 
tir -'f'res do rnv'r»*''->s nur
*ealirou  um a -tourné ” in ­
ten siva  o e lo s  cen tm s Indus 
tria is  rio Toronto. n t« v n  r 
V on tren l. n•*’••» determ m a*  
quais as rnedirins nece^^êria' 
an a»'men»*) rias vendas t 
.115  fncriiri^des de r^ ôm -  
N os e in form ações n o  C m  a 
riá Realirott-se 
-íAh**»* o m esm o «*.«•» >r‘n um 
estttdo rt«s nos.ilbhiiNries ri; 
v>rripx de inctrun’en (os n>»- 
''ipôntcos d estin ad os n  nr-»x. 
peceões na A*frica d » Sul 
»: M  a tu alm en te o u t-a  c o ­
m issão que n ro c ira  mf,»r- 
mr.r-se eoro WWa i "rgêncir, 
cONv a m elhor m .e . ír v  »t 
irirentim r as a ^ v d * * ’ s de  
m.dílstria na A im íráln . 1 
eonscruúr nue us ics t  • ur^n. 
tos  da ía b r‘e a c io  br'»âni»." 
fieu rrn vem  hm ar rirst ;r d * 
na li*ta de neu *- çri-s o - ’-v f  
universidade d 1 Au rr-"n  
ento  program a né-s»» w ,  >  
ras>»a D'»r fase ric jtT.mde 
exnansão

Sobre 0 com ércio  hvrr 
eur<*pcu. o  Sr r c u d  1 e..>h 
tervou que a jrrarde m ato-

r:.a dos membros tía iaftí- 
tria britânica do rmo n -  
n ifestou -se  a favor ih 
Isso apresenta desde b» 
nrnblcmas. uma vez que 5$ 
indústrias de instruraeaU 
em  aleuns paises tíj K re­
do Comum Europri. rfcsc- 
se altam ente riesemelrtti 
e fazem forte cencorfcrx 
“Ê d ific il ver — deekM 
51e — rem o pc career! is- 
grersar ro  que e prsyc- 
m en te uma essocicci» m  
outros países eu^pe-s. *» 
1  sindústrias tíi?sc? pdxs 
não pouparem »‘çfòTç-» xn  
elim inar as indüstrss í*f 
outras nações iriefraafie 
A resposta comum ê cue % 
concorrência mtcrrwcptil 
ocasionará ura ajustan**- 
to  natural nêsse srri.io 
Contudo, não-será peviird'- 
m nsiado encontrar rs rm- 
pria idéia de coaérfto 1.'** 
a fórmiria pela cu*! es ja- 
ses  possam  colaterr »a 
planos técn.cos e c.-n * < 
para evitar -a enerr* 
olienção de esíorços' «  
deu  !us.«r aos sei^ir**.:,< 
n e c io n a h sta s  exttertri' s 

Declarou aihd» 0 Sr 0»*- 
dim e que, a  pr)«*

t- mbérr i conversas que maiuev* *' 
d e fe c a d a s  * personoh 
r ii Alemanha. França, c f i ­
lia . h a  nesses poises f*’ 1 
certeza de que. -se 0 pf- 

.
lugar na Europa . 
fôrço cientifico 
qxte aobrepuji*.: 
do !>ela Ri’s;: t ‘ '•> 

T''r»S'»«»u.u vi:;.-' 
r.ouri me q-.e .» r. 
fahr.ese.to Je ;ns! 
•'tentifle »s criou 1

A D V O G A D O
Ernani Baptista 

Poreiup Solon de 

luceno, 510

’ cr' '

»» fim do

dísoonii
i r f  oaKl !

Pamrdor Ch<
do dns nafixAnq^n) ,r’ v  '  

C c r r e rn o  1 »rr é - *
que o (11'TétiV} I ‘ V\ 
ulga não r "st r ir 

N'idade alf-rr x ff*.'** * 
O êt^nopv^iH íi e uma ^  
<** C'Tîirrtn livre P'-1- 
idéia d? ïo n *  d? Livre C 
mérc k> KrtMecw a SaieÇ 
e uma Europa forta.Vd>* 
beneficiará a Cotrraen

J
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A NOVA "SOLUÇÃO”
Ao q»«' p *rvx e uni iiVnicg btlaDO que acaba do conceder 

estrvpn*'«« ontrvviva rt uuprvmn cnrkvu «-MA dispoato ti tn«ov 
ç.ncorrênri.» publicitam« a idéia r u m  do construir um *oi 
s1 !•» ' r> ' •» uMorur o chn t stbcrlano Com uma d líw u ç #  
enquanto o russo quer transformar as estepes cm umn reg»a«> 
do vien1.» prn- i\o ia . o  ptví«-ssor Netson Soua* do Ohvctrn 
esto o  noiiK* do cientista patrie lo — deseja trummrmar o *e- 
nu devrto  nordosdino numa itm t supor umida. mediante u 
abertura do canais quo conduzam .» água do mar uté o  co- 
r*x;w' do Pcl igono das Sêca*.

Sorta noorssana complota d n o i f a a  das torras sem i-art 
das pam assegurar n .v a s  caodiçóé« climáticos ao Nordeste 
mediante um m ecanismo que mclutnu novos (atores potamo- 
gráflex*» umttlad atmosférica c. possivelmente, uma tréaca • 
suudavcl brisa m srm hs. nos tarde* do «tezombro..

Oni. quando estantes a procura do sohiçOcs praticas, un 
«■urée*" dí,'’os o algo ndiculo. Possivelmente o orçamento 

de todos os poises da Buntpa ufto daria pam cobnr as despe­
sa» Muito mats lacil »ona oanait^vr para o Nordeste ns anuas 
doces do Am .» to:-.as. Muito mais tacil. ainda, seria tronstor- 
utar t«.»da a re* »u» num Imeitao lago. pelo aprUUmamanto d* 
todos seus cursos fluviais

Podo riamos ntesmo mudar o  clima do Nordeste, tmnstor- 
ntar suas condições edafteas, contundi-lo com um pedaço de 
Mediterrâneo po’.i técnica do professor Nelson Sousa de Oli- 
xv.ra' Parece bem  improvável As ‘coordenadas geograilcns. 
asxviadas ao rrlévo c outras constamos geográficas é  que do- 

'•e u o  pertil climatérico de um determinado lugar. Os ou- 
;*os :atores sa » d,- ordem secundaria, interferindo apenas na 
pane xanável das condições atmosféricas, conhecidos por m i­
cro-cl ima

N.\ rona d» chapudbes. es mirabolantes canais do proles- 
e Nelson Sousa ficariam escondidos cm cartes gigantescos, 

protegidos da açâo direta dos raios solares, produzindo uma 
• aperaç.vc* muunia, abso'.uiamence insuficiente para alterar 

a xm\id .de do ar e provocar a chuva, no contrario do que su­
cede com os açudes, cuja superfície liquida, inteiramente de- 
sabr .; *das. oferecem  grande orca para a formação do vapor 
dagua.

Quauto a questão da umidade do sub-solo. também estes 
c.. vus :'.ào apresentariam grande vantagem: e que as suas 
águas Doariam acomodadas sobre uma camada basalttca im­
permeável. comum na composição gcologlca do subterrâneo 
nordestino, não encontrariam tamanlta facilidade pam infil­
trar • • terras próximas. Nesta questão de lunedccimcnto do 
sub-so'.o. poderta ate ocorrer o contrário: como o  nix*cl das 
águas marinhas, nos planaltos tnterioranos. está muito abaixo 
do mvel dos lençóis d agua superficiais, é bem logico que vnes- 
se se cstabc cccr uma drenagem no sentido dos canais, esgo­
tando amda mais a agua acumulada nas camadas superficiais , 
do sub-solo.

No ponto d vista agrononuco. cs canais teriam um gran­
de inconveniente acelerariam ainda mais a erosr.o dos solos, 
desgastando os ?á esgotados campos de cultura, sacrificados 
r  a* seculares e estagnadas praticas agránas.

** -U -u  prdessor Nelson ck>u»u iu o  nos
rv*. co m  .’••■»gmaçoes destas poderá éle se cotocar no mes­

m o p'.ano fJcciorista de Julio Verne, mas nunca no caminho 
da seuç&o da séca tvrdesrina. Ficaremos com us exemplos 
do Egito, com sua barragem de Assuan. da China, com a  “do­
mesticação" do Rio Tsc. ou oos Estados Unidos, com a ím ga- 
cào da Califórnia

île R cruzeiros, e assim  por 
: diante. *
i Infellxnjonle. i boina p.. \
| p u la r  n áo  sc d u  h a  n a  m es- • 

m a piojxM \a.v Q uando  m ui- j 
to. um a m o d esta  m ed ia  a 
n tm e tic a  vem favorecer a 

i econom ia «lo pobre
Pelo m enos neste ponto. | 

hn ra ão para um plagio a , 
M althus: os prèços sobem i 
em progressão geométrica. ! 
m as os salários andam em 
ritm o aritm ético No fim  
tudo dá na m esm a conclu* 
«i\o- a fome

Conservatório Paraibano de 
Musica: Reinicio de Aulas
Malrículas c cursos — Rino Visani, 

novo diretor

\  c id ad e  d e  T ab lra . ent 
Pornum buco, p erdeu  nua» 
un terço  de sua popularité  
'in  \ I r tu d e  d a  crise  c riada 
nela estiagem , in fo rm ou  c 
»refeito d aquele  m utilei- 
.lio.

MARUINS E 
SANEAMENTO

C n ntu ui I abortas. a té  
o d ia 2 «lo ju n h o , as ma 
trfeu lns para o s  d iv erso s  
(.'ursos «lo C on servatório  
P ara ib an o  dc M úsica (A n 
G al. O. ó r io  77*. vonstan*

NOVA DIRETORIA 
DO ROTARY

Posse a 3 de junho

ter. itnciniim-ní 
no e Solfejo, I

de
ano,

Imo « Viola. Music I
Câmera « História 
Música

Teo- 
V io­

do 
dn

O saneam ento «la arca dos 
m angues representará um 
serviço inestim ável presta­
do |\ população. visto que p 
livrai a das imporlunaçõer 
dos m aruins, que n este  m o­
m ento cm  que escrevem os 
n«»s atacam  unpiedosam en-
te provocando coccirns »r-^ Presidente -  Pcrnan* 
resistíveis. I . q! d o  P e  so a  B e z e rra ;  V ice-

Presidente — Oldnno He-

Poi recentemento elei­
ta. devendo empossar-ne 
n «1 de junho, a nova di­
retoria do Rotary Clube 
de João Pessòa, quo fi 
o- u constituída

A área dos m angues, com ­
preendida nn projetada rea­
lização. será aproveitada de 
futuro para a  situação d« 
bairros operários ou locali­
zação de estabelecim entos  
iabris, dada a proximidade 
do centro urbano, porisso 
o que foi recebida com  sim ­
patia a in iciativa do gover- 
.ador em  cxcrctcio pedindo 

autorização n Assembléia 
para cooperar com  o De­
partam ento Nacional de S a ­
neam ento num a obra dessa  
importância.
S an eie-se  os m angues, em ­

bora com  sacrifício das inu­
m eráveis colôn ias de ca- 
ranguetjiTs dc que sc a li­
m enta a população pobre, 
de vez que não sc adm ite, 
ao pé de um a cidade m o­
derna. a ex istência  de ter-  
en os w b erto s  dc lodo c cxa. 

lando odores pouco agrada- 
veis ao olfato  m ais endes- 
cendcnte. i Transcrito dc 
-O Norte” '.

rís Schuler: lo. Secretá­
rio — José Martins Fi 
lho; 2o. Secretário — 
Antonio Dias* lo. Tesou­
reiro — Paulo Miranda 
D’Oliveira; 2o. Tesourei­
ro — José Augusto Pin­
to de Abreu.

DIRETOR DE 
PROTOCOLO

Restaurado, em  novas 
ha*e-\ n CPM  tem  a di 
roção «lo p rofessor Rino  
V is-m i. son d o  os p rogra­
ma* riontado* p ela  Es 
< oln N acional d c  M úsica, ij 
d«» D istr ito  F ed era l «I

N o rha*-? cie ju n h o , tc 
ráo in icio  as au la s , rea ­
lizan d o-se . no m esm o  dia, 
os to.;»ps d os a lu n os para 
n c lassificação  nus dl* 
versa s  série*.

Júlio Rique Filho. 
Dámasio Barbosa 

Damásio Barbos*« 
Franca — Antonio 
loriano Freire.

DIRETORES SF-M 
PASTA

Luiz Hugo Guimães 
Einav Suendsen.

da

Funcionário do 
Ministério da Saúde 

com o Governador
Esteve ontem n Pa­

lácio da Redenção, cm vi­
sita ao Governador Pe­
dro Gondim. o Snr. Fran­
cisco Osvaldo. Chefe da 
Secção de Material do 
Serviço Nacional de Tu 
bereulesos do Ministério 
de Saúde, que veio à 
Paraib. a tratar da ins­
talação do Sanatório “João 
Pessoa” .

Em palestra que man­
teve com o Governador, o 
Snr. Francisco Osvaldo 
c municou que pretendia 
entrar em entendimento 
com o comércio local, 
par-> n aquisição do ma­
terial necessário ao Sa­
natório "João Pessoa”, cu­
ja capacidade é de 200 
leites.

O Governador deu in- 
tegal apoio ao Snr. Fran-

com base cm convênios bí- p cisco Osvaldo a-fim-de 1 
lateral do comércio não são • que, sua missão na Pa- •’
praticamente afetadas. i raíba seja coroada de i

Restrições (quase 
totais) de impor­

tações
SANTIAGO ÜO CHILE. 27 

• UP) o govêrno chileno  
decretou restrições tem po­
rárias. quase totais, de im ­
portações enquanto estuda  
as medidas paia impor o 
esgotam ento dc suas reser­
vas c 'divisas. Dornvante p a­
ra voltar qualquer produto 
inclusive o  dc primeira ne­
cessidade. será obrigatório 
um deposito dc pesos ch i­
lenos equivalentes a dez 
mil por cento do valor das 
mercadorias. Até agora or 
depósitos oscilavam  entre 
cinco c mil quinhentos por 
cento valor. As operações

AVISO AOS ELEITORES
Os Juizes eleitorais da Capital, levam a » conheci­

m ento dos interessado* que a ENTREGA üfc TJTLT.OS 
NOS CAR r< RIOS ELEITORAIS, obedecera ao que pre* 
«Teve (. PARAÜRAFO 4- do ARI GO da Lei 2 550. m odifi­
cada pela lei n 2.932, d* .10 de novembro de JPM5 ísto  ê. 
o titulo só se.ra entregue mediante apresentação do rc 
cibo mencionado no PARAGRAFO l . \-.o proprw» eleitor  
ou DELEGADO GE PAwTIOO. por»ndnr do recibo, assi­
nado « .to pelo eleitor

Joáo Pessòa. 27 de maio d«* 195c 
PAULO FERREIRA DA SILVA CHEFE DO SER­

VIÇO KcEITORAL DA CAPITAL

Dia do Estatístico e doGeografo
Programa das Comemorações

Recebemos, com pedido ; todral Metropolitana, r ’<*- 
dc divulgação: ; 0  dia ?9 , brante fcxmo Revmo Sr

Reuniu-se o Diretório Regional do PRP I Isenção He Impostos

Tópicos & Notícias
Foi e le ita  a  uova d ireto ­

ria ao  L o la  o  Clube dc João  
E rs sc  a. O m ed ico  r e m a n d o  | 
B ezerra e  o novo p resid en ­
te  da açrrm iacão.

ÁG UA  E COAPS
Ao que in form am , cm  a l­

guns e s ta d o s  r.ordestiuos 
os resp ec tiv a s  COAFS e^tão 
d isp o sta s  a  su sp en acr  o  
p ian o de criação  de postos  
ue reven d as n e s  m un icíp ios  
m a is pop m osos d o  Estado.

fom e persistira , embora sem  
a sêde.

O clim a «le rebelião in ­
terna na Franca tom a novo 
caráter com  a chegada in es­
perada «lo general Dc Gaul- 
le  ao  pais. A inda não se  sa ­
be. exatam en te, o que quer 
o velh o m ilitar.

O •  4

Exame da política 
dos EE.UU. para com 

a América Latina
WASHINGTON. 27. (UP>, 

— Foi adiada para a próxi- | 
ma sem ana a sessão que a 
Comissão de Relações E x - , 
teriores da Câmara Alta ini- 
riara o exam e geral dn po­
lítica dos Estados Unidos 
para com  a  América Latina 
Segundo explicou o presi­
dente da sub-com issão en­
carregada do assunto, sen a ­
dor Wayne Morse, o ad 's- 
m ento v isa permitir que o . 
Senado term ine primeiro 
a discussão do projeto de 
defesa recíproca, a fim  de 
poder dedicar-se por com ­
pleto ao assunto.

Com a presença do jornalista Holanda 
Cunha, da direção nacional do partido —  

Candidatura ao Senado: assunto em foco
Esteve reunido, nn le-on - > 
tem . nesta Capital, o Di- f 
re.tórlo Regional «Io Par­
tido <lc Representação Po­
pular. com o fim  dc d is­
cutir vários assuntos de 
interesse para aquela a- 
gremiação partidária.

A nota de destaque da 
reunião foi a  presença do 
jornalista João Holanda 
Cunha, do Diretório Na­
cional do PRP. que ora 
se encontra na Paraíba, 
organizando a m obiliza­
rão partidária para as 
olelçõcs de 3 de outubro e 
preparando sua campa­
nha «le candidato á depu­
tação federal na legenda  
do Partido de Represen­
tação Popular.

paraibano foi a escolha 
do candidato que será 
apoiado pelo partido pa­
ra Senador, dentre ac 
candidaturas já homolo­
gadas pelas duas princi­
pais agremiações parti­
dárias do Estado.

M AN O BRA  ALTISTA ADERIU AO P S D
Sc as estratégias bélicas I O Major Raul Geral—

n a  fa lsa  presunçâv c e  que ( m u ita s  vezes levam  os ge- !
ne rhiren« reeon tem en te  *i
ca íd a s ^..enuarerr.. s a lís fa -  j lares, as m anobras a ltistas * 
toriarnente. o  problem a dc 
ab a stec im en to  d esta s  áreas.

N a verdade, ta l n á o  ocor- ! gocian te sem pre leva  a  me- 
re As ch u v a s tard ias m d i- f ibor. a a  sua ân sia  de -v i­
çam  que não h á  p ossib ili-  ( rar °"s bolsos d e seu s fre

do de Oliveira
contra  a bolsa popular nun- t .
ca são torpedeadas. O ne- '• A ca b a  d e d e ix a r  as ii

gueses

M anobra sem  duvida bera 
• sucedida, cligna m esm o das 

artim anhas do -tr u st” — 
é que a lição esta  pegando  

- e e sta  dos panificadores 
de João Pessoa. Há pouco, 
extinguiram  o  pão de uro 
cruzeiro, institu indo, por 
sua hvre. esp on tân ea  c au- 
t e n ta n a  vontade, o valor 
m ini mo dc dois cruzciror 

' por cada pão. naturalm en­
te  em  tam an h o  m ais avan­
ta jad o  do que <j anterior  
D uvidam os, porem , que o 
péso ju stificasse  a duplica  
ção do prèço.

: Mas isto  e  apenas o co- 
m eco. quando tudo ainda 
eram  flores, para m dus- 

■ tn a is  c consum idores Ago­
ra a co isa  e s tá  m u ito  mu .

»rs. a  crise  de abasteC im en- 1 dada E se m udou piorou. 
to  nfio estará  abreviada em  ’ para o  pobre diabo que se j 
qualquer de seu s asp ectos J cham a, pejorativam ente, dc :
Exn m u itos casos, h a  m es- ; povo. O pão com eçou a di- ! 
m o possibilidade« de a jra - ' roinu.r. com o se as form as 
varoento. pois o  trab alho a - | estivessem  sofrendo da ct» 
prfcola, absorvendo todo ' lona vertebral Cada d ia ,  , _
tem p o  d isponível ao i>rque- vai ficando m enor, z^proxl- A n to n io  da G am a o iM<*- 
n > agricuJU/r. am quila am - m ando-se novam ente do lí ” 
da m aia su a  cap acid ad e a- j m it* de visib ilidade a ôlb  
q u isitiva . p e la  queda d s  I desarm ado Até parece qu 
ren d a  fam iliar. j o  pr«.*duto e stá  sofrendo d

C om o as COAPS náo vão : um a doença catequizant 
sen d e r  agua, o  unic«> pre- j ,je caráter endém ico isto <

• e sca sse ia  n cs-

d ad es segu ras a e  co lh eitas, 
n o  c o r /e n te  ano. A es«a epo- 
ea. o p e n o d o  de m v em o  já  
devia, n orm aim en te. cn -  
co n tra r -se  n o  fim . N estas  
c .rcu n stá n c ia s . c ã o  h á  q ua­
se n en h u m a  c h a n ce  para 
sa fra s  volu m osas, já  por­
que e  quase certo  que as 
ch u vas n ã o  con tin u arão  por 
um  p e n o d o  m a is  d ilatado, 
.á  porque a s  p lan tações sáo  
nu n im as. pois o  sertan ejo  
n áo  va: arriscar, com  99 por 
cen to  d c c h a n ces  adversas, 
•eu  tra b a lh o  n u m a  causa  
perdida.

M as m esm o que u n g a s -
n  as a u a s h ip óteses, iste  

C a  «xm tm oação d as chuva*- 
e  lu cro  de rran d es c o lh e i­
ta s  n áo  »eria agora que 
esta s  v a n ta g en s in a m  se 
m a n ifesta r  A n tes de 3 me-

leiras da UDN. filiando 
se a; Partido Social De­
mocrático. o major refor­
mado da Policia Militar 
o’o Estado. Raul Geri Ide 
de Oliveira, elemento dos 
mais destacados nos cír­
culos sociais e politic:s de 
nossa terra.

Aquele militar. oue 
tem larga folha dc ser­
viços prestados à milícia 
pariabana. goza dc gerais 
simpatias e sua adesão «o 
PSD. constitue motivo de 
satisfação para os corre- '. 
ligionarks desta capital 1 
r* interior do Estado

íDivulgaçâo do PSD1

CANDIDATURA
SENADO

A0

Segundo apurou a  nos­
sa reportagem, o assun­
to principal «la reunião 
dos dirigentes «lo PRP

Preço teto para 
farelo

A partir de entem, o 
preço para a venda de 
farelo de primeira quali­
dade. produzido pela I.R. 
F. Matarazzo. foi fixado 
em CrS 1.74.

f*sse aumento f-i mo­
tivado pela majoração de 
salários concedida por a- 
quela firma aos seus o-  
peráriwS.

ao Inst. dos Cegos
O verezdor Terres Fi- 

lhô  apresentou no Legis­
lativo Municipal, projeto 
de lei que concede isen­
ção de impostos munici­
pais ao Instituto dos Ce­
gos, per cinco anos.

Trata-se de uma pre- 
positura de fins r.obre- 

I modo benemérito, dada a 
obra assistencial executa­
da por aquela entidade.

de maio assinala o trans­
curso da mais significatica | 
efem éride para os estatís­
ticos c geografos de todo o 
Brasil. £  a data da instala­
ção do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, 
por isso mesmo considerado 
o Dia do Estatístico e do 
Geografo.

! A Inspctoria Regional de
I Estatística Municipal no Es-
j tado já expediu instruções 

a todas as suas Agências 
Municipais de Estatística  
espalhadas por todos os mu­
nicípios paraibanos, reco­
mendando a realização de 
solenidades comemorativas 
do 22' aniversario do IBGE. 
para tanto solicitando a co­
laboração «Tas respectivas 
Edilidades, e das pessoas 
gradas do lugar.

Nesta Capital, uma co ­
m issão da própria I.R., do- 
signada pelo Sr. Inspetor 
Regional organizou um vas­
to programa comemorativo 
constituído das seguintes 
partes:

As 7.00 horas — Missa 
em Ação de Graças, na Ca-

Conferência de Francisco Porlc
Hoje, às 16 horas, na Ass. Comercial

O sr. Francisco de Paula Porto. Secretário das 
Finanças da Paraíba, atendendo a convite que lhe foi 
feito por «íestacadas personalidades dos circuJos eco­
nómicos de nosso Estado, fará uma conferéneia, no- 
Je. às 16 horas, ne Associação Comercial.

O titular da Pasta das Finanças dissertara sóbre 
assuntos relacionados com a recente viagem que fez 
ao Estado dc São Paulo, onde observou o funciona­
m ento do Fisco paulista, colhendo elemento-« para 
aplicação na reforma do sistem a fiscal da Paraíba’

Dom Manuel Pereira. Bispo 
Auxiliar

a s  8,30 horas Visita v  
obra .̂ complementares do 
Porto de Cabedélo c ao Mo­
inho Teone

20 horas Sessão so­
lene no auditono da Facul 
dade dc Ciências £conom>- 
cas em que realizara uma 
conferência alusiva a da’..;
0 Dr. Hildebrondo de M«. 
nezes Diretor do Departa­
m ento Estadual de E sta i;,- 
tica. seguida de audição do 
“Coral Villa Lobos", contri­
buição expressiva dèssc 
m agnifico conjunto vocat 
sob a regência da ma es tri­
na Luzia Simões. Para cisa  
solenidade, foram convuL*- 
aas as autoridades, a H»- 
prensa e dem ais pessoas re- 
Dresenthtiva* de tódas ap­
elasses sociais.

Entre os dias 29 e 31 oo 
corrente, a Inspetoria Re­
gional fará exper nas vitri­
nes da Livraria -Casa 
Estudantes" e por especial 
deferenca dessa importante 
firma de nossa praça, obri- 
de divulgação estatística e 
geográfica editadas pcl->
1 B G E. através de seu ex­
celente Serviço Grafico 
destacando-se. entre cias. 
dc modo relevante, a Fm*?- 
clopédia dos Municípios 
Brasileiros. publicação que 
vern merecenoo as mais 
Jogiosas referências da ?n-  
tica especializada no assun­
to
Aos visitantes da exposição 

ibegeana. serão distribuí­
das. largamente, no dia 29. 
exemplares da Monografia 
n 119. sobre esta Capital.

! fartamente ilustrada e con­
tendo dados de real uúe- 

i résse não so para os estu- 
i diosos como para todos os 
I pessoenses.

Seja-nos permitido, à guiso 
que seja dc breve exercício pa­
ra o espirito, tecer alguns co­
mentários em íòrno dc trèchos 
do recente discurso do autor 
de ~A Bagaceira", em Campi­
na Grande, no domingo que 
passo u.

Vamos correr o risco dc 
ver mal interpretadas nossas 
dcspirtcnclosas notas. iMas. 
sinceramente, outro proposito 
náo nos anima senuo o de náo 
deixar passar em branco uma 
peça tao importante, digna, na 
verdade, de constar dos anais 
da historia.

Industrialização do 
lixo da capital

Na sessão dc ontem. 
Câmara Municipal
João Pessoa o sr. Mário

a u to  q u e nu«, 
ta  ép o c a  d as prune:r;^s c h u ­
vas, a ch am os qu*. su s  nus-  
-a .  no in te r io r  n ão  ser*  un-  
pres-r.ndivc!

\ á o  sá o  ks  que ta# p lu v io ­
m étries*  q u e  m íU ioram  az 
coodiçôes d e  vVls n o  In te-  
tv  r à u  N ordeste, com o «:n 

parte d o  n<-hdo  
d«xs gêneros übvmdanUt a

I  ’o a present u projet«i de 
I 'e i  quo autoriza ao Exe­

cutivo Municipal firmar 
•ontrato com Com nohia 
‘xpecializada para »ndus% 

em todas as padanas. per ‘rializaçáo do Uxo da Ca* 
dendo peso de momento . j n-
moment*, In felizm m te . v  t  P f ™ * '™ -
N i u?i rerr.edio heroico pa * Acentuou o sr. Gama c 
r * eçte mal criar o páo de .. Melo a necessidade *l ŝ- 
i cruzeiros pré^o minirool < sa providência, com ba 
e i  bora logo apos, coeren- se na economia que ía-

jn  n incá  dc apelar para < , ^  Ja ocovre com ou- 
insi tu.ção do préço mlnlzno i tras municipalidadr-s.

~E agora digo: vim porque 
uunca errri o meu caminho.'' 

Bem: quem nunca errou o 
j caminho so andou por comi-

InJios certos, naa é mesmo? 
Entoo vejamos 
Quando o Ministro -prote- 

ii geu** Argemlro dc Figueiredo, 
ao iiucio dc sua vida publica

Co caminho estava certo, poit 
náo?

E quando, tempos depois, 
“brigou" com o mesmo Arge­
mlro «le Figueiredo, o cami­
nho ainda estuvu certo, náo 
e isso?

Quando o Ministro “fez’’ 
Ru> Carneiro, o caminho era 
o mais certo do mundo, náo 
e exato?

E quando foi eleito Senador 
com u ujudu de Rn> Camci- 
yo. o cuznudio drrta estar 
mais certo ainda, pifo <: as­
sim?

E agora quando 0 Miiuslre 
quer *ttcubar" com o mesmo 
Ruy Carneiro nlnda continua 
certo o caminho, não eats 
cíaro?

Ora. Mmistm. aqui pra nós: 
se ésses caminhos suo oe cer­
tos quais m o  os errados?

Notas á margem de um discurso
Aqripino de ALMEIDA

-A alma da praça publica, 
feita de tontas vidas, nunca 
iludiu..."

Ê verdade. Ministro: a alma 
da prnçn publica, feita de 
tantas vidas, nunca iludiu.

E isso dito assim na Pra­
ça da Bandeira, faz lembrar 
FcJix Arnujo.

Essa praça. Ministra car­
rega um pednço da alma dc 
Felix Arnujo. que carregava, 
por sua vez. um pedaço da al­
ma co povo.

Lembra-se dêle. Ministro?
Foi por isso que... náo foL 

Ministro?

-Povo de Campina Gran­
de- Lutei. Sofri a vossa se­
de."’

Que lutou, n&j duvidamos.
Ministro.

Nega-lo sc na tentar cscon- 
J. i o sol com uma peneira, 
i.áo ucha?
. Mas. isso dc ter sofrido sê- 

coiuo foi mesmo. Minu-
..■oV

Falando sério Mristro: Ja 
sih ru  mesmo scd«.?

Se eu pudesse chorar c es­
se choro correspondesse a inl- 
i-M i ..gé.i i i i l < n  a trngé- 
tíiu de Quem. cm lugur de _____
cruzar os braços, se sente al- | obras pedindo t sn t . assim.
t,uimdo. corncrinm luau lá- I *ao t«.n oedo que se aguente,
grimus do que o fluxo escas- :* Bem por assim «User - 
v> dos torneiras esgotadas.-  !

Calma. Ministro. Vamos! -Apregònui por ai que «ao 
mais devagar fazer u maior festa do mun

-Se eu pudesse chorar " -  do no dia 31 de julho, como
por que nso o pode? j encenação poiittca

Todos nos humildes mor- Uso c nuinc. Ministro

tais. podemos chorar. E o Mi- , 
mstro por que náo o pode?

“...correriam mais lágrimas j 
da que o fluxo escasso das tor- , 
neiras esgotadas."

Que náo possa chorar, vú 
lá. Ministro, mas. isso de 
“mais lágrimas do que o fluxo 
escasso das torneiras esgota­
das". francaiucnte. c demais.

Quem Já viu torneira esgo­
tada deitar fluxo dágua?

Assim. Ministro, sc torneira 
esgotada náo deita água. en- 
t&y V. Excia. queria dizer que 
náo correria nenhuma gota de 
lágrima, náo era mesmo?

Lembrando discurso leito no 
Encontro dos Bispos. -Tenho, 
por assim dizer, calejados os 
cactos de bater as port is dos 
Bailees, pleiteando o financia­
mento da adutora ."

Isso é natural que aconte­
ço. Mmlftru. a quem bato tan- 
• _ ás portas dos outros.

Ei'i todas as eleições Vossa 
Fxtdêncti bate ás portas do 
1 ov«. também, lembrando as 
obias que realizou e pleitcun- 
do void's two deve ter concor- 

do muito para calejar os
deu -k de V Excia.

Agora em Campina
C-i.iiide, fo.> um rosário de

nador reeom eacou 110»  car», 
didarura que mal faz o  Ptís . 
dent-' recomendar uma > - *ra 
candidatura’

Ministro náo ase d ao.» 
pésos e de duas medidas 

Tvso e ctuilie 
Esta com mêdo. NLr..s'.:..Afinal, o Presidente merece 

â  festa. Ministro: o homem
resolveu o problema do abas- 1 «A auto estrada Jofto 
teemiento dágua da cidade. j‘ i0a-Campma Grande c j -  r.»

Se V. Excia. foi tão íeste- j  problema vosso. u.v. grano- 
jado. Mmistro. sem ter solu . problema de •- ..iha hrc.au 
cionndo o problema, como po­
de aborrecer-se com o povo no 
momento em que vai festejar 
o Presidente que trouxe a so­
lução do mesmo problema*

May uma vez perdão. M 
mstro. o problema uao e «ia 
iniciativa de V. Exc.v 

O que pod  ̂ ser da iniciati­
va de V Exc.a. .* a soiuçèo «J*' 
problema Mas o probtenia eu» 
ji. não. O problema f«u crivdo 
pelas circunstâncias

Surgiu uuu (idade cbauud* 
Joáo Pessoa Surpu outra ei 
jade chamada C^unpü'a Gnu» 
de Essa» cidades cresceram, 
pnogrediram. Criou-se. eu tao. 
entre elas. o prob.euiu di u»- 
ter-Ugoçáo. 0 problema do» 
transport«-», o problema <ju a 
necessidade de b u  c*tra«b»s 
isso é uma «xmso. E outra beai 
diverso, e o unrioMva de ata­
car a scluçào do problema

V Excia. náo tc.nou ra-nhu 
.na tmetstiva p;iro « riar <* pro­
blema. Ptxle ter Uximdo para 
•oluclontr o probienu.

Vfj» que e difermt. Mn.is 
tro.

Bem foi um ruchilo. nou 
O Ministn.» c boie um nx- I foj- 

c*onalisto «unvicto c lembrar ( E natural A • o» n.i\os co­
que recomendou a eandida? metem enganos, quan’o nutis 
do -vntreguisU" Assis Cha- | os que ,»  se encontram :»a 
traubtiond ponte ate um« [ curva extrana do «tuiuiIij 
perfídia. . extremo, como «Lna o porta

Perdáa. Mmistro.
P u bem te  como Go»cr- í Comiasa»

. . .  I
••Façam ao Presidente toda* | 

as festas
Perdão. Ministro, paru que | 

0 povo faça todas as festas , 
náo precisa dessa ordem — j 
-Fuçam..."

Mesmo sem as ordens dc V. i 
Excia.. Ministro, o povo faria i
a  lesta

A festa e do povo Muustm 
Noo e dc V Excia.

-Espalha se ainda, qu# o 
Prcaideute da Republica, no 
ato da inauguraçáo. reeouicn 
claru a  candidatura Ruy C ar­
neiro -*

E que mal ruvera nisso. 
Minis »ro?

V Excia. quandj Oovcrna 
dor. n*o recomendou a  cond'- 
datura do sr Assis Chatea11-
orland>

Atlas, estamos sendo »ucas-
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uJKS I \NÇAME
MEN H *:> A m m m > 
c o n  in i'-  en tra  nm lhor, 
qimlqm  ! u  i - i. vuio -.»
cii MS l»i n : . i.
no in  k r S '.n to  An; -1110, 
resp ectiv e  nenv.\ T rat «- 
s< do ir ib u lo  a r .11 h o-  
niotn mnu e “Flos o 
Ins" h i ' m en os. -» prt 
inciro 1 rrdon’cia s<* n.: s 
n o  > -m i'o, en q u an to  «• 
segwnd«» c um a im  *« n 
to  b •. 10 n a s  oh M i
»60s dr D m  -I» Run)«m .

o  c 11 heccd or dn nr«» 
dwn> o suns m iscrins. 
quo dinar»*» \:  n ,\- ano
1 ••s')'1 ....... ... a \  ida • • ii •
f i i  e in d c C 'a  do m >nd • 
< en tro  n or te-a m erica n o . 
N 'sso. rea lizaram  -fries c  
<)as num  tom  m u sica l, 
co n sid era d o  pola  cr itica  
do su l com o um  film c  
nr« it v  l o do bom  gos-  
t » verem os n os ..

o  rosto  a n u n ciad o  por  
"1 c a vrih a p ro d m .»«» 
d ' lin h a , c o n stitu íd a  dr  
tv o tm icos *  m l i n i T .

C!\? »
C E N E MVA
G D£ FAMI "Vv<

oomissári«) 
»» hom om

nova •’ • iurv do fa m 1'-
SO C U s • isto  «'
! » , o ’ .d r.i ■ • o vai tão
loi » r  T p,«|w ; « or  
i i • ï " ‘ a do in s ­

p etor a M aiprct Q u an ilo
Camp« is Elise «>s. Sim« n«jn piu'ocipa

i sf • conn • « 1« » V«' c ■rtrs ne f « . » ôes con
r,'.- t»cm »ii conhec« »n t i ls ».u o fie i.o s.
Snbr-m que usa ch a p ëu n: é na qu >ii«le(!c »ï •
m ole. f.im a cach im b o. V«unanc l*tl i que o  fv»r.
resfr .a -NC C'»m fa c iiid a - ni »s, r.i • v co i«» repre-
d e e n.««» de spr«’zn h «»- Sf• lt -p!te ç»• Mnigret.*“
P*>» tonlidadr «1»* beb* r K. » s«' pergun -
um  n •o.nho «1 « - lu  » n - « i .»« • . n u . i 1
ouirth'«• Ch« mu se  M si- r. a se « t tuen e i
prêt •Torn«» i c( i •> i e ira < unpm ih . » e en trasse
«I-.*' m «tores m i.i i>. . i 1 •1 SU. • • . i. «> r »man-
de n«»ss;» é ».>r;» Georg» a ci 1 » res ; au que ri»»
r :m rn •nv P««rque. sc  Si absolut • n ..u f .e n n a  sur-
m en or« d ru  •rida a M.«i Preend idu e fjue iria

t Maigret lh e  deu a l>roci'i fiiTuo, copos e
• '«iria Alêm diss.», h» u ma garr; ■f» de cerveja
m m to tem p o que o  per- Or»» as a«» produtor
sonapi3m » -c apou a  s *'j J • an r ul G uibevt. a
criadn r j • en  i • nn*" c n»»s i, r -

St«* r tào  verd a- r um en t,st.■»s M ichel Au-
deiro co n ta  Jean D «i • «rd • If Í Vr'.aud. o
' 'n n ««1 que acab a dc <:«»nns.‘•/A ri,u M om ret uni i
t ran sp ortar para a tcîa . Vc 7. m ais é revivido nn
s »'» o t itu lo de -M aigret IIr>’a 1 ',*'S(î. lui c» rca da
. en«l Un Th eg e” , um a •>j  •• . • que o s  a tores

m a is  céleb res lh o  cm - ‘ 
p iv  tam  sou concurso  
Abel Tnrride, C harles 
1 an ch ton , Fernand Lo- 
f’nux «■ M ichol Sm* o 
têm  succssivam on to . e n ­
carn ad o  M iprct H oje é 
t f« n  Clabln que revive o 
noite iai m a is  sim p ático  
do 1 m nd • O resu ltado á 
■ dnd» a . cl F ta n to  mm  
< v  i im irar porque oxis- 
1 «n sem elh a n ça s sccre-  
1 s entro Q abln 0 seu  
m idêlo Com o herói «le 
K iironou. G abin é m n  
hom em  íntegro , saudá  
« 1 «ml «d o, tran quilo , sem  

oh».- 1 fuiiios, um hom em  
do hoa fé 0 do bom  sen -  
«.,». ou  o exerce  conBcien- 
to u e n lo  sou oÍúmo. por 
c o e  ê  pago para isso".

o  que nem  ( 
M m cie t d izem , ó o  quan- 
t • • apreciam  se m  —m «  
t ar' e com o se  ab orre- 
c r r iim  se n ão  pud essem  
fu x M o

Kritn é a prim eira ve-» 
cu e fO a b in  en carn a  Mai 
gie»

Ficarei muito ndmirn- 
«i » so fõo a última .

•O P asseador dos C am ­
p os EliseòfT.

™ Ecio0si1NDlCADOR ALFABÉTICO
Casos Comercinís

Vf BF, duas ca a ; i\ 
rua Cardoso Vieira. 1 • 183
o 187. lu n ia s  ocupand o ter- 
reno do 10 x 30m ts  

Trat: r » rua da A c a 
V i. n c  » cid ade

V E N D E - S E
\  . ;i v. SK r m  m otor 

-A m o  c um a m áquina  
••mar ivilh.i", Hinder a . 11-

T r»'ur a ltua Pior«» 
lho. 187

V E N D E - S E
VENDE -su  um a mere« 

ria n 1 Av Abel da Kd 
n l io . no bairro de Cruz 
das Armas

Dit. MAURILIO 
D: ALMEIDA

or da Faculdade  
1 cm » Analista  
uit d Vinta I/a  
• ■ Ainbnlatorlo d.» 

1 A PC

1817.
(fo n e  IT.Vl

U ; • ia 1e r  »
Kun

F.)
n  po ­
io 1153

DR. ROBERTO 
GRANVILLE

a  rv .r A  pp. O f.iîn q
o u v m o a  n a i ’ i/  

c; n ci a n  i a

10 a 13
a horas

P u a M iguel 
hone ll5:j

W » W v W V V  '  'V vV > »

Ds Cabedêio 
a Cajazciras

Dclfino COSTA

F O T O  P IN TU IR A

Os " A - r -  de T
p  .or . r - ,'vor m  a n te s  1 
ou  d an ois d a  CO AP d izer o 
c ’is s ic o  an-.e « a 
prèç«'s ; «'ah; • e h «
p •) d e  u n  c u v e i i  • do m es-  
j" a m odo c, 0 acabaram  com  
r o m  o p à > c e n  
c  o  e n t a cen t - v • e o«v 
r io  a - 4 ' v CO.' ’
fo ^ b ed o  c. a o  p. o  do d o c  
Y.n’ er.s fica n d o  ap en as  
o If* d'»'S cni-re > ito 
ra acav rr de acabar com  a

N . ' - o c. a ci ie r.r » c so  
d e  pão qu? v ivo  o  hom em  
do ve?, que som  o  oâo. de 
cad a lia 1 - 0 h á
tuna o iro n n stfn e la  fu n d a  , 
m en ta l, q u an d o  o  d a  n a s ­
ce a  p r im eira  p a lavra  ouc  
o u v im o s a c a s a ,a in d a  1*' 
ch a d a  0 -o lh a  o  pàó“ ' iP a i 
e m Je e bom  m as barriga  
ch eia  ó me'-hcr*

Aleiram r s  p an ificad ores  
o u e  h ou ve um  a 'ir .cr io  de  
f '*<■'. so m en te  cm  r a fo  do 
obra. e que Aios. conv» n«is 
outros: c o r io n . v o s te ^ , pv- 
pam  a lu gu el do prédio, p a ­
gam  trib u t »s etc.. c ‘c e cu e  
cerré ia  so  se t.ra  dc couro- 
d cabo com pra, d c a to  v en ­
de

Tudo rru rd o  só oucr ga­
n h a r  m r:r: e n te s  da greve  
da fábrica do c :m en to , 3 
quil»  d és  to  produto  no v a ­
rejo . cu sta v a  CrS 3.00 d e-  
pc-is da greve pass'"», a cu s-  
t «- CrS 4.001 T éd a  prev*» 
f*nda o povo p a g a n d o  o  p a- , 
t o .. I

A corda-'sem pre se  q ^ e ír»  j 
r.o lu gar ir.r s f-r^o

Um pão d c d o is cn«-»oí- 
r 9 i>osa n oven ta  e  c in e»  . 
p rem as — peso  o fic ia l De | 
nod«-» ou e por e sse  lad o  r  ] 
probiem p e s tá  so lu cion sd '' 
d esd e  as d »nas do oa­
f ' s  - n âo  c s  don os te -  I 
rb  »m. r-»mo aco n tece , c 
n .id a d o  <■> r e so r  o p io  n*> 
raercear a mn-.ç oroxim a. a ’- 
fu n s  p an ificad ores raftldi*
7 '"n da balança óu m olbor  
do peso dps iTOdegDS • -• 
balan ças relogio  s^rrmre são 
cam arad as do ven d ed or 1 O 
poso d o  r i o  a i r  n o °o o :' 
ruo o fo “«-c • r r v  ' - o r b - - -  
r e c 'm er to s no*-que o  dp > 
m u ita  voz. r  r r  n u -
nhecft. a ;rc*;« nn ten d  ode iro 
o a nrnnbrvT t ã o  é  a fe r i­
da. Dod-^ fp íh o -

Mn- a fin a l d. oor.tas as 
d o n a s d»» c >sas c u ia s  eoo- 
noTo.as r ã  ■ T ^ rtem  m a -  
n en b  -m r •r» -i''" ,- i  t in .  
u m a b a se  ra ra  m or- -r «o- 
l e r d o  r.o  p e -o  do pê-' f a ­
lam  Que a CO AP -o d n  no- 
la s  m ercearia'- e r.as p a-  
dar as f isca liza n d o  a n esa -  
gem  rr.as o  n ; V  r o m - .«• 
p ro d u tiv o  é  ca d a  
f  n ‘ - -
ta m b é  o  t 1  b a la s  
lan ca reb  • c :  ~ - >•
! >nguém \ ú

Ax d on as d - f -i■ ' rrmo, .  
p a lm m te  r s  esu ó sa s  d 
fUTUrtonár s v - • . .
rstad 'jo  i a n d ir  <-n »ui 
p eertad om en to  so furd->s-

rr .<  d e  r  3 f  ?r? f  • .
7 fir e  p v r  cm  ba'anop  
que «e vé o  p - n e  mo ; « 
r o o n fm r ta r  « -, rréc  <1 

- < ■' - c ircu n st 1 -
01a fundam rr.to* r.o — - • .
é o  to-« » m "d que.lo» • - 
um . node V^rder r r  - i r . i . i .  
o M r um  r ó •■» s ■ c  
‘■»u pmrjrc n'.o  ■ »Tp o  » .-" a
to m  ni’ o  (. r I. « . •—« r fr»
«abo O r. r ( r .*,* - '
c h i  • . •
ftt’- i  C'm  fvdvom  r ’ i 
n áo  f .i-  oor.lar:.v  r e m  t • »

A MAiOR ORGANIZAÇÃO FOTOGRÁFICA DA PAR AS BA
M A IO R  SO RTIM ENTO  MELHORES P R E Ç O S

r.vpris 
Kl LM ES 
CHAPAS 
MA'QUINAS 
AMEI ADORES 
DROGAS 
MOLDURAS 
ÁLBUNS

■v.e c i- '.s * - cm serviço para (amador 
U.-vclavõcr. cópi;“.. ampliações 

Folosraf.as cie Sludio e reportagem cm geral 
( 'fe itas e s p e c i a i s  para profissionais e 

revendedores 
etç.

Casa em Tnmíiaí

Rim Duque do Caxias, 555 João Pessca — Pb.CINE SANTO ANTONIO
HO JE —  M atináe às 16 hs. -  Soirée às 20 horas —  HO JE 

Atendendo a centenas de pedidos vo lta an cartaz 
um dos maiores dramas do ano-1! 

n F O L H A S  M O R T A S
Com Joan C raw 'o rd  — C liff Robertson —  Em SUPERSCOPE —

235 —  Im próprio r té  18 anos

A começar de sexta feira —  "ELES E ELAS'

Domingo na matir-al às 9,30 hr.."PINOCHIO  e o short "Cães 
Pastores do A rizona"

! O uarta feira — AnVito e Ânge'-iJ M aria  "O  FEIJÃO  E 'N O SSO "

C I N E  R E X
HO JE —  M atinée às ló  hs. — Soirée às 20 horas —  HO JE

O pecado maior... rouba*- o ernor de um homem que pertença 
a outra mulher-' —  Nápoles, Ci dade. do amor é o cenário ,dc

P A I X Ã O  E C A R N E
Com Lana Turner — Pior Anqeli e Carlos Thmpson 

nicolor -- Imp. a té  18 anos
■ Em Tech—

Quinta feira 'SEM EANOO O' Ó D IO " —  Em Technicolor

Sexta feira —  "H O N R A  A UM  HO M EM  M AU '

Seovr.da fe ira  —  "O  REI DAS FRO N TEIRA S"

F FL !°E 'IA  —  Heie às 19.30 hs. "P 'N O C H IO " —  6a . feira —  
"O  TESOURO DE PANCHO V IL A "

c A o i ;  « p io - Hoje às 19,30 

"D IA M A N TE

" D E U S A  DE JO B A "  

DENUNCIADOR"

4a . —  E

( y . c p / v p q ? - :  —  Hop às 19,30 " D E U S A  DE JO B A ' 

" A s s m c s  DE FR A N K  E JESSE  J A M E S "

TpríF

2a . —  E

Meie c s 19,30 hs, " ( \  TFÇ0MR0 AFRICANO"
S. r c r ’' f> —  Hcie às 19,30 hs. "Dem ônio do Círculo Verm e­

lho " 6e1. e "D EU SA  DE JO B A "  I a . -  Plano Diabólico

o  coP irrad  
r r m n to  cu 
dlnhvir»», s

de

' éutir -
h o  fi

trû  s ex .

J» V , , ’ A

P<* . fl»«o.

p°r'
ttior chfe r e n ç i  »o'i 
o’m  m.n , r \\r  
A*é m p sn o  r.ns 
euto» préC’Lf si*3 
«abidos. p c los «

. p’ é os vrndr-
rodv.h-q firma*
ï t r -' ;• a orc-  
.r»r»dadr . n io n s- 
;en tfs »in r r a -  
(>  • *.i f irrr.A-
u f a  cn eop tra-

r,rdn r nu.

enron* :-nmos e ssa s  dixoarj- 
dndo-- u m a la ta  de ô V o  por 
exem plo. r " 'ta  CrS pooq n-»» 
nni»-o c s tib e lce in v 'n to , CrF 
75.00

As d on as de e r se s  p r u r i ­
riam  a Pi m esm a  extrnord«
r ã  n o s  b en efíc io s  5e soub*s 
sem  o  prèço. m a'S re?oà- 
vrl. daqu ilo que com pram  
du ïam ente.

Ahl'»;’.-se  a rasa  sita  a A- 
v c n ld » A ntonlo Lira. n Oíii). 
em  TAMHAú. a p«»ueos m e­
tros d o  m nr e dos transpor  
tes co le tiv o s  H eeém -c>ns- 
truid i e dc e stilo  funcional, 
con tem : 2 sa las. 4 quartos, 
cozinh a, d »spen-sa. 3 eahi- 
n ctes  san itários, guarda- 
roupas em b utidos, depen-  
dúnci-is para em pregados, 
lavanderia c a ix a  dágua  
gafagem , t lp<r ndres quintal 
m urado, i »rdim e tc  KXI- 
O E-SE FIADOR IDÓNEO 
A tratar á Pr.»ça 1817. »i 82

Proí. Antonio Dias 
dos Sflntes

'Vende-se ou 
Troca-se"

VENDE-SE ou troca-se  
por um a casa  na cid ade, a 
casa n. 239. na avenida N e­
go em  Tam baú. com  três  
quartos in tern os e 7 e x ­
ternos. sa la  de Jantar, s a ­
la d e copa, cozinh a, b a ­
nheiro  e garagem , toda  
m oisacada, q u in ta l grande  
e tod a m urada. T ratar na  
Av. M ajor José de Bar- 
ros M oreira. 157.

V E N D E - S E
O’̂ Dc^l'Tt'imenctv de Com ­

pra e Venda de Im óveis (em  
fren te ao M ercado Central) 
junto ao prédio 407. ad m i­
n istra, com pra e ven d e im ó­
veis. n esta  C aoita l e n o  in ­
terior do Estado.

VENDK-SK 
CASA A VEND A

V cn d c-se  um a casa  de 8 
m êses de constru ída, com  
3 quartos. 2 salas, um a co- 
zin ha. um terraço e um  ja r ­
dim  situada na rua C api­
tão João Paredes. 08 em
Saveux. Preço C r S ................
100.000.00.

VENDE-SE

Por m otivo  de m udança  
para o su l do Pais. vende-se  
n bem  afreguezada DROGA­
RIA SÃO JORGE, situada  
a Av. Vasco da G am a n. 
409 no bairro de Jaguaribe  
n esta  Capital, com  a arm a­
ção em  otim o estado dc 
conservação. Aos in teressa ­
dos tratar n a  m esm a em

A V I S O
F icam  convidados a com - 

oarecer ü S ecretaria  deste  
Faculdade nf.é d ia  30 do 
corrente os ALUNOS abaixo  
discrim inados, afim  de tra ­
tarem  de assunto  de seu in ­
teresse:

João M oura d e Andrade  
José de A lencar Lopes 
D alton  Barbosa Cunha  
A n a u ry  V icente da Silva  
A ntonio Augusto Filho  
Pedro Cardoso Filho  
S ecretaria  da Faculdade  

de M edicina da Paraíba, em  
23 de M aio de 1958.

Robson D uarte Espinola  
- p S ccretário .

P E R D I D O S
A C H A D O S

C lin le i MM.«;» r  r - 
dtoio) i:> 1 1 tr »c.irdu»-
grafia Curso de Fr,p<-.n- 
Uznçáo n«>s Lstad«.:« U ni­
dos da A m éflea  

llor.*rio d i 10 à ■ 18 
lu»n«s

C on su ltório- pr ira i i 
n 58 Tel « 292 tfe 

sid ên cia: Ras Odor* •> -  
z< n u. 34 Tel 1299

DR. LAVOISIER 
FEIT0SA

DR. Hl'MttRTO 
NCEREGA

Dr.jLÜa Cavalcanti
C o n  A r / n  n VAEOS 

CT.lî ICA Mf.ÛICA

Serviço de EVtroctr. 
d ii.'l f ia  no eon*u»V>r»o 
ou rm domtell'.o Consul. 
' ’ d tfico  Dttar.f a, 
iMvelra Seeundo a-, 
d *r P; . » 201 Lm 
I« H3 18 h.'.--». (:*(,.
fi ■■■*■»• R » ï Francisco 

fa. 213 J »5" Pew* 
Partfllm

Pr* »Fr

ein
d.f

Qfi f 
< «I«) i: »•
S«K*r! IJ-
t'**»...............
;•• • '■ m*
C* >» . l*t«i •

t.* k;
( i»T«!TH*S
J . «. Pi

1 T «r iMttd* 
« •' (.1 • tu  
Pr» nt«*r «I >•«.- 
-*■ .1 S rit u I-
- I f.«-» do rs

<» reto, 
«rrout « ■;
• Cue«P *, l e- 

For. • 1 .»33

»■•nr 104 a

Clinica M édica A ngio- 
cardiologia Cardiopa- 

t ic s  con gén itas

Flct.rocardiografia - Ra- 
1b X (RadioscopiaT — 
O sciîom etria — A püca- 
çao de oxigén io  f râteler»  

M etabolism o B asal

Consultório: Palm eiras
ne 25 lO itào T ribunal). 
Hqràrio: 9.30 à s  11.30 c 
desk 1C às 19 hora?. 
Ré=:déncia: Avenida Al- 
r fira n te  Barroso, 1070.

João Pessoa -  Paraíba

C’inico ils Oïlics, 
Ouvidos/ Nariz c 

Garaanta
MANUEL PAIVA 

s o b r i n h o

Pro fr ,<>r da F an .Ida 1 • 
de M edicina L:<-assis­
ten te  do Prof. RAtTL DE 
SANSON Rio de J a ­
neiro C hefe d a  C lln;- 
ea de Ouvidos, Nariz, e 
G argan ta  do H ospital 

Santa  Izabel 
Consult:.'» das 10 e m eia  
ás v> ? d es  15 em d ian te  
R esidência: Aven>da T a-  
bajaras. 535 - F« nc 1C36 
C onsultório: Rua Duque 
de Caxias. 348 l And. 

— Fone: 1G8C
\ \  J it •
I j João Pessoa -  P iraiba

i ________________________

Dr. Hcrul HoilwAi
da Sá

pr* ff - >r dr Tr • 0- 
p<T»t*i i» «I.» 1.«» n!d«*î#
/•( Mfiliclu'» »I.» PlM.bj

Cirur- i ■ Grr-il
r:* ; dr f>nr.»ilS|

V r* " no?’ »co e Tptnyr.* 
to  do Cãr '>' r * t i  F-V- 

nlxliKl»

C o n c,d tó r io :  FJlifVy,
D uarte da ? ^  r\. ; 

Andar 8 3*3
H o r á r io  r»ifv- -re *, 

d'* i  10 ôs  12 iMJtas i 
fia Fonsêca. 152 

r  - R'ia Beri»!
i

Dr. Ivan R. Eezerrj
CT.INTCA CIRtPW l 
OPERArOF.S F.3MÖJ. 
I I/.ADAS DAS CW.«. 
CA3 D is  10 i« 1 2 «  
ri«m er.te, exetto  
bAdi
Consultoria

i
dêneia* Av. I - Ci * ■ 
283 JoSo PCSSox -  r.

àrio: Practas» I 
1 - ander.’- .  I

P ed e-se  á  pessoa  que 
encontrou  u m a ooisn d 
m atéria p lástica , c o n ten ­
do um  óculos dc m enina  
r>' rdida no percurso en  
tre  o  P alácio do Oovér* 
no e o Colégio Nossa 
S en h ora  d as N eves na 
m an h ã d.» dia  ::t dê«.te  
a fin eza  de cn trrg á -lo  á 
Rua do S ertâ  •. 327. qur •! 
s «rã bem  gratificado. I

C I N E  P t - A - * *
HO JE —  Matinée às 16 hs. — Soirée às 20 horas HO»:
M ário Lanza, o sensacional M á rio Lnnza de vez maravilhosa, 

volta ao cinema em uma película que vai marcar época:

" í/ / S E R E N A T A '
Com Joan Fontaine —_Em Warnercolor —  (Censura: 10 anas'

Patrocínio da Fac. de Filosofia N. S. de Lourdes — Suspensas 
todas as entra des de favor

Quarta feira —  "O ENCANTO DE V IV ER "

Sábado —  "A R M A PARA UM  COVARDE"

B R A S I L
HO JE —  M atinée às 16 hs. -  Soirée às 20 horas 
i h

HOJE

//A R O  M A H
Com Gina Lollobriqida —  Impróprio até 1 8 anos

5a. feira na M atinée das AAoças às 14 e 16 horas 
'0 SEMEADOR DE FELICIDADE" Com Liberace — Censura Iívtb

A S
HO JE —  Soirée

"A

T Ô R I À
is 20.00 Horas —  HOJE

DR U X A"

Mc-rina V lady —  Impróprio até 13 anes

A T E N Ç Ã O
Oôeo Anão - - Sêoo - 

C om nra-se oualquer  
eim ntid ade c pelo m e ­
lh or prero na rua Diogo 
V elho, 180.

V E N D E M - S E  

10  C A S A S

HOSPITAL SÃO J0À9 BATISTA
(em construção 

Assembléia Geral Ordinária

W n d e-so  u m a Vila com  
10 rasas, a tra tar n a  rua  
Silva  Alm eida. 43 no B u r ­
ro dos Exped;cf»»narios. on  
na av 13 do Ma 10 n  391 

O m o t1 vo da vend a e o 
p r o p r c U r io  r o o  rtsid ir  
n esta  cap ita l

Do c r ’e n  d* S -  Preâ'dente do Hospital si.» Jolo 
Br»ti.<tr., »er* ei'n.-fï.Ci'r» c^nv do todos o® aciûnhtu « 
c c r tr 'l  i’ -tos m  di », r a -a  t ' »r«-.n parte n.i Sessä« 

o  h a Ocrai OTvR *•».*. para elegerem  a not» !*• 
ret* » que r e ç e r i  <*> dost "u's d is se  n. aooémio, a.» p*̂ w 
X m o e \-  c io de l )’»,1 1959

\  p :>•.«■• r r i ' .o * realizada ns 9 b o m  de M  
1 de J.nrn» r 'e s -m o  r » P. ' t o da I o 'a  Maçôn^a Bna- 
ca n  f "  orh v .'o a  c n v , ■.* -■'.»•». na f«»na «1 s CtSUt 
t e . 10 h 'r » » cm  v r d a  couvoea. 'o  e »r* o v.f.nm
<*e *, que c«>mparecer

P’ ?*0 \ .  23 de M '«o de 1958 
'.VI «.’ IC* H I 2  S l- < KKi I T \  Setrct lrlo

F  '  '

•■ r* *

D I A R I A M E N T E :
G A I V O T A  H A

CAJAZEIRAS — 4 HORAS Praça Joãd^Féssoa, 13 — Fone 1788



____ ________ _________ A  U N IÃ O , —  Q u o r i a - f e í r a , , , 2 8  d o , M n i o  d o ;  1 9 5 0

A Futura Sede do I. A. P. B. em João Pessoa
0 cr fít:o, com uma área de 1.000,00*12, "denominar-St-ó 

! "Presidente ioía Pessoa ' — Centralização dâ lodos os serviços 
omlrv>,;c:ia'j e ailmíiMírotivos — Quarenta e oito apartamen- 
Jos, censc.vatá-:\z de mósicu e pl ay-çround — A maior área de 

construção e o mais elevado gabarito da c irlade

I »<<
Trj;
uj 

r3u 

I no

m cunipnmeivn no 
v 'n,n imobiliário, que

' nnl pre i Irn lo  r| . Ins
'* ’ dos Bancári» Enos 
'iik do Sn Moita, org.a- 
u min o Estndo da 

'•'kn. foram iuieind’x 
cht— rtv\'tifTnri s5ch' 
b ''Into, na cidade do 
,u P s* a O edifício,
o nrc v 'o  r do nutort0 

mquiteto Ulisses 1*
' l' nia no. reunirá lodos 
y ' ' 'V'”5 {'" Ins ituto. 

’ y loros adm in istr ti-

Credito supervisionado evita 
abandono de terras no Nordeste
•2£sr

Cab rcl
n>o. r- irri-t r n i ’ oir.-a 
“ Enflïîànto ini mrros j.._ 

vr.itfoirs nnrdrfl.mv* (v
n - , t i v p r n m  c. oob^nrf.mar SU!1,  t(>TTa,. rm

c - m w iM ê n c 'a  ri-, f ,V a  t „  
p u ii aconterp» cn n  nPr t , ™  
( l 's  Dooncnos nrricu liprr« 
r i- rn n a ií i^ is t id o j prin.
r ' " « " *  rt'  a v e rs ã o  P pp.-
dito rural silOTnisi .-nrt;.“
-- ri-c’ arnu o s*- j  >s,-, trî-
ncu Cabral. dirrior-exeenti- 
vo ria Associnç.'o R m î 'p ir '
Ci » Crériit 1 * Ass sténoa R " .
m î •ATîCi'r>'. o»n exnos-'ân 
p^rar*« o C<»ns*»ibo Nam.»- 
r- t âr Fcottom ii Fr'-roo 
ouo .«'•> o ' vsp mil f->mili9- 
r’o nrortig^res ntr^îs ri<» o^n- 
C, ’C'.r» m ^ r r ia .  1ncal’7 '.-tic
cm zones «tinciri-'s r>rî? 
co r>np petâo rpoebendo em­
préstimos s 'D^rvisinnorio* 
P*'r nte-rvfrS,-» ria

• PmtM i A\’CAR-
ent-riari** r»*-» Rtoncân cm 
♦•’ dos.os Est ad ns do Nordes­
te

P U T »  D F T E T N ’ COR
r~» revista #»• 

ptJvîdortos do? t^mp-rarpo? ri«
e '(*ep«i'i p p ’rn»
SUnr*^V'?tf>nt»cto »'o nais. cor»' 
O BUXR'O r*/' ordfiros e ou«- 
rim« »“*'»♦ i>;.r -« rt^-tP o sr 
José  ïr ineu  Cabrai o o p  a

J maior dificuldade oncnnlvn- ] 
oor ês«es r-rorramns A p j.
\ rio I! on r V- oaj » ; rib . 

lhar ro  evr>p-> < aerônotpns 
0 cconnmist ss domósticas) 

••Atualmente. oAron pv 
tõc toenioos trabalhom c»r» 
•'rorrnm-s cto cvtcns:\o. nõ- 
»»»•'ro ono será elevado n fiOO 
'té  o f ” Ti d<» nno. íiT.n? p:''- 
da c insuficiente diante do? 
novos nrolctos a serem ore 
cutados em cliversos Esta- 
'os Há grande escassez dr 
técnicos para os proeramn* 
•V bem-ostar rural“ . A 
\PC A R  e o Escritório Tée- 
n ;c»> r i ' A^reuttu-a iE T \ )  
cm conneracão com outro' 
'reãos ir.tei essados, decidi 
- v 'i lan rar um? campanhs 
lest.rnda a aumentar o.nú- 

| mero de matrículas nas ov> 
-'o'ns de, Atrronoir.ia. Veteri­
nário Fctmqmifl Domvstie-* 
e Serv;co Social. Es .a  c a m ' 
Danha. observou, será pro 
veitosa não somente para r* 
•istcma ABCAP. mas part* 
'ôda o a« r;cultura naciona* 
o ty  s 'fr? um -déficit“  anyai 
calculado cm 500 agrôno- 
mos. Aoontou r 'nda o sr 
Irineu  Cabral a falta de re­
cursos como um dos mais

im oirtantes fatôres que li 
mitnm a exoansão das ativ i­
dades extension istns 

R E C U P E hAÇAO  HE I00 tys
Depois da explanação dn 

diretor-cxectíttvo dr AÈCAlt. 
t dou o sr Geraldo M acha­
do. ri. rotor-adí unto da Asso­
ciação de Crédito e Assistên­
cia Rural dc M inas Gerais 
<ACARr, que é a mais anti­
ga das entidades do gêne­
ro no pais (fund ida cm 
19-m»

Disse que os escritório? 
da ACAR abraneem 8P m u­
nicípios minemos, corres­
pondentes a 12.3̂ 0 da á-ea 
M tat e 24.8^ da pooulaçào 
do Estado. Em a rcconera- 
cão de 99 lOfi.. ou prática- 
mente de 100 nor cento. tem. 
sido registrada nos emores- 
f!mos a lavradores e cria ­
dor?0, feitos através d?. 
ArM R . nein sistema d? cré­
dito supervisionado, o que 
indica • - salientou — a oon- 
tuàlidade e honestidade do 
aercuH or em saldar séun 
compromissos. Mais de 6?  
m il pessoas do meio rura» 
foram atendidas nor essa 
Associação, durante o ano 
agrícola 1956:57.

j Reuniu Ontem a Comissão Organizadora do 
PEOUEMAS NOTÍOAS Vil Congresso Universitário da Paraíba

Si

• a -- \prnr)^
"•nri” * ''a  ri« c*nr

1-.C7
ir- r-.-;^- q «*«o

im ’•> «'ctinv>» v«ç r«-* S F P  
Ivi-’ -i'iri«'« noir, TPf*11, T- 

rrori’^ ip  70 ?•
I» r ' f»««? Ab<T-,n f,4 n-«i_
'Õ°" p -r - nn Í H  trí^ õ««
i r i S o  "05  m iE '“ rts. Cea.?2 
0.5 f> n Rio r ’»"»n-
e d « Norte in  0 mRbões 

.c«r«-n r»err*amv' ” r ', r '4. ? 
U«rta do n«"'s r ’c?.nçou A1' 
illhSes de f” *to°• » *
F* def "niri'» ri« iwn °"orio 

ereL como Baix-’ '’ '' F 'U '" 1- 
ense a é-pa rio E r -."rio d”  
tio rí tunda rr*’ »-“ o oc,*3’'c  

P-- -‘ a- ria Scv-<» d/
P- " •a f^mna. foi

rirpi^na'-r* \ são in r i" trif»c
fnrmps ri. *•*>(«?« ri*» tç\é w
as n ier ■rs a lnv’’r*;S. 0«

ro« r rv»
difem r t-'* plvcis ri-» proonn
os l*»hutc i-n- basta n*rt ri«s-

- *Á ns T*»fl**>cos li-
tnrftri-v.^ *•**> e*»^I ba«'>f»n -
t "  r?ca rr''i-*-r " i r a 0 \í> rif.

Novo encoiitro hoie, para delibèrar sôbre o 
Ternário —  Dois planos foram apresentados 

—  Apêlo da Comissão
Esteve reunida ontem, n ro- 

mJ°- áo de organização do Con- 
eresso de Estudantes Universi­
tários da Panüba. a ter ini­
cio no proximo dia 31. Inieial- 
mente foi escolhida a direção 
dêsse orgão de organização, 
tendo ficado indicados bs uni­
versitários Janiro Pontes ♦* 
Benedito Souto. resD.ictiva- 
mente. para presidente e se­
cretário.

Abertos os debates foram a 
presentados dois planes paru

o ternário, sendo um de auto­
ria da bancada de Serviço Kn- 
clal e outro de autoria dos 
colegas de Direito. Depois de 
longos debates ficou detemit 
nado que haverá nova reu­
nião hoje. pnrn e°colhn de um 
terce!r> r':mo para o terná­
rio definitivo.

Os diretores dessa comissão 
ronvidam todos os universitá­
rios indicados para pwtlcipa- 
rem da reunlfio de hoje. que 
►erú inicio às 18 horas, na 

I seci' ria U EEP

vos. ambukit rinl c social 
\  cnn t nu . (». cm Icfféno 
(Início pelo Eãtridb, nu- 
dioutp convênio, com* 
■•'ff nd” n maior área, 
num lotai «I.* fl.500,ô0írt2.. 
'•on-.ti ulndo. i^iialmcíüe.
0 mnls cl<*vaflo,^ubnrilt 
in cld dc

Cn rarteffgtlco*
^  cfllffcio '1’resklehle 

To’.) Pessoa', constará dc 
IG oavlmcnu qm* nbti 
WÂo os s rviçoft c rcsl- 
dcVci.rt. Os serviço ?, dlR- 
*rí buídos rncionnlmcnte, 
uctiPMh os quatro pri- 
mt ir 5 pav mcntos. c os

«mento*, cnl número 
i° *13. os dem is.
0(>fr.l>uú(ii rf(Jií serviços 

Os sorvtco: cempreen- 
|c;n a D ■li’ifnein. Sede do 
'»ind cato. Ambulatório c 
Conservatório.

1 pavimento; Dclegn* 
r ’ O ibjiv.* c d,, Deíe- 
tuido. Sala de Es o ora d 
Oabihetc. Sala dos i'rOou- 
rn lorcs, Scer t ria o Ar- 
ouivo da Procuradoria, 
Sa.lu do Expcdionle. Te­
souraria. Gabinete do
EoRonhciro. Serviço So­
cio 1. Sanitários, Depósi­
tos. c ‘c.

1 2o. pavimento: Sede ao
Sindicato — Drlegacia

1 Cooperativa; Sede do Sin- 
I d’cato, com»areendendo - 
Diretoria. Gabinete da
Pr^sidèncht, Secretaria. 
Sslão da Assembléia, Sa­
lão de'Jogos e Bar.

3o. pavimento: Ambu­
latório — Sala de Admis­
são e Registro Médico 
Triagem, Secretaria. Che- 

E-táglo dc
Enfermagem. Clínica Mé1- 

. ^3ca» Paios X. Laboratório 
I. Análises. Pediatria. 
I Ginecologia e Obstetrícia, 

Oftalmo - o‘orrinolaringo- 
login, Tisiologin, Curati­
vos Gerais. Fisioterapia. 
Sor'rro Farmacêutico.

4o. pavimento: Conser­
vatório — O Conservató­
rio de Música (resultante 
do Convênio entre o Ins­
tituto dos Bancários e o 
Estado, para doação do 
terreno), dinporá de um 
auditório conv 150 luga- 
re°, 6 salas de aulas com 
capacidade para 30 alu­
nos cada uma, 7 salas 
para cuias individuais. 
Secretaria e Arquivo, 
Sala de iniciação musical. 
Gabinete da Diretora. Cir­
culações, Sanitários, etc.

Apartamentos 
Os apartamentos resi­

dente! sis do edifício ‘Pre- 
sio'ente João Pessoa’, são 
de dois tipos: 24 de sala 
e tres quartos e respecti­
vas dependências e 24 de 
sala e dois quartos e de-

••mléncia? Compreende* 
a nmda play-ground, jo- 
0<? infantis, moradia do 
- lodor, ele

Ràpuretubdo da ährI 
O prngramn de contrtru- 

’»cs in, biliárins. que in- 
’ui Vhmbém auii edifício 

cm Cnmpinn Grande 
(Tre idento Gc úlftj Vár ^ 
»ns’>. tove a melhor re-V 

•Conclue n« Oi peg * yProgresso da Televisão no
Serão inauçjurados sur; r.rvcs cg;:!

Suécia
!çAoi cm 1959

ESTOCOLMO — A 't e f  c nsin i'*n peîn D .
’evisào começou tarde n ç  Trle-comunicaçô». . ' • 1 i
Suécia. ,pols os éfhiJÍÓêsÇt do qtral n Suécia será Ü 
regulares sá eom^arpm» gada a rêde “Eurovisão” 
em Outubro dc 1958. nn-n Por meio d” iiv  r ,<■. 
réfn, agora o número d« 
licenças está adianto dois 
anos sôbre a cifras j,ii-

prttcra 
horas I 
I ■«(•

, ciidmcntc pt^Üst s. oon- 
I forme informa a Itadnr 
5 Naci nál da Suécia, quo 
j lambem tem a seu cargo 

cs programas dc televisão 
do país.

Dejjesecís meses após a 
iniciação dos serviços, as 
licenças rlcancaram um 
total de 110.000.

Este rápido desenvolvi­
mento. aue permitirá fi­
nanciar inteiramente, an­
tes do que se havia espe­
rado.  ̂os programas de te­
levisão e acelerar o realí- 
zacãa dos prjoetos de dis­
tribuição. foi levado a 
efeito não obstante o fato 
de estar em operação ago­
ra só três emissoras, uma 
permangnje em Estocol­
mo e duas provisórias em 
Gotemburgo e Nòrrkõ- 
ping. Em Junho dêste 
ano as duas últimas ad­
quirirão caráter perma­
nente ' e será posta em 
operação uma nova emis­
sora em Malmõ. Na mes­
ma ópoca. aproximada­
mente, as ditas quatro es­
tações serão ligadas por 
\i*na cadeia de televisão, 
que egora está ser^o

VENDE-SE' uma casa na  
rua Fíoriano Pe«xoto 679. 
medindo 21 m. -40 de fren­
te. por 50m.on de fundos, 
terreno próprio.

A tratar na Padaria P a ­
raibana — telefone 1070.

Aluga-se um a casa na 
Rua D. Maria Pessoa 
(transversal a Enltacio Pes­
soa) com sala única, 2 ter­
raços. 4 quartos, 2 sanea­
m entos. a tratar na ATvTE- 
Dltacin Pcssôa 821.

ArrendA-se a casa n•» 115 
a rua Jacinto Cruz. nesta 
cidade, ótimo lugar para 
ten sã o  nu Hospedaria, tam ­
bém faz-se nceocio com 
os móveis, tratar com Da. 
Maria de Lourdes, NEGó- 
D io  URGENTE.

le c(>rots G.4W1.0W oir • 
equipamento dc c:ni são.! 
em 1958*59 j fd< r-sc 
instalar ou ias seis c.s»r 1 
ções no país, com o que 
4 milhõ.s d t» al d” 7.4 | 
milhões de habit, ntes ' u 
Suécia poderão rec- her 
emissões de televisão.

O tempo de e rrs  'o  
no ano econômico 1057-r>rf

r-nclo 400 hr. 
! < (.»muní 
• filmes. Ni 
durváo dai 

lã hors-

auoi' » ’ 
man:1

1980 ha 
■ ?0 bor
total das

empregadas 
vico dc programas dn 1c 
léVisão da Suécia é <\< 
200. Delas 20 são previu- 
tore , enquanto que o snr- 
veio técnico está a e lg 
de 80 pessoas.

PARÁ I NDUST RI A h
RIO 

aéreo) - 
Belém 
mente 
dustrial 
buindo

-  maio — (Pelo
-  O município de 
centraliza forte- 

> movimento in­
do Pará, contri-

com 'rés quartas
do valer global da orodu- 
çã'~ fabril d? Unidade. Em 
1955, quando, segundo os 
elementos apurados pelo 
IBGE, o Estado produziu 
1.446 milhões de cruzei­
ros de mercadorias. 1.088 
milhões saíram dos esta­
belecimentos da Capital. 
Êrtes, em número de 227 
ocupavam 6.579 do to«al 
de 9.798 cperápio-. Em 
alguns setores, a produ- \ 
ção de Belém corre0. ion- 
dia, então, a 100G dos re­
sultados de todo o Pará, 
devendo-se levar em con­
ta que os dados da fonte 
só abrangem os estabele­
cimentos de cinco ou mais 
pessoas.

Dois grupos industriais 
avultam no quadro manu-

^ datiíõgrafiã
Aceita-se qualquer servi­

ço de datiloerafia. Run Ro- 
driBues de Aquino, 139 .

fa urciro do Pará; 
indústrias dc produtos ali- 
men*ares. cuja parcela cm 
1935 foi de 283 milhões 
de cruzeiros (12,5% em 
Belém», e a indústria ex­
trativa veg'tal. que figu­
rou com 260 milhões do 
cruzeiros (81.3'; em Be­
lém) . Grupos importan­
t s  .«àa ainda os da in­
dústria têxtil, com 167 mi­
lhões de cruzeiros em 1955 
(79 3'. r n  Belén-G. ouí- 
m:- e farmacêutica, com 
lrv~ milhões (100'.' em 
Be’é'm». e da made:ra. 
ccr.i 127 milhões (23.4G 
em Be’ém ).

Escritório Central
JOAQUIM COSTA, ndvo* 

Kadn p vicentino-candidato  
a Deputado Estadual -  
Junto ao prédio 467 -  Av 
Pedro II Residência Par­
que Solon de Lucena, 420.

Projeto^visa a equiParar os direitos dos cônjuges

ria T 
n Bm-

o 1 non mpfrr.«. 

< ‘•Rrr‘cVmA-
-o * « Municí- 

VI IPO r '

con h ir ta  do R t1'  i 
rio C ' ertu-
o  TPDr  com ha?'* no 
) t\v 1950 «uahrevivetr 
de ouat«a filhox.

» p«,r m olhar racari- 
r;»»a: r-~ a r^^isame^- 
D2 r a  •>"* *02 nor ion 
f,ror. rs rm lifi-
As méri r e r°n n is  os- em tòrno <1h rr' ' r
,,^1 p* -o o m p T 0 rir* 

r*'»r rr»i*’heT 
a n - p f.ca  F o r t ;  r 
v ,^,0 d-* * 13 na '  a"

àr rr^ri^P0 e«tfldU!,,t ̂ rnir^ o • d°
,'hos v ’v.a? no P?-ú <•V mo de 4 48 l”0 F ^

rnounnto h4 em F :o  Tv\- 
lo F «<  l.v ran a  para c id *  
IG600 h a b ita n ts  r.o D t- 
to FedATAt um » r.°ra caca  
24 *'00 e r o  rarfU'') rm a n: v 
cada 27 200. r o  M íran h ão  
proporcÃo é d»* apenas um? 
Para cada 307 000 hatrtrn-  
tes »IBGE»

I
r t o . 27 <Pela Cruzc'rol 

• nrCor.tra-se no Senado Fe- 
\ rirr-j rm  íasA dc discussão 
1 o prr.ieto rie lei n ?o apre- 
1 sentado rm ] f,62 pel > en­

tão f.enadnr Mozart Lavo.
I Pet a proposição visa a mo- 
f riir>ar o Cadimo C’v i no qur* 

d'z respe to A03 d reites ri • 
mulher casada, prep-re *>
an.r’.- lhe Juridicamente
• ima conri o ' i mrnor hum i­
lhante que a presente tq'd- 
nararia como s- aeha ao? 
silvícolas. Por outro lad.a a 
aorav?c ;.i ri'i r  .tario pmleto 
coloea n B r  -1 c* 're  as o»-
• r«s repute’ 1 c is  aerie*'
nr.a pariicipanles dn J>. 
»7nrver-S • I  '/ r  n .n .c^r.f

<
1043. r a  e.«o:t-l ria Colflm 
l'ia. or.de com  prom ;s.?os f<a 

Psf.’Piiri s no - ent’de

ra . - , f ■ con< d di
ao* rm rid  ''

o  ro * D » o o  cOMD f s t :

No Senado terá como relator o sr. Atílio Vivaqua —  Ajjôio da 
Umao Universitária Feminina —  Outros poises da América, eufas 
leis foram alteradas em face de compromissos assumidos na IX 

Convenção Interame ricana de Mulheres
C.docar a m ulher casada 

ne mesma posição de seu 
MVin m m or é uma subver­
são da hierarquia aue devn 
mnerar no lar O resoelto  

do filho c sua mãe não se 
deve fundamentar ünien- 
mrnte na afeição. mas 
ieufllm ente pornue a lei a 
r'oioa-ie numa posiçãç de 
sunerioridari-'

1 • r M c ril-n r  ( »
-ria e«t* cm >

menores ri-' 21
axvut e ma»ore: de 18. com
-<t pxpdigo c com os sibri-

is t“ • ; . ria  o
• eivilizacáo tornam -°e caoa-
* zes: a m ulher casada, nun-

A U U F COM o  

SENADOR

F n  dies dessa semana, o 
rr>,ro Universitária Femini- 

Ciae o l-r \ tr I d 
n*i ’here? diDlomarins oup 
'O .i°» e >reenti\a a refor­
ma rio Córiieo C'Vil no C.°sr 
« uma mencionado, através 
! *='.a d'rcfor.n, c-.t^ve com

o r.-nado- At lio Vivaequa 
no Senado Federal. f»ren 
do-lhe. na ocas’io, u n  auc- 
la cm r.orae das mui here* 
do Brasil no sentido de one 
V, j i  dado andamento rápid - 
xn Projeto de le i  n 29 O 
sr. Atílio Vivacqua compro 
m eteu-se perante a com is­
são o to m sr  o mais breve

possível a data em oup fer- 
mularó q seu parecer sôbre 
a m atéria. Como se sabe. r* 
«enndor capichnbn c o rela 
tor do projeto

I m i S LAÇAO NOUTROS 
■' PAÍSES

Países que Jó  alterarar 
mas le*s em cur^nrirnente 
do peArdo rie Boqotá*

dosta RTQA T ei n. 
1413. (te 22 5 52 O c^sa- 
*nr* *o renousa r a  i<?un'ria- 
HP Ho ri reitos entre ns crãn- 
inces O uai e a mfle'exer- 
'•er> com idinis dTeite*- r 
''****<' nod°r sôbre os filho* 
ba. idos ri»T'»««e o r-*sá- 
m» n»o iart 138.

4ROENTTNA I.el n .
11 257 ri.e ?* í» 26. F ‘ ot rf- 
birida «\ m ulher cnMdft ca- 
necidado D’ena para o exer­
cício de seus direitos, sem 
ree»?«tdnde de autorhsaçáo 
marital para exercer pro­
fissão. emprêgo. comércio 
»•dmlnistrar e dispor de seus 
bens, aceitar herança e doa­
ções

OURA - Lei n. 9 dp 
20 12.50. - a capacidade 
rivil dn mulher é cw io le ta . 
bá igunlriarie ab.so’uta de di­
reitos entre os cônluaes. A 

mulher casada desfruta dn 
olenitudc de sua cannc;da- 
de c*vil. sem necessidade 
ta autorização ri-* marido 

oara reger seus bens. exer­
cer livremente o comercio, o 
’ndústrta. e dispor do pro­
duto de seu trabalho. Pá­
trio p-xler. O oni e n 
màe tom off mesmris direi­
tos e e t  mps*^nç obrVacõea

OUATEMAI.A Decreto 
t  1 032 de- 3 9.81 O m a­
trimônio se fonda na m»»»u1-
Horip fie dire»tos o dbnsa- 
"Aps enfv  ̂ 0< rf,*'.ju”o'- ( *rt
93*. Os nais s 'o  obrixado* 
\  nlimentar eduosr o ins­
truir seus írihn«; r - n i . - i  dr 
‘flade iart 145». o  p >* e » 
mãe tem o  pátrio jxxli r só- 
bre as pessoas e o» bens dó* 
nihos de menor idade (art 
183i.
I

ME'X ICO • -  Lei do 29 de 
rierembro de 1953. — A ca­
pacidade jurídica é igual

nnr^ o homem e para a 
mulher, rm conseauêncm a 
mulher não fica submetida. 
°>or razão de seu sexo. a res­
trição nleuira na aouisicfto 
*  exercicio de seus direitos 
oiv*-» (art °41

PARANAMA* - C«'rii<»p Civil 
d« 1927 Const ituicào dc 
194«. -- Dc ac«‘»rdo cm i <* 
nova Constituição, o me* ri 
mftnio reoousa na ijruaV»- 
rî  d<'s riire’toq dos cön’u- 
ces. O dom icilio é fixad • 
-o»r.q esposos de comum a- 
rôrdo.

URUGUAI -  Lei n. . . 
19 783. de 18 Q 4« O bo 
mero e a m ulher têm i -m' 
ennaairiad^ cviV *art tr*'
D domicilio conjui’ al *çn fi- 
varã de comum eeôrdo n* 
'os C?no«' S Ii-rt 9* ,\ v :Ú- 
v4 ou divorciada oue ** «n 
tra ir novas nüntte* °  r."-

Fxcc’nando o município

10 QUE NOS FALTA, 
LHES SOBRA

Jacinto D. FILHO
Com a vinda dc maif», 

começaram a cair as ori- 
moiras chuvas, fazendo 
? ssar. pf-lo menos nsico- 
logirarricritc. os sofrim en­
tos dos scrt r.ej *r. já  
martirizados por tantos 
outro- motives.

E' ;’randp a «atisf^ção 
daquelas pobres c riitu * '«  
qiu* ci m tanta aflição cA* 
oeram a invernada o, 
-jii ndo e^tão a ponto d rt 
les.sperar. c :i agufle*!- 
io, lavando tudo. p u rd i '
'ando tudo, rejuvenescen­
do luridl terras e hd* 
mens.

Dá satisfação ver <3 
transformação que a ch i- 
va c/oora nos caboclo; 
nordestinos De um d i3 
n ra uirc», criaturas abn- 
'idas, déwnimadvs, pre- 

T cocerncnte ertVMhecíd** 
i tranafornam -so- f oan

bom huuvuadifs ?atívfc>- 
tftt c m Dctis e c: ns- o 
me m (8. d;*postos a daír 
tudo | :ua. dn terra, tir»- 
reft», pelo menos o suS' 
•c-mo d mais um ano.

F/ i fn: no S<?t ’ >n-
torno •• inóiiitno dc f.»r- 
u->.  ̂ farte* 1 de íellsrl- 

deda para lodò»
Uma virfude qu? Dmn 

dm* ao sertaneio é a qu? 
fcle próprio chamou de 
ccbroz de espírito, nâo 
no sefiUdo pejorativo que 
^ - m p r e ç a m m a s  r o  m e­
lhor de todo? os sentido’, 
simplicidade Para serem 
feíè/e?. p r* ri:ap  apenas 
ter em c a» ; m ulher com 5?úde. menino de bstrrlvs 

d s l  cheia, e cereal r.o paiol. 
O mais (c valo. samba e 
cachaça) é luxo. S .o  coi­
sas que vêm depois.

Aqui. na cidade, de 
.quantas tolice* nr^cisa- 
mos para ter felicidade! 
Ternos casa. e. só p.rque 
esta tem garag;m. quere­
mos c rro; temos rádio, 
queremos televisão; te­
mos dinheiro, descíamos 
mais e mais aumentá-lo.

Quan*o egoísmo' Quan­
ta ganância! E para satis­
fazer estes s.ntiméntos. 
nos esfalfamos, n s esgo­
tamos e finalmente con 
seguimos juntar sJgum 
dinheiro para entrega lo i 
um cardiologista ou psi-

Je 700 
ra  ̂ 'ir 
e -W 
nt ua-

pes*

da Capital, nenhum cutro'c canalista que. por sua v e z
esta*-! produzindo, no 
c-mro industrial, acima 
de ÍOO milhões de cruzei­
ros pr*r ano. San‘arém. 
nu? é o segundo centro 
fabril do Pará. situou-se 
cem 75 milhões de cruzei­
ro?: dos dem i \  Casta­
nhal (44 milhõesL Breves 
(3~> milhões). Ananindeua 
(32 m-.lhões) e Igarapé- 
M'ri (27 milhões) foram 
as que apresentaram re­
sultados de maior expres­
são. Êsses cinco murticí- 
d í o \  iuntamente com o 
de Belém, estavam pro 
duzindo 90'. d . total da 
” dó<tria parrense. — 
(IBGE).

n**%rà c-'ttj © cv'- V rt ri<-
•»átrio ©■’ri- " e- > c imo
«orn rt nrirr'*» io d''«
Hí-n-' *»*»'•>'('•’Vrriert•»* ou*-
'»putínr- rio p.»V ^ cAn* ; eo
exem^rá ĉ>»n mtt rS >-.rie
•'•»•»■•én0 » ri<» P*»Vi> cón UT<»
(•»ris 114 a 0 na
t- n ood*'r wt:( •'x^rc'rio ?•>' 
'omvp’ c* r' , í* • (̂
»^ais dlrlgc r» a educ»c'io • 
fílbon e os reoresentara er- 
todos os atos civi; . jrt 
253»

A(TS.\D<h PFLOS RUS 
SCtS - A Rújs:a acus u 
o sr John A B k r, s>? 
guodo sccre ário da Em- 
b.a xada americana err 
Moscou, de indesejável, 
recusando ainda permitir 
•» eu retorno a Moscou 
Os soviet .c s afirmam ha- 
\e r o mesmo violado “a? 
normas d > compor?araín- 
to diplomático". O Dep r 
tam eno de Estado norte 

ncr eano pr<Aestou a «- 
uu, ie rn. Baker. n- 

covoutra-ss de 
férias em Londres. (Te- 

Woto - r p - )

pa sará adiante, dando- 
se per satisfeito se não 
fòr a um agente funerá­
rio.

No rm oo. nas peaue- 
nas cidades do interior, 
ainda podemos viver com 
mais calma, regalamo-nos 
com estas belezas insubs­
tituíveis qu° ?ó a natdre- 
za e uma vida sem corre­
rias podem nos propor­
cionar.

Nós que temos 3 infeli­
cidade de m :rar em cida­
des maiores, descuidamo- 
nos muito das belezas na­
turais qu? nos cercam, das 
coisas simples da vida. 
Pagamos elevado tributo 
à civilização!

Se est’mos numa praça 
e um amigo ros diz: “Que 
c isa linda!”. Pensamos 
logo que se trata da loura 
ondulante que oassa J i-  
ma s fiiDoriamos qu? é’e 
se referisse aquela rosa 
cm botão, desabrochando 
com todo \ iço bem aos 
nossos lhos Qvando nos 

I certificamos. mcré.iuLs 
ainda, que o rapaz falavj 
mesmo da flor, dizem?9 
,l,T) tanto aborrecido : 

j ‘Quem costa de mato é 
i, safanho o*”

Sinais d«'s tempos, di- 
> r«o s saudosistas. Ve:- 
; ou nào. 0 certo po-
1 rém e q-i? nestes tempos 

-e tanto 1 ifi-!ufa, nào 
; nodemos dispor de cinco 

minutos sequer, para con­
templar a nature ra 

Na; cidades, quando 
chove, em vez de n a ale­
grarmos. ficamos fulos, 
pensando no atrazo para 
0 tr-baîho, ou no cinema 
úue vamos perder Os 
menos temerosos aos cas­
tigos da Pr vidência, ar­
riscam dizer; “Que chu­
vinha doa diabos’”

Tinha raiéo o preto ve­
lho que no* disse; “Quan­
do ceaba, ainda s i quei- 

1 Conclue na 6a pagA
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P i a n o s  e s t a d o s

r©Visão de no\?os incidentes entre
°  Govêrno alagoano e a Oposição

B ö lsa  O fic ia l d e  

V alorem  d a  P a r a íb a
Filiada u<* Conselho In- 

teramericano de Comér­
cio c Produção)

Distorção de valores e modificação 
Estrutural da Economia Brasileira

Bô t*aZet0~ ^ a 9oas vo lta a atacar Munie Falcão —  Advertências do Almirante Pena
Bciibino apo iaria  candidato trabalh ista — Carvalho Pinto não quer compromissos

M a c e i ó , «  ( A s a p r e s s
p o lít ic a  a- 

* s, ° " a  « t a  d escam b an d t  
* ' , a  UIR la d o  p e r ig o so , a ta ­
q u e s  p e s s o a is  n ã o  tem  res 
p e i ta d o  n e n h u m  lim ite . O 
U io r io  d c  A la g o a s  u sa  lio  
S u a g e m  v io le n ta  n o  que tem  
s id o  a c o m p a n h a d o  p e lo  or- 
r a o  o p o s ic io n is ta . Segund o  
o s  o b se r v a d o r es  políticos, 
n o v o s  in c id e n te s  estã o  p re­
v i s t o s  e n tre  o  G ovêrno e a 
o p o s iç ã o

o r Rom ulo do Alm eida  
i’n l ' i a  este  ca n d id a to  pu 

qual c o n ta r ia  com  o  a-

Na tard e de o n tem -a n - | nador e v ice-govern ad or do 
d os m em - • Estado, assim  com o a cnn-

poio da UON e p rom essas  
d*» PH. m esm o que o  g over­
nador não o e n s ig a  fa ze-lo  
vitorioso n a  co n v en çã o  do  
PSD

te s  do en con tro  
i bros da d ireção esta d u a l d<

ESTRANHOU

A T A Q U E S AO GOV FALCAO

MACEIÓ 27 lA sapress -  
A -G a z e ta  dc A lagoas’“ vo ­
ta  u a ta ra r  o  governador 
M u n is  F a lcã o  acusando-o  
d e  a tra ir  e lem en to s  peteb is-  
ta  do in ter io r, in tim an d o-os  
a d e ixarem  o  partido. D iz a-  
Quele Jornal que o govern a­
d or oroeu ra d ificu ltar ■’S 
e n ten d im e n to s  entre o  PSD  
c o  PTB. além  de fa lar em  
d ivergên cias entre a  UDN  
e  PTB O governador e a cu ­
rado ainda de -m esquinho"  
c - b a ix o " ,  pois se  refere ao  
p osecio para c ita r  quo o d e -  
puiòdo Ari Prtombo não po- 
Jj,a f.-zer acordos com o a -  
q u fles  que com bateram  Var- 

por outro lado afiança  
a G a /e la  dc Alagoas" que 
a UDN e PTB n ão  se d e ixa­
ram pelas suas intrigas.

CURITIBA, 27 (A sapres) 
A d ep u ta d a  Iv e te  Vargas, 

cm  d iscu rso  n a  Câm ara Fe 
d c ia l.  estra n h o u  que o  PTB  
p ara n a en se  d ese ja  la n ça r  a 
ca n d id a tu ra  do sr. Jân io  
Q uadros a d ep u tad o  federal, 
u m a vez que o  governadoi 
de S ão  Paulo é in im ig o  fi-  
cLigal do PTB de s ã o  Paulo  
O fa to  e sta  sen d o  m u ito  co ­
m en ta d o  n e sta  cap ita l.

NÃO QUER COMPRO­
M ISSOS

S  PA UI .O. 27 r Así p r e ss  >

PTN, o  sr C arvalho Pinto, 
in terpelado pela rep orta ­
gem  a resp eito  se  iria a ssu ­
m ir a lgum  com p rom isso
com  aquele partido, a f ir ­
m ou: "Não assum irem os
com p rom issos com  n inguém  
sen ão  com  o  n o sso  progra­
m a com u m , dc m oralização  
d os costu m es p o líticos c ad ­
m in istra tivos  . r o g o  a s e ­
guir. o  can d id ato  s itu a c io ­
n ista  con feren ciou  d em ora- 
d nm cnte com  o  governado»- 
Jân io  Quadros.

RATIFICOU CANDIDA­
TURAS

RIO. 27 (A sapress) O 
PSD pernam bucano, s e ­
gund o apurou a nossa  re­
portagem , ra tifico u  a in d i­
cação dos srs. Jarbas M ara­
n h ão  e  A polonio S ales, res­
p ectiv a m en te  para gover-

d idatura do general Cordel 
ro de F o n a s  para o  Senaao. 
S U C KSS A O PI, U MIN F. NSER i o .  27 (A sapress) A- 
pus d esem barcai on tem , n e s ­
ta Capita!, p rocedente da  
Fiiropa, declarou A ím prcn-  
sà  o  deputado Prado K elly, 
em  torno da su cessão  flu m i­
n en se  o  segu in te: "I.ogo a- 
pÒ£ m ittlm  chegada, l i  ve 
cd n táctos com  o p resid en te  

D ictório Estadual e com  
oL secretôrio  geral da UDN 
flu m in en se, que foram  m e 
receber com  os co legas da  
büncada federal. Am anhã, 
prosseguirei n êsses co n lá c -  
Wp. a fim  dc ajuizar com  
m a is segurança as v erd a ­
deiras ten d ên cia s  do nosso  
partido, em  face da p róxi­
m a eleição  governam ental. 
A con ven ção da qual sou  
incum b ido dc resolver, só  
stjOreunirá a 11 de Junho 
próximo". a jf

Submarino não identificado
rondou a c o s t a  do Ri«

a d v e r t e

rk\ L'7 «Asapress1* — o 
alm irante Pcnna Botto. pre­
sid en te da Cruzada B rasi­
leira A n ti-C om unista, d is­
tribuiu. ontem , um a n ota  â 
im orensa. sóbre a  presença  
d e ‘e lem en tos com u n istas na  
chapa do PTB para a Câ­
m ara Federal e  M unicipa1

YOITOU DA BAHIA

RIO. 27 (Asapress* -  O 
v i c e - p r e s i d e n t e  João  
G o u l a r t  v o l t o u  da  
B ah ia  con ven cid o de que 
o  sr A n tonio B albino n ão  
tera  outro  cam in h o  sen ão  
ap oiar  o can d id ato  trab a­
lh is ta , que será certam en -

Captados sinais nas proxim idades do porto —  Comunicado 
do M inistro da M arinha

RIO, 27 ^Asapress) — 
Um navio de guerra bra- 
«oleirc ouviu sinais de 
um submarino nas proxi­
midades do pòrto do Riu, 
nãc se identificando o 
submersível. O conU\- 
torpedeiro “Benevente”. 
que ouviu os sinais emiti­
dos pelo submarino, co­
municou o fato ao Minis­
tério da Marinha. Imc- 
diaíamente partiram pa­
ra o local cs contra-ioi 
pedeiros “Barbitonga” c

A FUTURA SEDE DO IAPB

am- K do
. LT

percussão em tedos os se­
tores da administração e 
da sociedade paraibana. 
E n tre  as várias manifes­
tações de apreço, que i?a- 
tenteiam  o acêrto e a 
m agnitude da iniciativa, 
destaca-se o ofício do 
D epu taò ; EstaduaJ Clóvis 
B?2erra  da Costa. lo . se­
cretário  da Câmara Legis­
lativa. em que transm ite 
o VOTO DE LOUVOR, 
aprovado por unanim ida­
de. apresentado pelo Dep. 
Antônio M onteiro e subs­
crito pela m aioria dos le­
gisladores paraibanos. A 
segujr transcrcvem cs o 
texto da Moção:

‘Come vem sendo 
piam ente noticiado pela 
imprensa, o Institu to  de 
Aposentadoria e Pensões 
dos Bancários fará cons­
tru ir nas cidades de João 
Pessca e Campina G ran­
de. dois grandes edifícios 
de doze e dez andares, 
respectivamente. nos
quais serão abrigadas a 
sua Delegacia Regional, 
Agência. Ambulatórios. 
Sindicados. Cooperativa de 
Consumo, Farmácia. S er­
viço Social, e tc ., bem co­
mo instalados quase uma 
centena de apartam em  ' 
•p: ra moradia dos seus as­
sociados.

Construidos em terreno* 
doados pelo Governo do 
Estado e pela Prefeitura 
Municipal de Campina 
Grande, em zonas centrais 
q por isso mesmo valori­
zadas das duas maiores ci­
dades do EsVdo, os edifí­
cios “Presidente João Pes­
soa*' e “Presidente Getú- 
Ij o  Vargas”, representarão 
a um só tempo uma dádi-1 
va valiosa da atual admi 
nistracáo daquele Institu­
to a ciasse bancária e uma 
magnífica contribuição 
para o progresso da Pa- 
raib.

Ac .'apanhando de perto 1 
as : i , idéncias que vêm- 

tomad s para o ini- t 
nda este ano, das 
õo construção da- 
odif ieios, o prim ei- 

: ouais <» ' Presiden- j 
°  Pessoa” já com 

dê concorrência

gão Oficial do Estado — 
edições de 17 e 18 do cor­
rente. sentimo-nos enco­
rajados e bem à vontade 
para «propor este voto de 
aplausos ao jovem Presi­
dente do I .A .P .B .. Sr 
E n.s Sadok de Sá Motta, 
bem como ao seu dinâmi- 
cc Chefe de Gabinete, o 
nosso conterrâneo Henri 
que Cândido Cavalcanti 
de Albuquerque, membro 
de tradicional família pa­
raibana. aos quais se deve 
a iniciativa de um em­
preendimento de tamanho 
vulto e cuja conclusão 
pretendem êles seja efe­
tuada ainda no Govêrno 

Presidente Juscelino 
Kubitschek, estimulados 
que estão pelo decisivo 
apoio do preclaro Chefe 
da Nação e do Ministro 
Parsifal Barroso, titular 
da Pasta do T rabalho.’

O que nos fa lta...
xam! Cem tanta viiséra 
que praticam, tém corage 
de pedi chuva a Deus! 
Pruquè não vão se valê 
dèsse tá de JanôT' Fala­
va errado, mas dizia cer­
to.

Não chegamos ao ex­
tremo de dizer que uma 
soca como esta, seja boo; 
nas, que precisamos de 
uns beliscões na consciên­
cia. precisamos. E m uito.

Deveríamos tomar, pelo 
menos em parte, o exem ­
plo daquele povo. Com 
isto não teríamos uma 
vida plena de felicidade, 
mas poderiamos encon­
trá-la com o que possuí­
mos, tirá-la do pouco 
que temos e ná viver a 
desejar > que não pode­
mos ter.

“Bacurui” e o submarino 
"Riachuelo” . As treze ho 
ras de hoje a Marinha de 
Guerra Brasileira distri 
buiu o seguinte comuni­
cado às Forças Armadas* 
“Um nosso contra-torpe 
deiro em exercício de ro ­
tina fóra da Barra, obte­
ve contacto senoro sus­
peito por quatro vezes su 
cessivas durante o dia d« 
ontem. Foram levadas i 
mediatamente a cabo as 
pesquizas indicadas para o 
caso. que resultaram  po­
rém em nenhuma peri- 
tivação sóbre o alvo sub 
marincv Foram também 
tomaras medidas adequa 
das para o caso” .

Sinais captados 
RIO. 27 (UP) — Um 

navio brasileiro captou si 
na:s do que poderia sei 
um submarino, próximo 
ac Pòrto do Rio. não se i- 
dentificando, porém. o 
submersível. O contra­
torpedeiro “Benevente”, 
que “ouviu” o submari 
no, comunicou o fato ao 
Ministro da Marinha. ]• 
mediatamente partiram 
para o local os contra­
torpedeiros “Barbitouga” 
e “Barcurui” e o subma­
rino “Riachuelo”.

I
Resultado do Leilã » n 
1.124 Realizado em 27 dc 
M. io de 1958

Us$ A C L  -  Pronto 
Geral — 26.000 — . .. 

*6.000 126 60 -  126.80 
CrS 3.206.606.00 

Especial — 1.000 
’ 000 246.30 — 246.30
"rS 246.800,00 

TISS Chile Pronto 
Geral — 4.000 — 4.000 
US$ Hungria Pronto 
Geral - Ji.000 - 3.000
Us$ Uruguai — Pronto 
Geral — 4.000 4,000.
Total CrS 3.642.900,00. 
Secretaria da Bolsa O- 

ficinl do Valores do Pa­
rai b , em 27 dc Maio de 
1968.

Inflação, regime cambial, inflexibilidade das importações, fcltu 
de transportes e armazéns —  Causas primaciais da crise na­
cional —  Continuamos ainda pràticamente na dependência de um 
único produto de exportação —  Preços altos nos impedem de
concorrer no mercado m u n d ia l-- Síntese da exposição do C E N

ao Presidente da Republica e ans leqisladores
RIO.

Cruzeir
Naciom
acaba

M aio

d e

(Pela 
— O Conselho 
dc Economia 

su <3me tor à 
preciação do presidente 

da República •* d*» Cm- 
çresso, uma .xp s í ç .í d  de­
talhada e rçaüstA jia 
qual 6 analisada a atual 
conjuntura nacional.

Comércio com o exterior

O documento aponta a 
causas do deterioramento

NASCEU K0 BRASIL A 
IDÉIA DE FABRICAR CAFÉ 

SOLÚVEL EM PÓ
A facilidade de preparar a bebida fêz au­

mentar o seu consumo mundial

das nossas relações dc no montante das noaas
trocas com o exterior, fri- j exportações, c n inuou
sando que a crescente di 
minuiçáo da capacidade 
lc exportar do p. ís, cons­
titui o mais sério entravo 
ao nosso desenvolvimento 
econômico.

Importação de equipa- 
mentos

vplgadas sóbre a presen­
ça de um snbmarmo des- 
cônhecido em águas b ra ­
sileiras. o gabinete do Mi­
nistro da Marinha distri 
buiu o seguinte despacho: 
“Um nosso contra-torpe­
deiro, em exercício de ro­
tina fóra da barra, obte­
ve contactos de sons sus­
peitos, por quatro vêzes 
consecutivas, no dia de 
ontem. lmedistam^ntc, 
feram  levadas a cabo pes- ( 
quizas indicadas, qúe, no • 
Qntanto, resultaram  cm 
n e n h u m a  positivaçnr» 
quanto à natureza do alvo 
submarino. Foram tam ­
bém tomadas as medidas 
adequadas para o caso”.

RIO, 27 (Asapress) — 
Na sessão de hoje da Câ­
mara des Deputados, o 
líder do PTB, sr. Fernan 
do Ferrari, apresentou 
um requerimento pedin­
do à Comissão Parlamen­
tar de Inquérito para es­
tudar o prcblema de po­
breza do Nordeste. A 
Comissão deverá apre­
sentar um relatório sóbre 
as causas do problema e 
as providências para a 
sua extinção.

RIO 27 — (Pela Cru­
zeiro) — Pouca gente 
sabe que nasceu aqui 
mesmo, no Brasil, a idéia
de fabricar café solúvel idfeal, i-to é. um extrato

ENSINA-SE matérias a-
PTO 97 íA ^ n rP « ) — A i vulsas aos cursos Primário RIO. 27 (Asapress» — a  j e Ginasial _  Tratar á rua

respeito das noticias di- santo Elias n. 27.

em pó", íslo 'ê .'café con­
centrado. Essa concepção 
inicio 1 ocorreu há cêrca 
de 30 anos, quando um 
funcionário do D. N. C. 
e um banqueiro paulista 
sugeriram à Nestlé da 
Suíça que experimentas­
sem fabricar um ex rato 
solúvel de café, ccmo vi- 

I nha fazendo com o le ite . 
Nessa época, o Brasil se 
deb?tia com a superpro­
dução cafeeira, e o único 
meio de superar a crise 
econômica que a situação 
acarretava seria a trans­
formação do? esteques cm 
café concentrado. Màp 
isso era impossível. . .

Alguns anos depois, a 
idéia frutificava. A Nes­
tlé Suíça lançava no mer­
cado europeu café solúvel 
em pó. Apesar de faltar- 
lhe paladar e aronu. os 
países europeus o ac ihe- 
ram com entusiasmo. Du­
rante a Segunda Guerra, 
os Exércitos foram então 
abastecidos com ésse café, 
pois com êle os soldados 
podiam preparar instantâ­
neamente o café bebida, 
nas trincheiras cu nos 
curtos intervalos das mar­
chas .

Em 1945, findo o con­
flito. os laboratórios da 
Nestlé na Suíca e nos Es-

tados Unidos empreende-. 
ram novas pesquisas, até 
cqnseguirem chegar ao
que se pode considerar

“■I**-*-
Es

dc| h

café absolutamente 
purc, sem adição de qual- 
quer outra substância. 

Tsta é a curta história 
Nescafé que conseguiu 

difundir-se no mundo in- 
tqiro, estimulando consi- 
déràvelmente o consumo 
db nosso principal .predu- 
to, pelas facilidades que 
oferece no preparo da be­
bida. Até o aparecimento 
do café colúvel em pó, os 
países anglo-saxões e os 
cio Oriente acusavam um 
consumo d° café mu*to 
reduzido. Agora o hábito 
do café-ccm-leite e cafè- 
zinho vem se generalizan- 
dq e os sucedâneos então 
uspdos estão sendo des­
tronados .

Reportando-se a impor­
ta ;ão dc equipamentos, 
(nllica que a superação 
das dificuldades aluais ú 
condição essencial para o 
crescimento da produção 
brasileira, mas que isso 
ól se tornará viável com 

a Ariação de divisas o que. 
poi* sua vez, depende do 
incremento das exporta­
ções.

Recuo de 30 anos 
IO comércio externo 

bijasileiro, observa o CNE, 
rdcucu 30 anos. Não se 
diversificou a exportação; 
nem houve aumento con- 

 ̂ j siderável em volume. Fi- 
0 capnos cada vez mais na 

dependência de um único 
produto: o café, que re­
presentando cêrca de 75%

I ,

Mais de 7 milhões
o interesse de variados 
países pela carne bovina 
procedente do Brasil. Logo 
depois que a Mhsão Téc­
nica Italiana nos visitou, 
recentemente, para tratar 
da aquisição de C3rnes, 
representantes de Portu­
gal e da Suíça já  chega­
ram para entendimentos 
diretos sóbre o mesmo as­
sunto. Por outro lado. re-, 
l^esentantes de Israel 
vopm acompanhando pes-, 
soulmente os «abates des-, 
tinados àquêle país, com 
quem já mantemos con­
vênios .

ler importância primacial 
na economia brasileira 

Solução
Ressalva a exposição 

que todos os países expor 
tadores dc bens primárit. 
enfrentam crise idêntica. 
Mas no caso brasileiro, 
c -ntua, a industrialização 

c o diversificação d3 agri­
cultura poderíam ter ate­
nuado o impacto desvi 
crise, não fóra a inflação, 
o regime cambial, a ca­
rência dc trasnportes e 
armazenamento, enfim, a 
inflexibilidade das impor­
tações.

Preços e concorrencui
A tudo irso, acresce a 

o CNE, soma-se o fato de 
se ter procurado no au­
mento dos preços dos pro­
dutos de exportação é o 
único meio eficaz dc fj 
nanciar as importações 
necessárias ao processa de 
desenvolvimento econó­
mico. Mas acontece que 
é^se aumento não faz mais 
do que favorecer cs con­
correntes, estimular o 
aparecimento de noves 
produtores e criar a su- 
per-produção e o wue- 
quente aviltamento Lj
preços.

Distorção de vdoru

LAURA P1NT0 SMITH
Missa de 30 °. Dia

Esposo, filhos, irmãos, netos, genro e nora 
de Loura Pinto Smith, convidam os paren­
tes e amiges para assistirem à Missa que 
mandam rezar na Capela da Maternidade Can- 
dida Vargas, no dia 30 do corrente as 5-1 [2 , 
horas, pelo seu descanso eterno. Antecipada­
mente agradecemos o comparecimento a ésse 
ato de piedade.

is « sí5è

Nem na -agncubm, 
nem na indústria, prosse­
gue a exposição, se deu i 
devida atenção à prodtft- 
vidade. Isso irroediu qu: 
pudéssemos concorrer nos 
mercados mundiais com 
outros produtos, sdém dos 
t r a d i c i o n a l * A  política 
cambial distorcendo valo­
res tanto na impo Mação 
coma na exportação per­
turba tode o sistema de 
trocas com o estrangeiro.

O excesso de cov&ròks 
desestimula a proiucà) 
de mercadorias experu* 
vais e estreita a capac»dv 
de do país de criar divi­
sas. acrescenta o CNE 

Modificação estrutural 
Examinando o cresci­

mento do Produto e oa 
Renda Nacional, diz » 
CNE que a participscí? 
dos setores agrícolas e in­
dustrial na formação de 
renda indica que houv. 
modificação estrutural da 
economia brasileira, ir.as 
que essa mudança não foi 
acompanhada por medidas 

j que a consolidassem.

senc 
cio, . 
clara 
quel 
ro ò 
te  J« io 
Edit-1

TAQUIGRAFIA-
ESTENOGRAFIA

O  Sr. íoi O 
Correíor 
da nossa 

Tranquilidade

...porque abriu os olhos de meu marido para o futuro!

c.ai 
. Sun«

Método prático de Ta­
quigrafia. Curso comple­
to em três méses minis- , 

o j* trado por Taquígrafa da j 
Assembléia. Rua P ad ro :

"Lembro-me, como se fôsse hoje, do 
primeiro dia em que o Sr. procurou 
meu marido para lhe vender uma apó­
lice de seguro. E recordo-me bem do 
tom categórico com que êle recusou o 
6eu piano.
“O Sr. não se deu por vencido e, com 
risco de passar por “cacete ", insistiu ate 
destruir tôdas as suas objeções e ven­
der-lhe uma apólice para garantir nos­

sa subsistência e nossa independência, 
no caso extremo do seu desaparecimento. 
‘•Quando fiquei viuva, nem sei o que 
seria de nós, se não fôsse aquela apólice 
de seguro. Hoje, é ela q*.e permite a 
educação de nossos filhos, que nos pos­
sibilita manter um padrão de vida de­
cente, sem precisarmos apoiar para a 
ajuda de parentes. . .  Sim, o Sr. foi o 
Corretor da nossa tranquilidade” 1

Ouça, como a voz de um amigo, a 
palavra do nosso Corretor de SegurosSul America

COMPANMIA MACIONAL OE SEGUROS DE VlDA 
MJNDADA EM UPS

r Queira ennar-me SE M  COMPROMISSO injormaròe» 
aetreti */t» seguro que me coiuiriu 

SU L  A M U IU C l - LM/A l PO STAL, (J7I .  RIO
-Wne_____ ___ __ ______ ____
Idade ....... .....  Prvjutàu ______ ________ ____________
Suma que eu poderia economizar anualmente

do publicado pelo Or- * Meira n. 111 i
Cidade___ mLtUido—



UNIÃO —  Quarta-feira,- 28 de Maio de 1958.tt América carioca(quer jogar no
os Li«bcs Rubros" no Pota'ago — Cento e trir.ta mil cruzeiros e estuda,

t‘3 ^CÍ50S PrcP;dns Talvez o Campeio ícpi n partida — Um amistoso
sensacional —  Mofas

y .d it  a i no* ch cgn m  no i
r -, . .« »« *1«» de que pu

* ■esenoi.ir, rient r»,
( < 1 ) V*‘ ion n n p oign n te
HÄrtÄx»«' ci • m t.'bol

<» r .t:  RICA < \KIOCA
» l.AR NO
(»1 liill'K O

1 /.o  que n o- foi conxuni- ■
. note o o  Rio que i

arid a i .i » yrurs&o pelu ?
e "i ,.-i ntt nu  nt.- t

ftf envonti u n  ïxioceio. e- 1
i,.' u r  ntu.ir

n ia i, n o  Rstüdio I
tu ,1'ptCo • C,IH .’us»' Ame

c i  ', r  u i t SE AO
t u t  \»c><. )

l. haut x <c que os “ditX'
b i. . xropiriit.anos
t .i  .1 •; cm at'.o i.'.eer.am • {
ÜIO.S o u i  * Il C O LiOXiXIORc».
('.fCl * I l  ; > . i iun j
, I I JC c* . •s, . o proxinx *
r u  • c.,*

AS BASES r i ï c r o s T A s

O r . .'nu i carioca ton a
pu ' 1 u «s j xajci' ics b i-
i ■' 1 i s  que. re
lui C U:'., ni se JusUfiown
e. cm j . . .o um Lin u»

i.rm an d o-se  ouo
ton a piri.d.o u u  m il c r u - .
7. ci iC c 't »ri.x para essa
exbiçùc*.

TAVVE7. TO Pll A PARADA

M esmo que se dijia scr h
pru posta c :■ ta. acham os
que talvoz o cam peão pa-

•"tibano topo a pnrndn Nrs- 
•r* ce.iu terem os, dentro enx 
br V . a feW. oportunidade.Ir' p-c.-.pnciíir I .n nossas 
•pnpti .s, um a grumte < 

sensacional p eleja  nu 
roAtmlunl* promu eionnnri'
•p nés jxrioionudos um expo. 
‘ApÜIo 'if.- dp ha m uito não 
.hi : p dado ti> ist ir. rui» ,■ 
apresen tação dp unt • 

m io carioca, cu jo  valor •>

•rodcuplais 
> bppidrs « 
i'p'd ' dp ti'clos OS spos t

ão bnstantp co ­
que esta intr

< M i ' \
r.M\

:t.rt> S T \

Ao que suborno*, do pos-
iriiï 11 il

mando híriafogoenxc e re- 
solVldo f:*7pr uma éontra 
nrhpost i. oferecendo no ti 
mo enflora ino mil cruzei-
n r  <• » dada

V ithn . iffUtrííJar o fCsul 
tado da dpfdftfchr s o fa ­
zer votos para (pio cheguem  

bom têim o. afim <1** que
• mos entre

Os “volantes ”  pretendem  
excursionar a Esperança
Estariam sendo or.tabolaclas noqociaçõe; pa ra uma cxiòV s r!os Alvi—Rubros com o cam­
peão local —  Aquardada a resposta —  Treino insUvldual ontsr.i —  Coletivo crcinhã

—  N otas
O Auto flpurt. !\"r  v-rp Ur . ..  I I H | IWV. II  , 

mui.* r 1 *t'X tu -.'tiju o-.*.<l'*~ uf! 1 * .1 * ... .

/
NOS BASTIDORES D.V

União So1 
Favoritos/

r .,1 irão 
titomobiii

I rpspiando col 
, devendo a pr. t < 
; ‘ r,o no E t adir 
4 1 RoJir’tando a d

p ■“•parer'mento He 
in egr n 

• rim titular e r«*-

!
Cens* 'era si.a ei

FRANKFURT. Alemanha. 
t'7 i Ur> o  leen ico  n n*i > l 
nn’ da sol çi o alem ã, S u>p | 
H erbefgcr. considera sua «• ; 
qu'pe *um i n i f  n<» p: .1 1 
mo Cam peonato do Mund 
r.n Suco.a. “As coisas se ­
rão m uito duras p a n  nos" 
afirm a o técn ico  Herber­
ger. de 60 anos “Nosso qua­
dro que vai a Suécia c m ui­
to d iferente daquele que ob­
teve o  titu lo  m undial, há 
quatro aftos. Alpuns cios 
nossos Jovens '-'gadoivs 
ainda não tom exprriénei \
0 treino, su fic ien te  Por e-.?a 
razão, vam os para o cam ­
peonato com o ' v ’ii azar” 
diz ainda Herberger

T re in o u  a S e lcçíio  J u ven il
Tudo pa ra  um a b ca  ca m p a n h a  na c s  rtam e nacio  

Sup erv isã o  té cn ica  de N ó rd io  (
na q u ad ra \

a snnervisão do técnico
*»l
£ J

Anto-ontc
Üur..meda cio A-trca. 
T.lrnftá esteve e*->< * -ndo 

V. f r t i r i  1 n-ri'p'i' a sele ao *u- 
•• ■' . « < t 'G
preî-i'-a pe.Tí\ L r.v \r n a n a
r>' ' : ‘.rir-ir nncim . 1 de b o ­
la - • >-c.sto a rerxlv/.a:-s«P i\ ;..en'er*e t m rv.-
nhvr.s. no Interior pernam -

T I

a supervisão do técnico  
Nórdio Ouérra. que se ve. 
desdobrando no sentido de

1 x PARA IM A  !TO\*. r» ^
Os caro tos que irão i e -  

P “c '-enir.r. Ia *\>r c. hum  
Ino* esportiv-) da P ir a i-  
ba. estiveram  vivam ente  
em penhados r.a prática, n o- 
tan d o-ío  assim  qv% se m os­
tram  interessad os em cum ­
prir . ínr- b'*1'* ccrroann-» rr* 
cv’ ' i i c .  devendo am da  
j-ealiz.rr m® s al-ruhs trci 
nam entos. a fim  de afiar o 
“f í ve" que ir,> re etíibir na  
“•S u ea  B rasileira”

SIPERVISAO DE
NcMtDIO GI ^ R RX  

Os cestob o listas-m ir in s  
estão sendo preparados sob

I Ï  C A M P E Q  
A M E R I C A N

NO BRASIL 0 
CERTAME í

R I». ?7 (A União 1 -  
Numa louvável inic \ ‘ iva
— não sem  um a boa dose 
de esforços e. sacrifíc ios -- 
vai 3 Confederação Brasi- . 
leira  de Pugilism o prom over f 
o II Cam peonato P an-A ­
m ericano de Ju d ô ,' fazendo  
realizar o  certam e, s im u l­
taneam ente. n esta  caoital,
— São Paulo, e Belo Hori­
zonte. nn período de 6 a 18 
drt agosto próximo.

De acordo com  os en ten -

d ov  M ézwn. paraná, ki 
S alvador. Venezuela e Bra­
sil. em disputo de cam neo- 
na*oq fto equipes e campeão  
absoluto.

líovo Esporte Conírolaáo pela 
Feder?.Gão Fluminense

Tratc-se do Caça 
e Pe'-3 Sobíaerina

RTC. IÎ7 -A Uniãot — O 
Cc'-.cÖto N ae’onal de De=- 

■ s vem  d« autorizar a 
m éx im a  dos ce- 

jx*r‘i ; flu m in en ses, o  c o n ­
i',* '' e-a sua juri^d'cào do 
e..*,if r t o  en ca-su b m ir in a  
C -si e ‘ sa d'T'SSo. sòm en- 
t* t?  ' ra o  C1 ibe de C aco- 
h ÉO-m ar'"a de Anpra do«
P e .sr  p cífA á  obter filiação  
d *c*a r.a Federação Flti- 
ir.,ncnac d* D esportos
»i. - ,__•
' Ji AI.TLROMLISãtO

'í  :do in d ica  que a Fede-

Seleções Sul.Amerí 
c««as Nuíti Torneie 

em Caracas
r a t  t ic ip a r ia  0  B ra s il

racão Flum inense de Des­
portos atenderá o  pedido 
cie co-irm ã Federação
Pauliída de H alterofilism o  
en vian d o uma .reoresenta- 
ção do Estado ao  Rio para 
-oéft'C ioar do Cam peonato 
B rasileiro de HalterofUi«. 
m o. oup será efetuado no 
n r iy ;n n  m ês nn cap ita l do 
Estado de São Paulo

7  A * da eh  -*nt cl

Ç; RAC ‘ ri. f7 (CP»
O flib ck a . orjrani- 

Peque-
■»-a T n te irac ion a l de 

r . - * • ' .  1 r V e » * e  a com -
I ^ T ' »  sera in iciada, pp-..
I I t n o  coir.reo de 
J -.h I < e. c. i|#*y»is. haverá  
X m torruikí-c n a  partic ip a­
rão dr«-.  ̂ ee on iidos da
/  , ,,n» » • 1 • r a r w u e ‘
e f-r

O silb d fl «rT cr-^ tou  scr 
possíveLque na rr.eso '» cor--  
retiçào torne par e o  *çV- 
cionado húnga’ )

NOVOS M^LITORAMFNTOB

Com em orando a passa­
rem  de seu o* nniversárie  
de furd^cão o TTuriqui 
Praia C u b e  da localidade  
flumircns*» o"» lb e  emor.’s- 
ta  o  nom e. inaueurará no 
dom in eo. o sua nova euadra 
de H'sou»-te>vil realizando 
um torn eio  relám naeo de 
ba«o*'.'-tcbol e futebol de 
salão

Escritório Centra!
JOAQUIM COSTA. fld- 

vonnrlo. nolítieo (candidato  
n denutado estndual. pelo 
Partido Renublicar.o) e con­
frade vicpntJnos chsnõe de 
seus modpstoq préstimos, 
cm seu Escritório Central, 
á Av F ~'r'ro II — Junto ao 
nréd’o 4R7 — nos horários 
*e 8 ás 11 p dc 14 as 17. 
diariam ente, e. a aunlquer 
m om ento, rm sua residência 
— Parque Solon de I.ucena. 
42n - npsta Capital.

Praçe do leite foi
aumentado

Em daia de ontem, v 
Presidente da COAP ?s- 
inou portara qu* es­

tabelece novo pmço liar 
a venda de leite nesta Ca 
pitai.

O litro de Icüe parc 
en^reqa a domicilio cus 
'orá 11 cruzeiros. N s 
bares e restaurantes é dc 
4 cruzeircs o preço -1c 
cada copo. T mbénv dc 
4 cruzeiros ô o nrc^c dc 
cr.no do coalhada.

nu* pi.  ̂ uu

tomo n situação se apro­
nta hoje, uma perspcd.i- 

va_ de vitória pnra os a le ­
m ães nn Taça do Mundo é 
m uito sombria. A experi­
ência adquirida em dois re­
centes Jogos-treinos com e- 

% TUipes candidatas a Taca 
do Mundo, Tnostrarflm que 
Herberger conta com umn 
sólida c dura defesa.

Mas. o que os alem ães 
ainda se ressentem , pro- 
funclamente. c de uma vi- 

I gorosa linha atacante, pa- 
I ra colocar seus adversários 
* sobre constante e dura pres- 
, são. durante todo o desen- 
1 rolar do Jogo. Esta série de-  
 ̂ flciência evidenciou-se. cla-  

rnmentc, no dia dois de a- 
bril últim o, em Praga, 
quando a seleção tcheca. 
Jogando com todos seus 
■ astros“, venceu a seleção  
alem ã por três a dois.* O 
fiasco de Praga provocou 
um choque nos cham ados 
entendim entos em  futebol 
aqui. um a vez que os tch e- 
cos interromperam uma sé ­
rie de vitórias alem ãs ob­
tidas sóbre a Hungria, Sué­
cia. Pélgiea e Espanha.

Então viéram os 'd o is  
trqinos, destituídos de in ;- 
n]ração, com candidatos à 
Taça do Mundo, enquanto 
outro choque nas esperan­
ças alem ãs foi a vitória, 
por quatro a um. de um 
quadro am ador do Luxem­
burgo sõbre a seleção B da 
Alemanha.

»*»*.(...' Cios ICC»..voi. 
do e Américo, os players 
nlvi-rubros, que se prepa­
ram nara futuros com pro­
missos.

Herberger. que está bem 
a par dos pontos fracos de 
seu quadro, experim entar '1 
melhOTá-lo durante o  pe­
ríodo pré-inicial do cam ­
peonato treina^^o-r* ip*«n- 
fiivamcnic. em Munieh, Her- 
bereer disse que não pou-

finrá esforços para conso- 
iclar os hom ens num h o­
mogêneo e vigorosa ourfdro 

durante êste período de 
treinam ento

Herbercer afirm a oue. 
particularmente. cuidará 
das condições físicas dos 
Jogadores, pois m uito de- 
Denderá delas nas estafan­
tes séries. O treinador a le­
mão prognosticou uma du­
ra competição nas oitavas 
de finais.

‘•As coisas serão bem du­
ras para nós nas séries“, 
disse Herbêrcer -De acor­
do com o oue penso, os ar­
gentinos são os grandes fa­
voritos dc nosso' grupo. A 
Irlanda do Norte e Tche- 
coslavaquia. certamente. de­
vem ser consideradas, tam ­
bém. como duros com peti­
dores. Todos êsses auadros 
não povioerao esforços pa­
ra derrotar o atual deten­
tor da Taça do Mundo".

Apronta-sc » A slrca para 0 quadrangular
Vencsu 0 Cabo Branco, em match -îrc'r.o, nur £1 x 35 — Essora

P

DOMINGO, 0 PRIMEIRO 
ENCONTRO DO SUBURBANO

No próximo domingo á 
tr*rdo no Campo' da Vila cm  
Jagufm be. será iniciado o 
certam e suburbano de 1958. 
reunindo os quadros repre- 
senU ivos do Ipiranga e do 
Tiredentes. duas das m aio­
res orças do certam e em a- 
preço.

O “clássico inaugural“ 
desperta a atenção dos a-

ficioílftdos. porfjue esta se ­
rá a primeire vez que »1- 
queles quadros defron­
tar-se-ão. motivo pelo qual. 
cresce ainda mais o in te­
resse de todos.
I Segundo inform ações de 
ambos os preparadores, a 
constituição dos dois Qua­
dros so será dado conheci

Como se sabe. o Astrea 
estaca realizando ainda c.->- 
te mcò um empolgante 
quadrãngular de bola-ao- 
cesto. que terá a participa­
ção de credenciados qua­
dros do Recife e Natal, con­
tando find a com o Csbo 
Branco, desta Cidade.

prcfcPARA-sr o s  
ALVI-CELESTFS

O «*rêmio do Pulccête do 
Tambi.ã porisso mesmo não 
se vem descuidando, reali­
zando os convenientes trei­
namentos. vindo elcnncan- 
do os m elhores resultados 
práticos nos seus ensaios

A L U G A - S E
AI.UOA-SE — Uma 

sala de frente e um quar­
to no prédio 218. a rua 
Dczembargrdor Trindade 

A tratar á rua 5 dp A- 
gosto 50 com Carlos Hol­
mes.

m ento m omento antes dn | ção.

inicio . da partida, pois se ­
gundo declarações de am ­
bos. vão apresentar um n o­
vo tipo de jogo. que segun­
do uns. sera para o Ipiran­
ga a chave da seleção in- 
glêsa, enquanto o Tiraden- 
t.es, apresentará a rheve 
da seleção brasileira. Por 
êste motivo é que se esuc-n 
vma porfia bastante m ovi­
m entada e cheia de atra-

Prepara-se 0 Campeão de*57
Hoje, treina no cam po do 15. R. I. — Depois de am a n h ã  " a p r s n to "  na 

Graça — Vavá exige o c omparecimcnt0 do tedes

fazer bon#ta
VENCEU AO CABO BRANCO ’

Rcccntemente, a'. r a  
animado m etch- treino le ­
vedo a efeito cm r 
ptios dominios. conseguiu o 
Astrea. depois de uma bo* 
exibição, snbrepuisr o c.j -- 
dro do Cabo Branco. 
qual abateu pelo expressi­
vo marcador de 51x2^-

F.tPER \  T \ 7 EP 
Bf VÎT \  FIGUR '

D'..se r.odo, “fhandó-s? 
bastante t'c  nad- e Cf***'--, 
espera f> Astrea fazer t>*-
r . f ;pU- a no
de basquete q ? real 
ecr.ro parte integrante d<>s 
fc - t ’ os dc aniversários, 
e^edenciando-ae a surcir 
como vrr* dos favoritos rir* 
certárre.POSSÍVEL 0 INGRESSO DE ZEQUINHA KO FLUMINENSE

Um míihõo oferece­
ram o» tricoSorsj
RIO, 27 (A União» — Es­

teve n ^ iti  cap ita l o v rv- 
oresidente d>* Sorta  Cruz. 
sr. Jos '• Fernandes, c i? 
veio ultim ar os entendi­
m entos em tòm o da coeji. 
vel transferêreia do médio 
Zequinha nara o Flum inen­
se. Os entendimentos t v -  
ram bom andamento, vma 
vez oue os tricolores cario­
cas desistiram da contrata­
ção de Nilo. do Madure—a 
e estão propensos a fazer 
negocio com o clube t»er- 
nambucano O Santa O u z  
solicitou a importância de

-
c ir s pelo • fasse“, enquan­
to oue o Flummense solici- 
fru r-ducj I r?rr, rm ru -  

de cmircircs. Agijar- 
dem % •’■leriores uma r e - 
pn-tp drf.r tiva até segun- 
da-feira. í-n d o  possível > 

( •> d-* ZequinhA no
c. rCm I de Alvaro Chaves

TRMTCTí \  j y \  VA BAHIA

F* r nutro lado, tnformo»• - 
nes o  s r  i  ftao í*!achad >.
d. ' v— dc futebol do F I 1 - 
m <e ou* e s t l  »gu»r- 
r» an rio i r a  resposta de Sal* 
••a' r pa-a íezer na capit-*l 
bn -  \ três partidas, p r 1- 
vi>,' ’.s rzra ns primeir*.« 
ril-s rie jv.nhoRE UME-SE A M A  H F  Ã A DI R E T OR I A  "VOLANTE"

Sob a presidencic do Cel. Sebastião Calixto 
—  Importantes assuntos a tratar —  

Recuperação financeira

« q ia d r iè  do 41 fO  SPORT. (  otpeT«» de 50,
poderá evib ír-sc cm  Esperança

O Bo^nfopo. ltricr invic­
to do qundranm lar JuanP. 
lino Kubftachel' está ten ­
do m  devida conta ii res­
ponsabilidade que assume 
pernnle os seus torcedores

Sabe o campeão de 57 
que 6 apontndo como um 
dos favor'toc do ccrtnme. c 
norIsso m esm o não auei 
ricceneiopar **•; seus fnns. 
tomando ns devidas nrov* 
dênC os nara copáollflar « 
sua posição, cm busca do 
titulo.

HO ITÍ TREINO
Continuando os seus pre- 

nnrotivns per» 1* ifmtch ie 
domingo próximo, quando 
d e v ': i  eprrcnt.ar o
quadro do Confiança d*» s> -  
pc estará «c exercitando  
eoV G ya^ente. ho camno 
do !*> • R. I s"b a supervi- 
s:V do coa eh Vavá. os ola- 
vers brtafo^o^nses. estan ­
do o preparador exigindo n 

nr • dc lodos os nlfl 
' e is  titulgrrs c aspirantes.

n r p n i s  n v  a m a n h a ,
O 'PRG VTG ’

Encerrando os seus trei­
nam entos. realizara o  Bota

fogo, depois de am anhã o I 
seu apronto final pnra o 
éhoque com o "bicho-oa- |

pão" interiorano. o qual le -  
rã por m ico  o Estadinho 
ria Graça. .

Hâcional x Asdenorú Jogarão 
Araisíosamenle, Domingo

Preparam—se para o Certame Amador de 53 
—  Valores em ambos cs quadres —  Pola 

manhã a partida —  Outras notas
Es té mareado pnra o pro- i s e r i e  ano. 

ximo domm*»o nela irnphã. 1 Oevid;v íente convidado, 
no Campo d.i Vila. em J.i- ' deverá nn,«nr o cote'o o sr 

•be um encontro amis- I Francisco flua.es, pertens»
to-o e»Ttie os quadros do 
Nneiom>l e do Asdeneru 
renn‘rd o e t  p*elhores era 
Tuen do r é ta m e  amador ri.» 
an» passado

O ereon tm  ent^e p’vi-
mbiv. i* verdes-amarelos, 
está d^nert-mrto n ntçreáo  

' fie*0nados do esnorte- 
rci. iá que em ambos <»*
atiKdros •;!’ aoreseptnráo
com diversas nrndífieaçõe* 
» êste sera o primeiro en­
contro rio.s dois uadros re 
ru o campeonato do pro

Esta marcada para area ’ ) 
nhà. a noite na série do Au- nh 
to Soort Club. ,i rua Duq-v? r- 
rie C ' . u - i sc . di' , mi 
Assemb’éia Gon 1 Extra- i n* 
ordir.àTia.
nFl.. C \M \T O  N \  
rP K « » O f\C » \ ra

Va d re 'ào dos ■ V
"S:»*a O Ce’ Sebasti'.o C i - 1 *
livto do Araû.'o. csforenri*« 
présidente do grém-o dos ’ 
motoris’os. r ”  p<>r r >s o 
in terme,1 > * esta n*'d • • * 
•mTroarec men’ » rte t'-* s r iir e tn r e s  e  nsso C ' i ,V s  ri • 
"am oeio de 5d

o e s .' está  em pe- lo  r i  p ro l cia recup e-
f n ’ P.ee.ra do gr .'- 

riotorista. contand»
• i.im c m  » coopéra- 
c'a p v c .’ros como Ma-

• - . r i - ,  an C -rr-
, . ' ; > L'n sr* ' 9a’-
' * •• • '.'vi>>r Seve-

quadro de apitadr 
I.D«

p.»r noaso 'ntérm édio a 
rt reç' * do ehib a p selon a-
UPo , t
•s 1 gartores. prineTA’m en- i cl ra­

te os s e • - i* Per.. -
nn T Pn a. K ehe do B

n f v o r .T \ \ t ; x
F a r airiSo n<'»..*»-

tratados importantes 
suntos. para os ciuâ  '* s s i t a  <e d a  p r i s  '
todos ox que se i:'V

> N T ' -

eh’’
♦ ». Orlaed . ,• Perjueno U '
TU ru I r 1 . ’. In‘*1 -
do f i í r n n '  \  ér’ ur Tm- ' 
nho, Abe’ardo. ?•’ P n .c  pi j 
‘ ita U.drio, \rn,j' io e ..•* • 
denuu*.

” » r v>R IÇVO
PT N \M  1 l»' \

r* ‘ da cnm hsnbx  

Xi-no ri . gr,

ra e r -  
dTiger.te ma- 
r.:o ai.t »mohi-

H nh- r,v raguetr» 
alxi-negr*.. .._
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Q uarta-feira, 28 de Maio de 1958

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS 
EXATORES FEDERAIS

Secção da Paraíba

Escolhido o deputado Janduhv Carneiro para 
Patrono e candidato da classe á Câmara 
Federal —  Outros nomes menos votados 
__  Eleitos novos membros para preenchi­
mento dos claros existentes na diretoria e 

Conselho Fiscal da lagremiação
Como fora am p lam en te  a-  

nunciado em  Circular ex p e­
dida R todos os associados, 
nos m oldes das d isposições  
estatutárias, realizou a As­
sociação N acional dos Exa- 
tores Federais. S ecção da  
paraíba, m a is  um a reunião  
de A ssem bléia G eral, d e s ti­
nada á e le ição  para os ca r­
gos vagos na sua Diretoria  
c Consêlho F iscal e e sco lh a  
do Patrono e  C an did atos da  
Classe dos E xatores F ed e­
rais da Paraiba a C âm ara  
Federal.

Terminada a votação, que 
se realizou em  am b ien te de 
absordem  e com p reensão.

Capturado e detido 
um piloto americano

JAKARTA. 27. tUP) -  Um  
porta-voz m ilitar anunciou, 
hoje, a captura e  deten ção  
a c  um cidadão n orte-am e­
ricano. pos-ser piloto de um  
avião de bom bardeio B-26. 
rebelde, derrubado nelas  
forças leais.

o  detido  é A llan Lawren- 
ce Pope. capturado a 18 do 
corrente, depois de haver  
sid o  derrubado seu  avião  
bom bardeiro.

foi procedida n apuração, 
resu ltan d o a p referência  
dos E xatores Federáis da  
Paraíba, por absoluta m aio­
ria. pelo D epu tado Janduhy  
Carneiro, para representá-  
los na baixa  C âm ara do  

i- Pais, sendo, tam bém , sign i- 
i fica tiv a m en tc  su frad os em  I 2 “ e 3" lu gares o  sr. Apolò- 
l’ n io Sales de M iranda e  d e ­

putado H um berto Lucena.
Para preen ch im en to  dos 

ciares da D iretoria  e Con­
sê lh o  F isca l e le ito s  os a s ­
sociad os Elino Torquato do 
Rêgo. para 1- V ice-P reisd en -  
te, V icen te de Paula M adru­
ga, Orador, e Luiz M iranda  
de Sousa. C alim éria de A- 
raújo Castro e H enrique E- 
v an gelista  China. para 
M embros do C on sêlho F is­
cal.

F in alizan d o os trab alhos, 
o sr. P resid en te  design ou  
u m a C om issão de exatores  
para com u nicar ao  D ep u ta­
do Jandu hy C arneiro o  re ­
su ltad o  da ele ição  e  m a n i­
festa r  o regosijo  da classe  
por m otivo  d a  esco lh a  do 
seu  nom e, que sera um a  
garan tia  de que as re iv in ­
d icações exator ia is terão um  
d efen sor v ig ila n te  e d in â m i­
co. com o já  o  tem  sid o  no  
passado.

A D IR E TO R IA

Entra em ação o Exército libanês para res­
tabelecer a ordem nas regiões ocupadas 
pelos rebeldes —  Nenhuma solução política 

para a crise

EE, UU. Procuram Esíabelecer 
Coia de Importação do Café aos 

Países Produtores
Declarações do Ministro Macedo Soares 

em Bogotá
BOGOTA'. 27 (UP) — 

O Chanceler Macèdo Soa*
' cs anunciou oficiaimen­
te que os Estados Unidos 
estudam a possibilidade 
de estabelecer uma cota 
de imp m ação de café 
■'’os países produtores que 
subscreveram acordos pa­
ra reler parte de sua ex­
portação. A declaração 
foi feita pel; Ministro 
brasileiro no contacto que 
manteve com a impren­
se. ao meio-dia. seguindo* 
s ■ várias afirmações en­
fáticas feitas por õle e 
seu colega Colombian« 
Carlos Santamaria rati- 
ficand; o aoòio da Co­
lombia e do Brasii — as 
duas potências cafceiras 
— xos convênios in ter­
nacionais. Advertiu tam ­
bém o Chanceler brasi­
leiro que países cafeicul­
toras. ncíadamente o Bra ­
sil. propõem-se agora z | 
ampliar seu consumo in 1 
terno e dos mercados tra ­
dicionais, especiaJmerüe :■ 
*>s Estados Unidos. Mos­
trou-se receiosc quanto a 
possibilidade da exporta­
ra . de grandes partidas 
de cafc para as nações 
em unistas. Nêste parti­
cular advertiu que és- 
.ses países poderão fa­
zer ofertas aparentemen­
te vantajosas sôbre a 
compra de grande quan­
tidade de caie para de­
pois revendê-las eom- 
• xdindo assim com paí­
ses produtores Macedo 
Soares exorim iu sua sa- 
tisiacáo ame que qua 
1i í i c i »u  de mudança na a- 
’ ilude norte-americana 
cm face ao problema do  
café. Disse que anterior- 
ínente os Estados Unidos 
c o n s id er a v a m  q u e  o  p r o -  
blema d e  p r e ç o s  « s tá v e is  
e  lu c ra t iv o s  p a ra  o  p r o ­
d u to  era a ssu n to  p r iv a ­
d o  e  fóra  d e  su a  c o m p e ­
tên c ia  m a s  q u á  e n t e n ­
d e u  a g o r a  t r a ta r - s e  ide

um problema público,! 
suscetível de repercutir 
na política dos países 
produtores. O Chance­
ler do Brasil mostrou-se 
ccnfiante de que com a 
adoção de quotas de nn- 
por;?ção oelos Estados 
Unidos será evitada uma 
forte concorrência dos 
•prcduto.es de café da A- 
irica que podem olerecer 
seu produto a preços mais 
baixos que as nações la­
tino-americanas por ser 
mais barata a mão de o- 
bra atncana.

Ampliar o acordo
NOVA YORK, 27 (U 

P) — Cinco cios sete paí­
ses que integram c Pacto 
Cafeeiro do México te r ­
minaram. hoje. a troca 
dos pontos de vista sô­
bre a possibilidade de 
ampliar o acórdo com ou­
tros países produtores e 
consumidores do grão.

O Brasil fez-se repre­
sentar na aludida reu- 

j* nião.

SIDON. Llbnno. 27 tUP>
Uma encarniçada luta nas 
ruas desta antiga cidade por­
tuária íenicia tol travada on­
tem entre rebeldes e tropas 
do Exército, morrendo quatro 
pessoas o saindo feridas outras 
doze.

A luta começou ás »>.30. 
gmt, quando os soldados n- 
burnm lògo sòbre um grupe, 
que levantava unia barricada 
de sacos de areia numa das 
portas que conduzem á cida­
de. O deputado da oposição 
por Sidon. Maruí Soad. inior- 
mou que dois de seu& parti­
dários foram mortos c dez » 
feridos durante as seis i.oras \ 
quo durou a luta A crevu .iou  y  
que t imbêm morreram i-ois 
soldados e ficaram feri t.»s >u- 
tros tontos. Os feridos da 
oposição foram internados 
i ura llospiial construído ar. 
tes da guerra pelos frau.-ús *s. || 
Entre êlcs estão 3 jovens de 
li> anos o uma mulher.

È sií foi o primeiro «Iw.j.ic 
i n uv o governo e a  oposição 
: < -ia cidade, cujas atividades ] 
cváo  total mente parnllzudas 
drrde que começou h >.i «.uc . 
b.áon é a terminal oeste Jo 
oeleoduto transárabe que leca 
o petroleo da Arábia Saudita 
à costa do Mediterrâneo. O 
oleoduto não foi idanifiçado 

autünU a luta.
Ontem â tarde ouvia se 

ainda o tiroteio apesar das 
negociações com Maruí Sana 
para pôr fim  à luta. O Exòr 
cito e a policia bloquearam 
todos os caminhos que condii - 
zcm à cidade, mas os rebcl 
des dominam, nparentememe, i 
o centro da cidade. Acredita- j. 
se o tiroteio foi feito por 
membros da Falange, orga­
nismo oficial, e da organiza­
ção da Grande Síria, ambos 
grupos linimigoè jurados doa 
oposicionistas

Entrou cm ação o Exército 
BEIRUTE. 27 (UPJ — O 

Exército entrou em ação com 
todos os meios de que dis|/>t 
para restabelecer a ordem ívw 
regiões atualmente controla­
das polos insurretos.

Segundo a imprensa, já  te­
riam começado as operações 
no sábado à noite, isto é. lo­
go após a decisão tomada pe­
lo conselho de ministro»

É verdade que desde o lmcio 
das perturbações o Exército 
havia substituído em todo o 
pais as íórças da gendarmerl» 
que, em vários lugares, apa­
garam-se diante dos ‘bandos 
de insurretos. Mas, preocupa­
do em  evitar efusão de san- 
gua e na esperança de qut, 1 
entrementes, uma solução po- 
lítica poderia resolver a cri­
se. o Exército lim itara mais 
a sua ação a operações de po­
licia nas cidades e na manu­
tenção dos principais pontos 
estratégicos no .interior. Isso 
permitira aos bandos de in­
surretos estabelecer seu con­
trole sòbre grande parte dos 
territórios e. principalmente, 
sòbre tóda a  região que mar­
geia a Siria onde a  fronteira 
com êsse pais cessou pràtica- 
mente dc existir 

Nas duas cidades principais 
-  Beirute e Tripoli — vários 
bairros ainda estão em poder 
dos insurretos que r.èles esta­
beleceram um sistema de de­
fesa incluindo barreiras, trin­
cheiras. fortins, onde homens 
armados de metralhadora de 
mão velam noite e  dia.

Receando aue o aumento do 
auxilio externo com que os 
amotinados contam lhe faca 
perder deíinitivEimente o  con- 
tróle da situação e. vendo aue 
nenhuma solução política po­
de ser adotada no momento, 
o govèmo. de acórdo com o 
presidente da República c com 
o comandante-chefe do Exér­
cito tinha resolvido nr» sába­
do tomar medidas radicais. 
Estas preveem uma ação ime­
diata do Exército e o alista­
mento de voluntários civis.

Segundo a imprensa, as pri­
meiras operações de grande 
envergadura õe desenrolaram

em Lnkk.ir. região situeda r» 
nordeste dc Trluoll. onde a 
ovlnçáo. n artilharia c o* car 
ros blindados dispersaram 
bandos Insurretos que sofre­
ram pesadas balxan 

Um ultimato teria sl(10 en ­
viado nos rebeldes da região 
de Baaldeck, na planície de 
Bckan. Esgotado o prazo fi 
xado. as íórças armadas Ue 
vem entrar em nçfto eom «t 
mesmos meios.

Govêrno comunista retiraria suas tropas da Rumân-fl _  C6pin rfo 

projeto entregue ontem às potência ocidentais
A , Tratado do náo_ « * * • ,  Atlantic». A-. «* .MOSCOU. 27 <UP) *» I ------------ ■ 0 - , nn<, rn_ .• . ..... * Hfaniica. n

União S ov iética  fez  en trega , pelo período dc 2o ajjj* . \ J«a n^nUeeiier.. lwj<
hoje, ás p otên cias o c id en - I trr o  bloco m ilitar com  - - das p<>l
ta is  do tex to  do p rojeto  do 1 ta  de Varsóvia e -  ^loco da da ai. . . ...............

"Úliímas da Copa do Mundo
Mensaqem de Bellini ao torcedor brasileiro 
—  Julinho será o inférpetre 

impressionou
Mazzola

Quando da partida d o ' “Scratch”, dirigiu, do Ac*
Sflecionado Brasileiro de 
Futebcr. •> zapueiro B I- 
lini, pr vável efelivo <* 
“c a p t a i n” n o s s o  1

roporto Intcrn cional do 
Galeão. uma saudação ac 
loocedor broáileirr. Il 
esta - oudação que ag rr. 
.transcrevemos na integra 

o torced r paraiba- 
“Em meu nome f 
meus companhei

pa r .

Mn .T'“v*'Jas 085 F>tênciai 
Allantir;, n-j,Ministr,,

nramciu. com » »  vnta- 
ouo ao rrav.rtf, -» Vjáss ?- 
nune mu sua ínlencáo ^  
retirar at, tropas ciü 
ma. cura prova de uir.a 
Utter, pacifica' A d ro it  
de propor •» pacto e de reti­
rar a' tropas Rm !,
foi anunciada . rn m  eo. 
munioado f/.pedido :. f,it0 
nacõc1* d»» Pacto ir.ii»taj 

, muni-'ta de Vars»nrsa ,, ., 
’ conffrêneri cjur r« 

aqui â 'f-rnana r,: ■ r
romun.radr, /. u>xto de Wl
diseurs^ proferido mu, pr‘. 
m eiro Ministro soviético 
k.t« l'brusohcv r foi 
«ado na madrueada o  „ 
\r  D'n o comunista qn ’ 
potências de Varsóvia

prometo à torcirt» L “ S S  ™6ni8- Tclwo,?..
r-.iiÎ..-ÎI in Hirnen». Bul-um

' d a  S u é c ia . I O ,* .
leira
ta nos cãmpc 
Se conseguiremos vitória 
ou d título máximo, in- 
telizmcntc não posso di­
zer. mas òste pelo menos 
6 o nosso objetivo. So- 
mes ltj a lutar pelo título 
e acredito que todos u 

'disputem com a mesma 
expectativa que nós. Sera 
difícil a nossa tarefa, mas 
estou certo de que não 
decepcionaremos a torci­
da brasileira Nâo faltara 
luta, prometo” .

I ta’ c Albania reduz 
se is efetivos amado., c*
quatrocentos r d> / .....
hui horrxn--, durante •• 
cm cu r-.. íip sa cifra . ,
incluído.* 300.0WI homenj 
cujos licenciamentos fo: :1 
já anunciados anteríorr/r,. 
te pela Rússia

PR0P6S

MOSCOU. 27 'uP. A 
íjniáo Soviética ac.b: * 
propor um pacto úr nb 4. 
gresão entre os pilvn ^  
Organização do tratado o 
Atlântico Norte e os do p«. 
to de Varsóvia 0  for̂ rr-, 
comunista, segundo aun- 
ciou. retiraria suas trepi­
da Rumania. como prova Ãa 
política pactiíicisía

A Crise Francêsa
PARIS. 27 lUP) — O ago­

nizante Govêrno do sr. Pflim- 
lin desmentiu, hoje, à  noite, 
que se tenha rebelado a  es­
quadra francêsa que navega 
no Mediterrâneo. Em Ncomu­
nicado distribuído nas últimas 
horas da manhã, afirmou-se 
que as várias embarcações 
francesas aciiam-.se em por­
tos da Argélia e outras a  ca­
minho do Protetorado.

-Todas as unidades fri 
za o comunicado — estão aob 
o comando do almirante Hen- 
ri Mony. chefe do Estado 
Maior Naval".

Enquanto Isso. já  lavrava 
forte dissidência nos bastido­
res do Govèmo. Três dos Mi­
nistros do sr. Pílim lin exigi­
ram a  sua renúncia, no que 
se negou terminantemente o 
Chefe do Govêrno.

Boicote

PARIS. 27 (UP) Organi -
Dclalfstizações operárias socialistas c 

católicas boicotaram, hoje. a 
greve geral programada á tar­
de pela Conieacraçao Geral 
do Trabalho, dominada pelos 
comunistas, e em sinal de pro­
testo contra o general De 
Gaullc.

Os dirigentes do Sindicato 
dos Gráficos deliberaram não 
permitir a saida de nenhum  
jornal, hoje à noite e amanhã, 
caso os diários írancôses não 
publiquem, em primeira pá­
gina. o protesto do Sindicato 
contra a volta de De Gaulle.

derosa Confederação Geral do 
Trabalho e dirigido aos comu­
nistas só encontrou eco par­
cialmente. Sindicatos socialis­
tas e católicos negaram-se a 
marchar aos lado dos comu­
nistas e o movimento se des­
moronou em poucas horas. Os 
comunistas não desanimaram  
c esta noite convocaram os 
seus adeptos para uma mani­
festação cm massa contra o 
general De Gaulle. que deve­
rá ser realizada amanhã, ás 
17 horas, na histórica* praça 
da Bastilba

Rcuniu-s»

/

A Seleção Nacional che- 
í gou ontem a Florença oa- 
: ra enfrentar em match* 

treino a equipe do Fio- 
j rentina. Os brasileiros 
j foram recebidos por di- 
f-rigentes do futebol Iccal 

e ipelo pcíiteiro brasil«- 
> Julinho, que servirá 

de intérpetre de seus pa- 
j trícios enquanto estes 
I permanecerem naquela 
' cidade italiana. O jôgo 
1 sera realizaao. coruorme 

noticiamos, no dia 29, 
;com o início previsto pa­
ra às 17 bs. (hora brasi­
leira'

Manobras soviético- 

poionêsas

VARSÓVIA. 2 fUP,
0  Exército polca« 
ciou hoje, grand« kísüíj- 
bras juntamente coo 
Forças Soviéticas ib Çclv* 
nia, segundo anunc«» a 
imprensa de Varsóvia. 
Não fóram reveladas ou­
tros detalhes sôbre z> 
manobras.

Foi ao Falid o
PARIS. 27 (UP) A As- = 

sembléia Nacional reuniu-se | 
ás vinte e trinta (17 horas ; 
no Rio de Janeiro), para ou­
vir uma declaração do presi­
dente do Conselho dos Mi­
nistros, Pierrc Pílim lin. só- 
bre a  crise política francêsa

M ovimento frustrado

Pronto a renunciar

PARIS. 27 <UP) — Impul­
sionado por uma onda incon­
tável o Primeiro Ministro Pl- 
erre Pílimlin. se encontra 
pronto para renunciar talvez 
esta noite ou talvez quando 
conseguir pelo menos o seu 
propósito de reformar a  ame­
açada Constituição para dar â 
França um executivo mnh 
forte, precisamente o que vem 
exigindo há anos o general De 
Gaulle. Os comunistas pro­
curaram resistir a  onda esta 
tarde, através de uma greve 
geral, mas fracassaram. Um 
apêlo á greve feito pela po-

PARIS, 27 (UP) -  - A As­
sembleia Nacional frustrou 
um movimento comunista que 
visava bloqueiar o projeto de 
reforma constitucional, apre­
sentado pelo Govêrno. A mo­
ção comunista visava impedir 
o andamento do projeto c foi 
rejeitada por 412 votos con­
tra 149. • na breve sessão de 
hoje

Censura

PARIS. 27 (UP) — Jornais 
de Paris apareceram sob se ­
vera censura pela primeira 
vez desde os tempos da o- 
cupação nazista. Vários perió­
dicos saíram com espaço bran- 
ro tanto nas primeiras pá­
ginas coma nas páginas de 
dentro. AlgunS avisaram a 
seus leitores 'que «Já n fjn se 
podiam responsabilizar pelas 
matérias publicadas. Os m i­
nistérios do Interior e Infor­
mações aplicaram rigorosas 
censuras a  todos diários e a- 
géneias telegráficas e esta­
ções de rádio, depois dc te­
rem feito durante uma sema­
na uma censura á tibia desar­
ticulada.

1
♦ O jogador brasileir: 
|que mais impressionou 
i o público italiano (mes- 
|m o sem o ver jogar) fei 
í o avante Mazzola. Vários 
*3 clubes italianos, entre os 
j  quais o Lázio, já clispu- 
; lam a sua contratação.

t>ARIS. 27 UP» -  o  «r. 
lílun lin  dirigiu-se. apressCi- 
mente. ao Palacio dos Ca- 
pas Eliseos. pouco an» ãv 
17 noras, a fim d-* rarra- 
t o s e  com o Presidtr.v C*r- 

paia esta mesma -a «- 
lava marcada, antes, uiitt« 
união do Gabinete, n*. v 
sabendo, ainda, se a 
será rerüzaüa.

Consêlho de Segurança da ONU: Protesto do Govêrno tunisiano contra a França
V I N T E  E D O I S  

MI L PARAQUEDISTAS 
FRANCESES P R 0’XI- 
MOS À S SU AS FRON- 
TEIfiAS  — PEDIDO 
DE ARMAMENTOS E 
MUNIÇÕES A INGLA­
TERRA.

Pavorosa colisão de veículos 
no i n t e r i o r  p a u l i s t a
Choque entre um ônibus da "Co meta" e uma carrêta do "Ex­
presso Couri" em Ribeirão Preto —  T1 mortos e vários feridos

RIBEIRÃO PRETO, 27 -  
• A sapress» — São Paulo  — > 
N o ticía -se  que. on tem  a  n o i­
te. a a ltura do quilóm etro  
320. um ônibus da Viação  
Com eta, correndo cm  gran ­
de velocidade, fo i de en co n ­
tro a  trazeira  de um a jam an-  
ta  da Em presa de T ranspor­
te  Coury ocorrendo um  d e­
sastre  de grandes propor­
ções. Apos o  choque, v e n í i-  
co u -se  que 11 p essoas h a ­
viam  m orrido no loca l e 
varias ou tra s  gravem ente  
fen d as. Carros d c passeio  
cam inhões e outros ve ícu ­
lo s  que passavam  pelo local 
prestaram  socoíro . levan do  
o» feridos p*ra o  hospital

da cid ade Ainda é d esco ­
n h ecid o  o núm ero ex a to  de 
feridos, m as se  supõe ser e -  
levad o , pois cra grande o 
m im em  de p assageiros que 
viajavam  no ôn ib u s s in is ­
trad o Tudo in d ica  que a 
ja m a n ía  e sta v a  parada na  
estrada sem  sin alização. 
Carregava p ossan te  e scava­
deira e por m otivo  ignorado  
parou na estrada. E n con­
trava-se  ccm  as lam in as d a ­
quela m aquina fora  da car- 
roceria quando o  ôn ib u s foi 
ao seu  en con tro  Com a v io­
lên cia  do choque, devido a 
posição d as ia m m a s d a  cn-  
cavádeira  se acharem  «ora

do veiculo, os passageiros  
que se en con travam  do la ­
do direito , tiveram  os seus  
cornos u ltrap assad os pelas 
lam in as Segu n d o as ú lti­
m as in form ações, tão  v io ­
len ta  fo i a co lisão  que. ta n ­
to a  jam an ta  com o a e sc a ­
vadeira  foram  •.•tiradas p a­
ra ío ta  da estracla, ten d o o 
ônibus ficado ín teiram cn tc  
espatifado. Entre as vitima.-; 
id en tif ica d a s figuram  as 
rch ciosn s m adre M arta cln 
E n carnação, m adre M aria 
d as M ercês, do Colégio S a n ­
ta  Ursuln de Ribeirão Pre­
to O m otorista  do om bus  
perdeu .-s pcrr.as no d cttu -
tre ___

Voltou a  so reunir

TUNIS, 27 (UP1 — O 
Govêrno da Tunísia a- 
nunciou hoje, que vai »pa­
ra c Consêlho de Segu­
rança da ONU, protestar 
contra a aproximação de 
vinte e dois mil paraque­
distas francèses às suas 
fronteiras.

Ao mesmo tempo, en­
viava unj pedido à Grã- 
Bretanha para quo lhe 

J. forneça imediatamente 
armamentos e munições.

PARIS, 27 (UP) - a  A s­
sembléia Nacionul voltou a 
adiar sua sessáo noturna, re­
solvendo agora iniciã-la as 
vinte horas e trinta minutos. 
Como se vê, mela hora mais 
tarde do que se havia decidido.

Fracassou
PARIS. 27 (UP» — Torna- 

se evidente, agora que o Par­
tido Comunista fracassou em  
sua tentativa dc parai izar o 
trabalho em tóda a França, 
como protesto contra u possí­
vel volta do general Dc Gaul­
le ao Poder.

Em compensação, os comu­
nistas convocaram seus parti­
dários para uma concentração 
untl-degauliista. a  qual nrra 
realizada manhã.

Na região dc Chouf serão 
tomadas medidas análogas ca ­
so fracassem as negociações 
com os partidários do líder 
druso Ka.nal Joumblat o  
mesmo aconteceria em Tn- 
poll

Nesta Capital nenhuma ii- 
çao foi empreendida Parece 
ptc 6« Qu* v voltar c esfórço 
par» o interior

CONSULTAS

NAÇÕES UNIDAS, 2/ 
(UP) — O embaixador 
tunisiano Mongi Slim, i- 
niciou. esta manhã, urna

Mobilização Nacional em Torno 
da Educacão de Aduiíos

Um grande congresso em julho e exposições 
de obras didáticas nesta capitel

s . s  E st:.dcs e  Térritór® 
F ederais

RIO — (Agência Na­
cional) — A mobilização 
de tòdas as torças vivas 
da cultura brasileira, vi­
sando a um permanente 
clima de debates era tor­
no do problema da inte­
gração dos adolescentes e 
adultos na plenitude de 
seus direitos de cidadão,
através de cursos de alfa-i dora do mesmo es‘.a c: 
betização, está sendo pos- •• dando da imediata rêtf

S e m in á r io s  preptirofáê 

delegados

Para tirar o maxW 
rendimento do Contre 
so. a Comissão Orgaai?'

ta em execução pelo De­
partamento Nacional de 
Educ'çào. que programou, 
para o próximo mês de 
julho, nesta capital, em 
colaboração com a Prefei­
tura do Distrito Federal. 

II Congresso Nacional

zacão de seminar: 
gionais, através dos qi'*’ 
possam os mestres que ir 

.butam nos Estados oe:<

póric de consultas ccm ‘ Educação de Adultos
os membros do Consêlho 

de Segurança, antes de 
apresentar, form alm ente.' 
a queixa do seu Governo 
contra a Franç . por mo­
tivo dos acontecimentos 
rcorridos na Tunísia.

S*im, que também é 
embaixador da Tunísia cm 
W&shington, chegou es­
to. manhã, por via áerca

PLANTE MARACUJÁ
ó tim o  rendim ento K 

G alvào Si Cia , com pra to ­
da o qualquer quantidade, 
fornece m udas de sem entes, 
n- 2 11

João Pessoa Paraiba

Outras iniciativas ja es- • 
tão pîanejad's, pois o ob- ! 
jetivo do Ministério da j*
Educação e Cultura o fa­
zer com que o povo tenha ! 
o maior conhecimento I 
possível desta questão. \
As: un, paralelamente ao | 
certame, será realizada ; 
uma gr nde exposição do 
obras didáticas o traba 
lhos escolares fou > jvios 
adultos que frequentarem ... .
os milhares de cursos f vera, como m . m 
mantidos no interior do 
lJai.'. cuja rode sera a- lhant . emui: 
crescida, no ano letivo 
curso, do mais do 12 m,i 
unidades, que u. forani 
distribuídos pelos diver-

a media de uns ireo <ï>ir
cações e levantar ns d&
estatísticos referentes
tesos que devem
tar cm juiho vmduu.-*

Esses seminar:«!6
roc mendadc jv. l>
cm urogram. dost
adul os 1 ■**
tun me to con ere'.’
l.u-s. uma C '.ndi'. y
bre quais os metedcf*
process.vs >$ ^
n'á 's  a lend; m . > •
ixvul’andndcs 0 inw^
sc per este cssum ,a $
transcendendo d1 y jf

1'NESCO, i

cm oportunidai
_ ' ê

«  ^

em I présentant es coma «• 
v.; d ores das niedidií v 
scrâo apr vadas no &1'
me


